




EU DENTISTA LHE DIRÁ: 
dente mal tiatado é porta aberta 
lnfe<<Oes e molestlas gravisslmas, 

cora<lo, do ligado, dos pulmOes e 
todos os orgaos Internos. Hao des· 
• hglene de seus dentes!" Ouça 

experiente de seu dentista. 
I~L .• IH duas vezes por anno e escove 

s com ODOL tres vezes ao 
ODOL assegura uma asepsia com· 
do melo buccal, neutralizando as 

H ... taçoes produzidas pelos residuos 
rl:tJ-•III•tentiOS nos lnterstidos dentarios. 

sosto agradavel, sendo usado 
pruer att mesmo pelas crianças. 

Para a proteqão 
<ompleta da bo«a : 

Dentista duas vezes 
por anno. 

ODOL Ires vens 
ao dia. 
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Humidade ...... , . . . . . . . . 1, 1/2 a 2% 

Materias Volateis . . . . . . . . . 28 a 30% 

Carbono fixo . . . . . . . . . . . . 48 a 50% 

Cinzas .....•... .". . . . . . . 20 a 20% · 

Poder Cal~rifico: 6.200 a 6 . .500 Calórias 
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• . 
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-- Telefone : Rede Particular 23-1760 
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End. Telegr. C A L O E R O N 

• 
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TAPEÇARIAS, MODAS, MOVEIS 
Confecções, Roupa Branca, Camisaria 

P O R P R E Ç O S A O 'A L C A N C E D E T O D O S 

Galeria Carioca de Modas S. A. Ouvldor-Gonç. Dias 

VISITE NOSSO SALÃO DE DEMONS· 
TRAÇÕES E DEIXE AOS CUIDADOS 
DA NOSSA SECÇÃO TECNICA ~ 

SEGURANÇA E BELEZA 
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E D I T O R. 1. A L .... ~ .'. 
. ' . 

O nosso Exército foi, por assim dizer, um precursor 
da moto-mecanizção. F oi, pelo menos, um dos que pri­
me~'tro se interessaram pelos carros de combate. Com 
e(eito, logo após a primeira guerra mund•ial, organi~a­
mos uma unidade de carros com o material francês Re­
nault, de seis toneladas, que era par~ O · seu tempo, isto 
é, para aquele estágio inicial da moto-meéanização, ma-
terial avanÇado, material d·e primeira ordem, . 

E a unidade que com ele constituímos, a antiga 
Companhia de Carros de Combate, foi verdadeiramente 
modelar, apesar de que não possuíamos oficiais conve­
nientemetne preparados para a nov~ especialidade, 
nem dispúnhamos de suficientes recursos · técnicoa. 
Deve-se, por isso mesmo, at.,ibuir. ~·ior valor a eua 
primeira experiência. 

Ela~ todavia, se estiolou no abandono. •Faltou•lhe 
continuid·ade, faltou-lhe renovação, e o terren~ .era es­
sencialmente instavel, a moto-mecanização era um pro­
blema em plena elaboração. . Em verdade,. dadas aa 
nouas condiÇões particulares, ser-nos"'ia dificil acom­
panhar de perto a sua caprichosa evolução. Além : de 
tudo, os carros de combate não se haviam imposto de­
finitivamente em face das experiências francesas e in­
glesas da Grande Guerra. Seu poderio e eficiência· 
,téen.ica eram muito discutid'Os, sobretudo tendo eiQ 

yista o moderno armamento anti-carros combinado 
com obstáculos cuidadosamente estudados. 

Compreende~se que a conjunçãq . de todas: euaa 
circunstâncias não era de molde a estimular a conti· 
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nuidade do nosso esforço. E a antiga Companhia de 
Carros de Combate ,confinou-se em si mesma. F oi per· 
dendo pouco a pouco, com o desgaste e a caducidade 
do seu ~aterial, toda a importância. Acabou ·reduzida 
a uma secção de "ferro velho", agregada ao Batalhão 
Escola, sob o comando de um 2. 0 tenente convocado, 
remanescente d•a aJ?-tiga podero~ e brilhante Compa­
nhia de Carros de Combate. 

' . 
• • • • • I . 

: -
Esse período marca um prolongado hiato na, mar­

cha da moto-mecanização no Brãsi). Est~der-se-ia 

por mais de 16 anos, pois somente em 18 de julho de 
1938, graças à vigorosa ação renovadora do Exército, 
empreendid·a pelo Ministro General Eurico Gaspar 
.Dutra, foi retomado entre nós o problema da moto­
mecanização, com a orga,nização da "Sub-Unidade 
Escola Moto-Mecanizada". 

Era um Esquadrão de Autos-metralhadoras, com 
material Fi·at-Ansaldo, de três toneladas. Ehtregue ao 
comando do Major Carlos Flores de Paiva ~haves, que 
.se especializara em moto-mecanização na Escola de 
$au~ur, na França, tornou-.se desde logo um núcleo 
ativo, um verdadeiro cen~ro de irradiação do espírito 
. e dos conhecimentos moto-mecanizados. O Centro de 
Instrução ( C.I.M.M., hoje E.M.M.) fundado seis meses 
depois, não ser.ia mais do que um desd'Obramento desse 
.Esquadrão. Os velhos R~aults, da antiga Companhia 
.de Carros de Combate, foram convocados à nova ativi­
dade e eram, de fato, os únicos carros propriamente 
ditos, de qu~ dispúnhàmos. 

Esse re~nício pobre e laborioso deve, todavia, ser 
visto sob d·ois aspectos: o sentido e .. o alcance. O sen­
.tido é o ~a clar~vidência doa nossos chefes, que soube-
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ram aquilatar o valor da moto-mecanização, e, não 
obstante as imen~s dificuldades braaiJeiraa, enfrenta­
ram resoluta~ente o problema. Quanto ao alcance 
foi, positivamnte, extraordinário. Basta refletir que 
estávamos em járiéiro de 1939~ ' A guerra estalària em 
setembro, para agravar-se, a partir de maio do ano 
seguinte, sempre mais e mais, até colher-nos, como co­
lheu, no correr de 1942. Os perigos" se . azivinharam, 
as nossas tarefas milit·ares assumiram, ·subitamente, 
enormes proporções. Não houve, porém, difie<,uldades 
esmagad•oras. Tudo isso .veio apanhar-nos num adian­
tado estágio de preparação, de sorte que pudemos, 
com vantagem, entrar na posse do moderno materi~l 
moto-mecani~ado. ·.: 

* * * 
Hoje a moto-mecanização ·é uma rea.lidade do 

nosso Exé~ito. Temo4a num: grau de desenvolvi­
mento e de eficiência que deve orgulhar-nos. Sobre­
tudo temos já um forte e sadio espírito lnoto-mecani­
zad'O, que se traduz no •amor ao material, no seu co­
nhecimnto e numa firme consciência do próprio valor.' 

' A diferença entre o velho Renault de seis tonela· 
das, puxado por 18 cavalos a uma velocidade de nove 
quilômetros por hora, e o carro· médio que agora mane­

, jamos, de 28 toneladas e dois motores somando 450 
cavalos, fazendo 40 ·quilômetros à hora; dá be~ a 
imagem da etapa percorrid·a. 

Certamente ainda resta 'muito a fazer. E' que os 
grandes pro~leiD)Ils co~latos com a motO-mecaniza­
ção - indústria, estradas e combustivel - não lse sub. 
metem a soluções improvisadas. Têm umà · ma~cha qÚe 
pode ser acelerada, mas não admite saltoá. Com efeito, 
não se instalam de súbito indústrias pesadas, nãÓ se 
rasga do dia para a noite uma rede de auto-estraél·as, 
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não se localizam lençóis petrolíferos no prazo que se 
quer. 

Destarte, a moto-mecanização, do ponto de vista 
brasileiro, ágravado ainda pela emergência da guerra, 
devia · ser atacada intensivamente, como foi, quanto ao 
peaaoal. Preparar soldados e oficiais para a.a unida­
des blindadas e motorizadas; eis a queatão essencial. 
E foi porque começamos com essa lúcida orifentação, 
que temos podido avânçar e tomar pé no grande• pro­
blem-. · em tondições vantajosas~ 

' .. •••• 
Outra questão que se nos apresenta, nesta altura, 

revestida de importância capital, é a da organização. 
Bem sabemos que neste fator, subordinado àa nossas 
disponibili/dadea, necesaidaaea e exigências da guerra 
moderna; repousará muito do nosso êxito. 

Da. inteligência e cuidado com que forem combil­
nados' esses três elementos ---" disponibilid·adea, ilecea-i­
dadéá e' exigências da guerra - resultará um instru· 
mento ele maior 'ou menor eficiência na mãos d'óa 
nossos combatentes moto-mecanizados. 

'·Néste terreno a questão máldma que se apresenta, 
tanto pela amplitude como pelo t~or, é a da ~riaÇão da 
nova arma. Apoiada em bons fundamentos de ordem 
psicológica, técnica e tática, deve merecer o maia 
meticuloso' e áereno exame. E tod·aa aa demais questões 
a ela se sujeitam, naturalmente. 

Não sendo aquí, porém, por motivos obvioa, o lu­
gar de discutir, em detalhe, eaaaa queatõéa d·e organi· 
zação, desejamos . apenas focalizar a sua alta impor· 

, tância. Nunca será demais inaiati!r nisso. E o mo· 
mento é da maior oportunidade, pois corresponde à 
fase aguda de prestígio e desenvolvimento da moto­
mecanização brasileira. 
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A · turma de aspirantes a Oficial 
de' 1908 - Tocante solenidade -
Reminiscências da anistia de 1905 

Cel. FELlCIO LIMA I 

Teve lugar a 14 de Fevereiro, na Igreja da Santa Cruz dos 
Militares, a missa solene comemorativa da passagem do 35.0 aniver­
sário da declaraçãÕ de Aspirante a Oficial da turma que concluiu o 
curso dà. Escola de Guerra de Porto Alegre, segundo o regulamento 
de 1905, o qual alterou de maneira sensivel o ensino militar vigente, 
em substituição ao memoravel regulamento de 1898. 

Foi tocante o momento em que os componentes da referida 
turma se encontraram; sucederam-se os abraços de fraternisação, em 
meio à mais cordial alegria, tendo todos, sem distinção de postos, 
desde o Ministro Gaspar Dutra ao menos graduado, os que compa· 
receram a tão significativo ato religioso, mantido um ambiente de 
confôrto sem par, rememorando as passagens pitorescas de sua mo­
cidade naquele saudoso tempo. 

Esta turma foi a última que ingressou na tradicional Escola 
Militar do Brasil, sediada na legendária Praia Vermelha. 

Com o fracasso da revolta de 1904, que teve como pretexto a 
célebre lei da vacina obrigatória, esta famosa escola foi extmta, 
tendo sido os alunos praças de "pret" expulsos do Exército e os ofi­
ciais presos sujeitos a Conselho de Guerra. 

A turma em apreço, c~mo já afirmámos em "Crônica de Sau­
dade", publicada no n.0 63 da Revista do Cluqe Militar referente 
aJaneiro e Fevereiro de 1942, foi ,muita distinguida, não só pela 
administração, como principalmente pelo intelectual corpo docente 
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aa escola, recebendo referências elogiosas dos sábios e queridos 
mestres Roberto Trompowski, José Eulálio e Liberato Bittencourt. 

. De seu número ainda estão no serviço ativo do Exército 14.; 

transferidos para a reserva s6. havendo a lamentar o desapareci­
mento de 50 !Companheiros de sentida e afetuosa lembrança. 

Atingiram ao generalato: General de Divisão, Gaspar Dutra 
- atual Ministro da Guerra; Pantaleão Pessoa- então chefe do Esta· 
do Maior do Exército e Francisco Pinto - falecido prematuramente 
nas funções de Chefe da Casa Militar da Presidência da República; 
General de Brigada, Mendonça Lima - atual Ministro da Viação e 
Obras Públicas; Newton de Freitas, Ary Pires, Salvador Obino, Va­
lentim Benício, Lobato Filho, Mário Guedes, Silvestre de Melo, Sil­
va Rocha, Bentes Monteiro, Pedro Pinho, Silveira de Melo, Ota­
viano Silva e Isauro Reguera; este último, distinto companheiro 
antecipou a turma, pois, com a anistia, requereu exame vago e, 
sendo aprovado, saiu alferes-aluno, ainda pelo antigo regulamento; 
Coronel da ativa, Ewbank da Câmara, Maciel Monteiro, Germack 
Possolo, Sérvulo Buarque, Maximiliano Silva; Coronel da reserva, 
Alcebiades de Almeida, Dracon Barreto, Lauriodo de Santana, Alzir 
Lima, AmérÍico de Menezes, Américo dos Santos, Bernardino Chaves, 
Arnaldo Soares, Souza Reis, Cedar Marques, Clarindo Mey, Dalmo 
Rezende, Eugênio de Almeida, Faustino Gomes, Felisberto Leal, 
Francisco Bittencourt, Alves dos Reis, F-aria Junior, Henrique Pe· 
reira, Hugo Matos, João Propício, Felício Lima, Ferraz de Andrade, 
Pinto Barreto, Pio Borges, Jorge Sounis, T eixeira Campos, Leopoldo 
Nery, Costa Neto, Luiz Delmont, 1\Iário Abreu, Paulo do Nasci­
mento, Pedro Cordolino, Mariani Serna, Raul Porto, Ricardo Mo­
reira, Temístocles Cordeiro, Vicente T eixeira e Alberto Leyraud; 
Tenente-Coronel, Agnelo de Souza, Alberto Medeiros, Elias Car­
doso, Eloy Medeiros, Fernando Lopes, Leal de Menezes, Rafael Yost 
e Agnelo Reis; Major, Guimarães Jobin e Waldomiro Ferreira; Ca-
r 
pitão, Tobias Rocha e 1.0 Tenente, Alcebiades Pinto . í 

Faleceram: Coroneis Custódio dos Reis, Tibúrcio Cavalcanti, 
Pedro Correia, Raymundo Burlamaqui, Tancredo Cunha e Vicente 
Formiga; Tenente-Coroneis Silva Barbosa, Otaviano Leão e Ray­
mundo Nonato; Majores Armando Ja~eques, Aureliano Coutinho, 
Luiz Martins, Thomaz Reis e Péricles Ferraz; Capitães, Antenor 
,Bué - o primeiro aluno da turma, Alípio Ferreira, Armando Ma· 
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riante, Eurico Laranja, Barbosa Monteiro, Alves Monteiro, Scharf­
fenberg Quadros, Vicente Ferreira, Waldemar Sôuto e Raul Faria; 
Primeiros Tenentes Martins Barroso, Belfort de Matos, Cornélio 
Caldas, Marques Fernandes, Silva LLisboa, José Armando, Castelo 
Branco, Rabelo Portes, Laert Moreira, Filemon Moreira, Mendes de 
Paiva, Reginaldo Tieté, Sebastião Caldeira, Tristão Araripe e Vasco 
dos Santos; \Segundos Tenentes Augusto de Barros, Carlos Pinheiro, 
Edgar Coelho, Lúcio Palma, Luiz Osório e Otaviano Delmont; as­
pirante a oficial Bebiano Batista . 

Quando em 1905, Ruy Barbosa, em memoravel discurso, apre­
sentou no Senado Feedral o projeto de anistia, foi graças à influência 
do notavel lider da situação política do Brasil, o peneral Pinheiro 
Machado, que a aprovação do mesmo se verificou por maioria esma­
gadora, após o que foi imediatamente sancionado pelo então Presi~ 
dente Rodrigues Alves. · 

Afirmamos, de passagem, que aquele levante - contrário aos 
interesses das !Oligarquias oriundas da nefasta política dos governa­
dores criada em má hora pelo Presidente Campos Sales, cujo parti­
darismo muito arruinou os Estados da Federação, em virtude do mo­
nopólio do revesamento nos altos cargos eletivos e administrativos 
pelos políticos profissionais que, na ânsia de se firmarem no poder, 
em prejuízo dos competentes, concorreram para retardar o desenvol­
' imento moral e o 1progresso econômico-financeiro do Brasil - es­
boçou os princípios reivinqkadores que só em 1930, ·com a vitória 
do movimento revolucionário da Aliança Liberal, em que foi parte 
decisiva o Exército Nacional, foram postos em execução e ruais tar­
des·ampliados, em 1937, pela criação do atual Estado Novo. 

Se -recorrermos com imparcialidade ao majestoso arquivo his­
tórico daquela insigne campanh~ política, chegaremos à conclusão 
lógica de que o movimento revolucionário de 1904 foi um grito de 
alerta, à mocidade brasileira vindoura, pela palavra escrita e oral 

· daqueles próceres da boa causa, em que figuravam, no primeiro 
plano, Lauro Sodré, Barbosa Lima, Brício Filho, Alfredo Varela, 
Inglês de Souza e os destemidos Generais Silvestre Travassos, Olím­
pio da Silveira, Abreu Lima e Gomes de Castro, que se batiam ar­
dorsamente pelo lema de grande alcaD!ce doutrinário: "a sã política 
é filha da moral e da razão" . 
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Aquela pléiade de abnegados patriotas bem sabia que os par­
tidos políticos são como um amálgama de toda a casta de gente e de 
interêsses incônditos, ainda quando o_ clarim da liberdade, em meio 
às sublimes lutas cívicas, vibra na amplidão pelo mais belo ideal . 

Esta anistia foi ampla, tendo por finalidade passar uma es· 
ponja no passado; daí caber aos anistiados todas as vantagens que a 
lei lhes conferia, anulando portanto o tempo que os mesmos perma· 
neceram fora das fileiras do Exército. 

O govêrno de então, parecendo querer dar outra interpreta· 
ç!o, deu lugar a que o eminente orador Ruy Barbosa voltasse à tri· 
buna do Senado e o interpelasse pela falsa doutrina que se queria 
professar, declarando que aos anistiados cabiam todas as vantagens, 
em face do direito público, inclusive a importância em dinheiro do 
fardamento não recebido . 

O senador Benedito Leite, relator da Guerra, respondeu que 
o govêrno estava no propósito de cumprir a lei de anistia integral· 
mente, tanto que no vigente orçamento da Guerra figuraria a neces· 
sária verba. 

Sabedores de tal deliberação, os anistiados elegeram uma co­
missão para se entender com aqueles senadores, incumbida de: a 
Ruy Barbosa, agradecer o seu belo gesto, advogando os direitos dos 
anistiados e a Benedito Leite, expressar a sua desistência de tal con· 
cessão em favor do país. · 

Este muito louvou o ato de patriotismo dos anistiados, escla­
recendo- no entanto que não poderia ser mutilada a lei da anistia e 
que o Congresso cumprindo-a em todas as suas cláusulas, consignâria 
no respectivo orçamento as verbas necessárias. 

A comissão recorreu, enfim, ·ao então General Hermes, decla­
rando que autorizada pelos seus colegas declinava de tais Yantagens 
em favor do que mais o nosso Exército necessitasse . 

. Este representante ilustre da conceituada família dos Fonsecas 
muito ficou entushismado pela atitude dos cadetes anistiados, cons· 
tando mais tarde que a importância em questão fôra empregadà nas 
primeiras manobras militares realizadas no Curato de Santa ·Cruz, 
sob a direção daquele saudoso militar . 
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Problemas do mapa nazista 
Pelo Ten. Ccl. PAUL W. THOMPSON 

Traduzido e adaptado pelo 1.0 Ten. NILTON FREIXINHO 
INFANTRY JOUKNAL - Novembro, 1942 

Experiências das forças Alemães na frente Russa são corrente­
temente relatadas na imprensa militar Alemã, com detalhes para pro­
blemas, cuja intuiÇão é desenvolver as lições destas ações. A minha 
intenção ao traduzir este artigo do INFANTRY JOURNAL foi 
idêntica ap de set! auror: mostrar aos tenentes e capitães de infantaria 
o que os nazistas estão apren~endo na atual guerra e tambem ter 
conhecimento da tática P.os nazistas . 

O presente artigo mostra a história de um capitão nazista que 
encontrou um inimigo mais forte do que ele esperava . 

Você achará este problema estranhamente similar com uma 
página inspirada na "Infantaria na Batalha" de 1918. 

Isto não será coitllcidência e nem anomalia. A 1Uitzkrieg e 
Kesselschlacht e Mot Pulk, e todas as outras manifestações da guerra 
moderna, são ;feitas de inumer..aveis pequenas ações nas quais ' sar­
gentos, tenentes e capitães lutam com problemas de fogo e movimen­
to, situações mal conhecidas e - por bem ou por mal - tomam de­
cisões e dão ordens . 

• • • 

A presente história é descrita pelo seu narrador alemão como 
ótimo exemplo de princípio de Schwerpunkt. Friza o alto preçq da 
necessidade para apreciar aquele princípio - acentua, como o poder 
de uma pequena unidade, tal como uma companhia, pode depressa 
desaparecer si o seu comandante. não tiver a capacidade para fazer 
uma boa idéia da situação · e a coragem para tomar um boa decisão. 
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SITUAÇÃO GERAL - INFORMAÇOES SOBRE O INIMIGO 

O Comandante desta companhia, a respeito da situação geral, 
sabe que, uma grande Kesselschlacht está a caminho e que o inimigo 
está sendo cercado cada vez mais apertado dentro de um espaço cada 

"ez menor. 

SITUAÇÃO PARTICULAR- INFORMAÇOES SOBRE O 
INIMIGO 

A situação na frente de sua companhia - que é a Cia . C - é 
obscura em extremo. O texto das informações de seus elementos de 
reconhecimento diz que a Infantaria Vermelha foi avistada retiran­
do-se, dentro do Bosque A e Bosque B. 

O Batalhão enviou para a Cia. um boletim da observação 
aérea amiga, dizendo que, colunas soviéticas incluindo artilharia estão 

se movendo dentro do bosque B. 

MISSÃO - TERRENO , 

A companhia C tem uma missão de ataque: ocupar o edifício 

do moinho C. 
A companhia atacará ao longo do lado direito da estrada e 

çoordenará suas ações, com a companhia B, que se encontra no lado 
esquerdo da estrada. À direita da Cia. C não ha nada alêm de bos­
ques desconhecidos, contendo vermelhos com forças tambem des­
,conhecidas. 

O tempo está claro. Está alguns graos acima de zero e ha 
poucas polegadas ,de neve no campo. 

E' madrugada de 14 de Outubro de 1941. 

MEIOS - DISPOSITIVO DA CIA. 

A Companhiá C está 1entrando no Bosque A, pelo Sul, com 
dois pelotões, o terceiro ficou para retaguarda ao longo da estrada, 
em reserva. 

Um pelotão de ~etralhadoras pesadas, anexado à Cia., segue 
os elementos de assalto, preparado para proteger o avanço pelo fogo. 
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Logo que os elementos de comando se aproximam da extremidade 
norte do Bosque A, 1eles são surpreendidos por um fogo violento e 
cada vez mais in~nso . ..., 

I 
2~ 

o 
I 

300 
I 

Jardas 

Tornou.;se logo evidente que o avanço para atravessar a cla­
reira e atingir o 

1
Bosqúe B não se!Ía um simples desfile. Os verda- . 

deiros elementos da situação estão aparecendo. Portanto, o capitão 
comandante da Cia. C, convencido de que tem uma luta real em 
suas mãos, estuda 1mais uma vez, com uma rápida observação, sua 

t • 

zona de ação . 
Do outro lado da estrada ele observou que a Cia. B fazia per­

feitamente seu avanço com poU'co fogo e muito movimento. 

15 
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Do lado direito da Cia. C, na zona de ação do 2o Btl., o 
pitão vê a fumaça e ouve rumor de que ele toma como sendo 
fogo de. barragem para proteger o avanço do .2° Btl. Nazista. 
na sua frente, o sempre crescente ruido do fogo das armas au 
ticas traz claramente idéia de um inimigo decidido de lutar até 
fim. 

A Cia. C, (não ha dúvida, reflete o capitão) se estabeleceu 
num forte setor. 

Pela força das circunstâncias os pelotões avançados pararam 
sua progressão na extremidade Norte do Bosque A. 

Os comandantes de pelotões preferem neutralizar o fogo 
quelas metralhadoras pesadas antes de prosseguirem o avanço, 
mais do que o Cmt. da Cia., eles eram capazes de ver o que 
acontecendo. 

Enquanto as guarnições das metralhadoras ocupam posição, 
o capitão está fazendo uma idéia da situação, e é inteiramente pos­
sivel que sua decisão será uma com a qual você não estará de acordo. 

Ele ,decide que o ataque deve ser procedido e tão rapidamen· 
te quanto possivel. Ele não admite a idéia da Cia. C, aproveitando 
o avanço da Cia. B, seguir-lhe na retaguarda. 

O avanço na dareira é feito por lances - poucos soldados e 
poucos metros. Porém agora todo o poder do inimigo revela-se. Os 
grupos avançàdos são varridos por ·fogo frontal e do flanco direito. 
Eles não podem ver o inimigo escondido nas árvores, mas o cmt. 
Cia., que contiuamente tem estado em coisa semelhante a esta, sabe 
que o fogo vem das metralhadoras leves e pesadas, fuzis automáticos,. 
morteiros e tambem jeanhões anti-carros. 

Seu pelotão da esquerda está tendo pesadas perdas. Isto 
pode continuar. Diante do fogo denso, os grupos de combate 
tam, e então ha um movimento geral para a retaguarpa, para o abri· 
go do Bosque A. Os homens voltam para traz, por lances, rastej 
e engatinhando. Aumentam as perdas. Agora, ~obre o campo de 
batalha alí surge um conflito de barulho, de Kampflarm. Uru 
rulho terrivel invade o Bósque. Não se pode entender o que o 

' nho diz. Pode-se dificilmente pensar. E' dificil transmitir uma or· 
dem. A excitação do avanço através do Bosque, o recuo e as perdas. 
tudo é enervante. 

í6 
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Atraz, ao longo da extremidade do Bosque A,~ os pelotões 
mais avançados da Cia. C faz como os Nazistas sempre fazem em 
tais circunstâncias - começam a cavar. 

O Cap. Cmt. da Cia. olha para a esquerda e observa a C ia. 
B. ainda agindo bem, agora muitas centenas de metros para frente. 

Ele deseja que venha uma mensagem do Cmt. do Btl., ma& 
desaparece o pensamento 'COmo um sonho. O Cap. Cmt. da Cia. 
está só. 

Pergunta-se - Qual a decisão do Cap. Cmt. da Cia.? 

A SOLUÇÃO NAZISTA 

O Cap. Cmt. da Cia. C escondido nos Bosques Russos e seus 
pelotões detidos cavando, naquele dia de outubro, a primeira coisa 
que estava imediatamente evidente em seu pensamento era o fato de 
que qualquer ação- de ataque pelo lado direito da estrada resultaria 
em perdas .numerosas, talvez na destruição de sua Cia. 

A missão da C ia. tinha sido e ainda era de capturar o edificio ' 
do moinho C. Mas havia claramente bom senso em não sacrificar 
a Cia . ·si aquela missão pudesse ser cumprida de um melhor modo. 

Com estes pensamentos na cabeça - sua missão, as possibili­
dades do inimigo, suas possíveis linhas de ação- o capitão desta Cia. 
Nazista C fez sua decisão: Resumir o ataque sobre o edifício do moi­
ttho C, mas movendo primeiro para a esquerda da estrada. 

O Cmt. da Cia. C resume isto por um simples plano: seu 
pelotão avançado da esquerda, e algumas metralhadoras pesadas de­
~eriam manter suas posições e cobrir a manobra do pelotão avan­
çado da direita por um intenso fogo; o pelotão avançado da direita 
deve retirar-se para .retaguarda, reorganizar-se e avançar com sua 
diréita sobre a estrada; o pelotão de reserva deve avançar e desdo· 
brar-se là esquerda do pelotão que avança ao longo da estrada (em­
prego do pelotão de reserva no momento da decisão). 

O QUE ESQUECEU ESTE CAPITÃO? 

Depois de tudo, ele ordenou, justamente a sua Cia. para en­
trar dentro do setor de outra. Portanto, imediatamente dando suas 
ordens. ele tomou um grupo de mensageiros e depressa enviou para 
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estabelecer contato com a Cia. B e informar o Cap . Cmt. da 
o que tinha acontecido . 

o 500 
L e f 

Jardas -~t 
I!' t 

Sua idéia era planejar com o Cap . Cmt . da C ia . B um ata· 
que coordenado sobre. o edifício do mohlho . 

Ainda havia uma complicação a mais. Com dificuldade o 
Cap. Cmt. da Cia . C localizou o Cap . Cmt. da Cia. B, então. am· 
bos ficaram surpresos por ver um desenrolar estranho, na frente . Pa­
recia que 'O 2° Btl., sobre a esquerda, tinha facil a•cesso, na verdade, 
e prosseguia rapidamente para o corte da estrada de ferro . Então, 
demonstrando uma grande negligência pela intangibilidade dos Ji· 
mites entre as unidades do mesmo modo que o Cmt . da C~. C, o 

18 Yl 
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ordenara um !deslocamento para a direita e um 
ue sobre o edifício do moinho. Os dois Cmts. de Cia . , B e C, 

•caram reduzidos a meros, espectadores, assistindo a outro Btl. des­
cruzando sua frente i~ediata e movendo-se sobre seu pró­

objetivo. 
Isto. naturalmente exigiu um novo estudo da situação e uma 

decisão. Os Cap. Cmts. das Cias. B e. C decidiram deixar o 
Btl. atacar o móinho e eles fazerem um ataque coordenado sobre 

inimigo !lo Bosque B. 
Neste ponto h.- um toque de propaganda na história alemã. 

russos no bosque declararam ter sido surpreendidos por este ata­
que do W e os prisioneiros num número que o narrador alemão mo­
destaJ:!lente atinge a 8oo, são declarados que foram tomados. "Aquele 

atenta o maior sucesso com o número de perdas (declara o nar-
rador) demonstra os. melhores chefes" . 

"Eis os chefes na guerra de movimento". 
Chefes, ele quer dizer, . de pelotões, companhias e pequenas 

unidades. 

Jl SUL 

MÁU grado os dificuldades creodos pelo 
guerra, o Anglo-Mêxicon continuo manten­

do, de Norte a Sul, os suas filiais e agencias e os 
revendedores das produtos Shell, envidando as· 
sim seus melhores esforços . no sentido de bem 
servir os transportes e as industrias nacionoit. 

ANGLO-MEXICAN PETROLEUM CO, LTO. 

Praça 15 de Novembro, 10 • Rio de Jdnelro 
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Defesa Anti· T ank d'uma Divisão 
Soviética 

Nota do Tradutor - "O artigo que se segue foi escrito pelo 
Cel. I. Vorbyev em 22-1-194::! e publicado na Revista americana 
"The Cavalry Journal" em seu número de ~gosto . 

A eficiência com que o Exército soviético está detendo os ata­
ques de tanks nazistas, considerados irresistíveis, é razão para que se 
dê valor ás idéias contidas neste artigo . 

As lições ar..rendidas pelo Exército russo, a custa do sangue dos 
seus soldados, serão utilíssimas para nós que temos em perspectiva 
uma guerra defensiva contra o mesmo inimigo. 

O tank é a arma moderna de poder extraordinário para as 
grandes ações ofensivas. Por isso, a eficiência da nossa defesa repousa 
antes de tudo nas armas anti-tanks: canhões anti-tanks, fuzis ant1-
tanks, etc. · 

Estes fuzis anti-tanks estão sendo usados no Exército ranks 
com grande eficiência. Pelo que me foi dado observar em fQ.ibre o 
fias, é uma arma transportavel a braço pelo seu atirador, 1 setor, 
ferrolho semelhante ao do fuzil ordinário, não possue deposi•1a re­
caixa da culatra para alojar os cartuchos; o seu carregamento é ando 
tira a tiro pelo municiador e, quando em bateria, repousa sobre . 
bipé como o F. M. 

E' wm esta arma simples que os russos têm destruido centena!l 
de tanks alemães . u CAP. FRAZAO TEIXEIRA, da Cavalaria . 

As Divisões de Infantaria soviéticas dispõem de material anti­
tank moderno - canhões e fuzis antí-tanks, granadas de mão espe­
ciais e balas perfurantes - usado em combinação· com a Artilharia e 
Aviação, o que torna possível repelir os formidaveis ataques blin­
dados e os mais fortes contra-ataques dos nazistas. 

21 
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Isto foi claramente demonstrado durante a luta no setor de 
Kharkov no mês de Maio último. Incidentalmenie, nesta 10casião os 
alemães adotaram uma nova tática de emprego dos tanks. 

Desta vez os tanks agiram em íntima coperação com a Infan­
taria. Sem dúvida, esta modificação reflete o fortalecimento da de· 
fesa anti-tank do Exército russo e a firmeza da sua Infantaria . 

O aparelhamento técni·co à disposição do Exército soviético 
tem permitido o consit!eravel desenvolvimento do poder defensivo 
anti-tank. Com efeito, presentemente a defesa anti-tank é uma com­
binação do fogo da Artilharia e do fuzil anti-tank, de obstaculos na­
turais e artificiais e do fogo de toda a Artilharia e Infantaria. Este 
sitsema combinado basea-se na ação conjunta de todas as armas 
anti-tanks escalonadas em profundidade e concentradas em pontos 
vulneraveis. 

A determinação destes pontos vulnerais é o fator básico no 
plano de qualquer ;sistema de defesa anti-tank, pois o grosso das ar­
mas anti-tanks é concentrado nestes pontos ou arredores . 

O comando da Divisão deve decidir onde e como pretende 
destruir os tanks atacantes, que medidas serão tomadas para reforçar 
a defesa dos Regimentos, que reservas devem ser ronservadas e que 
ordens serão dadas à Artilharia e Engenharia . 

E. Uma forma de. combater tanks no interior das posições defen­
E:xé a organização de bolsas anti-tanks nas dire~es- vulneraveis. 
Estwcrlsas são construídas preparando-se areas anti-tanks e postos 

..-rstência de tal maneira· que, se entre .. eles os tanks investirem, 
~~~ detidos por obstáculos e sujeitos a~s fogos dos flancos e da 

te. 
As areas anti-tanks são seções da zona de defesas organizadas com 

obstáculos anti-tanks e defendidas contra os ataques de todas as di­
reções. Essas areas são geralmente preparadas nos terrenos com ra­
vinas, mato, riachos, pântanos, lagoas, declives fortes ou pontos· ha­
bitados. Os lugares desprovidos de obstaculos naturais são prepara­
dos com minas, fossos, buracos, etc. Uma area conhecida como area 
princieal é organizada pelo comando ·da Divisão. Aí se concentram 
a força principal, as posições da Artilharia e (O posto de observação 
do Cmt. -da Divisão. · · · 

Outras areas anti-tanks são organizadas pelos comandos da 
Divisão ou jRegimento. O número dessas areas é determinado de 
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acordo com o número de pontos vulneraveis e o plano do Cmt . da 
Divisão. Nelas se dispõem as tropas de assalto, do Regimento, as po­
sições de bateria e os postos de observação. 

No espaço entre as areas anti-tanks, fazendo-se uso de todas 
as barreir?-s naturais possíveis. O reforçamento de tais obstáculos 
naturais pela inundação para formar terrenos pantanosas ou pelo 
corte abrupto dos declives aumenta grandemente a eficiência da 
area. 

Os obstáculos anti-tanks devem ser colocados de modo a cana­
lizar os tanks inimigos para o fogo da Artilharia anti-tank . 

O comando da Divisão conserva em suas mãos uma reserva 
anti-tank movei . 

De acordo com as circunstâncias, essa reserva ou é utilizada 
na retaguarda das defesas an ti-tanks ou é lavada a frente para atacar, 
investindo contra_os tanks pela retaguarda e impedindo a sua fuga· 
da bolsa anti-tank. Desnecessário é dizer que essa reserva deve estar 
apta para manobras rápidas, para construir novas defesas anti-tanks 
e destruir os tanks inimigos ,que se apresentem diante da posição. 
Essas missões requerem a preparação da reserva que geralmente se 
compõe de artilharia anti-tan k, fuzis anti-(ank, sapadores mineiros e 
oqstáculos portateis conduzidos em caminhões. 

Um Regimento de Infantaria pode receber reforços anti-tanks 
do comando da Divisão. O comando do Regimento decide sobre o 
plano de destruição dos tanhs inimigos que penetrarem em seu setor, 
reforça as defc.c;as anti-flmhs dos seus batalhões e conserva uma re­
serva movelJ Organiza postos de resistência anti-tanks, trabalhando 
em ligação com as :areas anti-tanks auxiliares. 

Os espaços entre a area auxiliar e os postos são interditos com 
defesas anti-tanks, seja construindo uma bolsa anti-tank, seja esco­
lhendo qualquer outra forma de defesa como~ por exemplo, uma 
série de obstáculos naturais por ventura existente na area. 

Os comandantes de batalhão empregando suas próprias armas 
anti-tanks e as adicionais organizam a barragem na frente e no in­
terior dos seus setores de defesa e constroem postos de defesa anti­
tanks, emboscadas e armadilhas contra 'tanks, etc. 

Os setores de defesa anti-tanks são guarnecidos com canhões 
de Regimento e batalhão, fuzis anti-tanks e ocupados por grupos de 
destruidores de tanks armados com granadas e garrafas incendiárias. 

23 
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A Artilharia é colocada de modo a concentrar o seu fogo na zona 
mais vulneravel e a manter este fogo. 

A distancia entre os canhões anti-tanks e fuzis anti-tanks não 
deve ser menor que 50 metros, para evitar que uma explosão de gra­
tJada ou mina silencie varios canhões simultaneamente. 

Postos de defesa anti-tank devem ter um bom campo de tiro e 
observação em todas as direções. 

Alem das posições básicas, são preparadas posições de reserva 
camufladas. 

Todas as trincheiras são apropriadas para o atirador em pé e 
providas de abrigos para os homens e material . 

As armas anti-tanks nos postos de defesa devem apoiar-se mu­
tuamente. 

Q fogo é desencadeado somente quando os tanks inimigos atin­
gem a zona de obstáculos onde são forçados a diminuir a velocidade. 

O fogo é aoerto pelos canhões de Regimento e batalhão, en­
quanto que os fuzis anti-tanks servem para cobrir as suas posições . 

Ao avanço dos tanks, os fuzis entram em ação; são cobertos, 
por sua vez, pelos destruidores de tanks (granadas e garrafas incen­
diáririas) . As direções expostas aos ataques de tanks são reforçadas 
com varios lança-chamas. 

Onde ha perigo de infiltração por uma máquina de cada vez, 
ou quando ha necessidade de colocar fogos no flanco, uma esquadra 
de fuzis anti-tanks é suficiente, reforçada com dois ou tres sapadores 
munidos de minas e um ou dois metralhadores . 

A Artilharia emprega fogo de barragem movei contra tanks 
que progridem no ataque. A Aviação trabalha em estreita coopera· 
ção com a Artilharia. 

Nas operações de defesa os tanks ficam geralmente estaciona­
dos em zonas do segundo escalão . Devem estar preparados para uma r 

ação conjunta com a reserva anti-tank movei. 
O fogo da Infantaria cobre os obstáculos e as posições de Arti­

lharia anti-tank . 

A Infantaria concentra rajadas de balas perfurantes !COntra as 
partes vulneraveis dos tanks. 

Os alemães ás vezes recorrem a ataques simulados de tanks 

14 
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para desvendarem o sistema de defesas anti-tank. Reunem, para isso, 
motociclos e varios tanks velhos e com muito ruído e agitação ence­
nam um ataque. E' de importancia capital para os defensores man­
terem em sigilo até o último momento as posições das armas anti­
tanks, porque ;depois de uma simulação de ataque Ós alemães geral­
mente abreni nutrido fogo de Artilharia e concentram a sua força 
aérea nas regiões onde foram denunciadas as posições da Artilharia. 
Houve casos de vários ataques simulados serem encenados antes do 
desencadeamento do ataque real. Por isso, somente canhões especi-
2.lmente designados abrem fogo durante tais ataques simulados. 

A barragem da Artilharia e dos Juzis anti-tanks deve ser de­
set11Cadeada repentinamente quando os tanks inimigos estão a curta . 
distância. A Infantaria inimiga deve ser impedida de marchar unida 
aos tanks, para ,que se torne impossível qualquer ação em conjunto. 

O comando da Divisão concentra uma barragem de Artilha­
ria sobre o grosso das forças inimigas afim de separar a Infantaria 
dos tanks-. 

Os tanks inimigos penetrando nas primeiras linhas devem ser 
detidos em obstáculos e destruidos por lança-chamas ou armas anti­
tanks. Nesta fase da batalha, os alemães algumas vezes retraem os 
seus tanks e abrem fogo de Artilharia e concentram sua força aérea 
em pontos que oferecem maior resistência. Em tais casos as armas 
anti-tanks devem ser deslocadas para uma posição de reserva. Con­
vem mesmo mudar a posição dos postos de defesa. 

Ao se aproximarem os tanks inimigos, os comandantes de Re· 
gimento põem em ação os seus planos. Se não lograrem deter o ata­
que com os seus próprios meios, o comando da Divisão fornece os 
meios adicionais para a destruição cios tanks em avanço. 
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BAH~O HA~IIHAL Df · ofSC~HJOS . 
Contas Correntes Populares 

Juros de 5°/o ao ano 

Paga e recebe até às 7 horas da noite 

Pague com . chéque, 
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O TREINAMENTO 
DE MARCHA E o 9.0 B.C. 

Ten. Cel. ALCINDO N. ·PEREIRA 

"As marchas - diz o nosso R. S. C., n.0 367 - contribuem em 
grande parte para o bom êxito de uma campanha e formam a base de 
todas as Qperações militares". 

Conceito este n~scido da experiência e confirmado plenamente na 
grande guerra 1914-18. · 

Através do estudo das campanhas verifica·se a verdade incontes· 
tável dessa assertiva - marchas exercendo influência decisiva no des­
fecho de batalhas; marchas admiravelmente executadas, constituindo 
exemplos notáveis de organização, de disciplina e de vigor físico; em 
suma, marchas como fator essencial da vitória. 

Mas, não é raro ouvir-se dizer: "ah ! coisas do passado ! sem apli· 
cação no presente e muito menos no futuro ! ", 

A primeira vista, pode parecer descabido, hoje na vertiginosa era 
do avião, preocupar-se alguem com marchas. 

O período áureo das marchas, dizem, já vai longe, foi na época 
das campanhas napoleônicas, por não existirem ainda os meios modernos 
de transporte. 

E' verdade que o aparecimento da ferrovia modificou a concepção 
da guerra. Eliminou os enormes percursos a pé exigidos pela manobra 
estratégica, tornou-a mais rápida, porém, não acabou com as marchas. 
Estas continuaram indispensáveis ao ajustamento dos dispositivos, aos 
deslocamentos entre as pontas dos trilhos e os campos de batalha e aos 
movimentos na própria batalha. 

O motor de explosão surge mais tarde e imprime novos rumos aos 
problemas de transporte. O emprego de automóvel nas operações mili­
tares, inciciado na última grande guerra, tomou, de então para cá, uma 
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amplitude verdadeiramente fantástica. Ante esse surto de progresso, 
formou-se a crença de que não mais haveria necessidade de marchar; 
tudo se resolveria com o veículo auto, rápido, e confortável, isentando 
os homens de penosos trajétos a pé ... 

Mas, ... foi apenas uma falaz esperança dos que, alegremente, jul­
gavam-se livres de encômodas e fatigantes caminhadas. 

A realidade da guerra atual está mostrando, à evidência, o erro 
de assim pensar. 

A In'fantaria continua a ser "a rainha do campo de batalha" ("Die 
Wehrmacht," julho de 1941) . Só ela, pela conquista e ocupação do 
terreno, decide a vitória. Os seus efetivos constituem, ainda, a massa 
dos exércitos beligerantes e estes não movimentam, em automóveis, ~não 
uma parcela de seus infantes ! 

Ao revés, a necessidade e as condições das marchas agravaram-se 
com o largo emprego dos meios motorizados. 

A invasão da Polônia, t-m 1939, impôs à Infantaria germânica, 
longas e ininterruptas marchas para permitir o apoio indispensável às 
1}1lidades moto-mecanizadas que, em penetrações rápidas e profundas, 
no dispositivo inimigo, distanciavam-se muito dos grossos. 

Nas operações, ao Norte da África, medem-se por centenas de qui· 
lómetros os percursos realizados' pelos exércitos antagonistas, nas di­
versas fases da luta, obrigandO' grande parte das tro"'pas a grandes mar­
chas, em condições particularmente difíceis. 

Na campanha da Rússia, diz-nos Goebbels, Ministro da Propaganda 
alemã, em a revista "Signal": "Quando um soldado da Infantaria alemã 
fala de suas experiências na Rússia, a primeira coisa que diz é que todas 
as estradas daquele país são ladeiras que levam ao tope de uma colina. 
Isso é, evidentemente, uma ilusão originada pelo tremendo esforço físico 
da soldadesca que é obrigada a percorrer enormes distâncias no terri­
tório russo" e, mais adiante: "Na Rússia são necessários 84000 passos, 
para cobrir a distância de 50 km, passos dados em terreno duro, pedre­
goso e acidentado, dando impressão ao soldado de que está sempre gal­
gando um aclive, tal o esforço que faz para caminhar, com os pés 
calçados em duras botas de couro, com sola ferrada. E' natural que se 
fatigue; as suas pernas começam a baquear, o soldado tropeça e, final· 
mente, cái vencido e exausto". 
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americana "O E~ército dos Estados Unidos" de 1942, 
llnP-,nntrsmno!'õ escrito o seguinte: "A mecanização do Exército dos Es­

Unidos deu grande mobilidade às Divisões de Infantaria, porém, 
mecanização nunca poderá substituir a capacidade da Infantaria 

mover-se por feus próprios pés, nem o valor individual de cada sol· 
treinado para aproveitar-se de uma situação, com valentia e de-

Na "lnfantrY Journal", dezembro de 1941 (1) lê-se: "O regimento 
infantaria deve ser treinado para fazer a pé 24 a 32 km por dia, sem 

denotar fádiga e-xcessiva. E em aceitáveis condições de estrada, tempo 
e situação, deve ser capaz de fazer 48 a 56 km, em 24 horas, e além disso 

combater com eficiência ao fim da marcha". 
Dos teatros de operações, em que, ferozmente, se decide o destino 

mundo, emanam essas verdades que destroem quaisquer dúvidas 
sobre a inalterabilidâde da posição e do valor da Infantaria, na guerra 
atual, e sobre a necessidade irredutível de longas e frequentes marchas. 

A Infantaria, de hoje como a de ontem, para ser considerada bôa, 
deve ter grande treinamento de marcha, deve ser capaz de efetuar fortes 
etapas, em dias sucessivos, e de combater ao fim de percurso. 

Se tal condição se afirma indispensável nos continentes de além· 
·mar, com mais f01te razão ela se aplica ao continente sul-americano 
e, sobretudo, ao nosso tocritório de tão vasta~ dimensões e tão escassas 
comunicações. 

A Infantaria Brasileira, em particular, tem de ser habituada a 
marchar, a marchar muito, (etapas normais de 30 km) por força de 
nossas peculiares condições. 

Em o n.0 341 de "A defesa Nacional", do ano passado, o Cap. 
D'Avila Melo, em judicioso artigo "Precisamos de uma Infantaria mar· 
chando muito mais", mostra de forma clara e convincente, a impor­
tância da marcha no preparo de nossa Infantaria. 

* * * 

Na instrução do 9.0 B. C., em 1942, procurámos concretizar tal 
modo de ver, relativ~ às marchas. 

1) Citação do Sr. Cel. Tristão A. Araripe, em s>eu artigo': "Livro 
.Util", non.• 337 de "A D.efesa Nacional". 
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Esta unidade, com sede em região de serra, de altitudes ac a 
de 700 metros, temperatura média em torno de 16°, desfruta de um clima 
favorável ao exercício da marcha. O terreno muito acidentado e de 
natureza pedregosa obriga, sempre, a percursos ásperos que imP.Õem 
a homem e animais., sobretudo a estes, esforços além do, normal. 

' 

O quadro nnexo mostra as condições em que foi efetuado esse 
treinamento no 9.0 B. C. 

* 
* * 

Quinze forum, como se vê, os exercícios de marcha executados, so· 
mando os percursos feitos 294 quilômetros, dos quais 160 de dia e 134 
à noite. 

Os sete últimos exercícios, efetuados no quadro de Batalhão, em 
ordem de marcha, deram a média horária de 4800 metros nas diurnas 
{' 3410 nas noturnas.' 

As duas etapas noturnas de outubro foram realizadas em duas 
noites consecutivas, com o dia intermediário utilizado em trabalhos di· 
versos de organização de terreno, segurança e estacionamento, instalação 
de flanco-guarda fixa e transposição de curso d'água, em um esforço 
prolongado e co:tltinuo de 30 horas. 

As marchas de novembro, com intervalo de seis dias aplicados na 
campanha de tiro, foram as que maior número de baixas produziram -
5%, de estropiados, sem embargo do grande treinamento da tropa. E' 
que, nesta época, grande parte das botinas estavam em máu estado. 

Das observações proporcionadas por essas marchas, é interessante 
assinalar algumas que, sem constituirem novidade, concorrerão, todavia, 
para manter em foco certos problema~ que exigem solução adequada. 

Por essencial ao bo~ rendimento da marcha, destacam-se as con· 
dições do calçado. De qualidade inferior, não resiste ao esforço que lhe 
é imposto, em uma instrução normal, durante os prazos fixados. E' 
indispensável melhorar-lhe a qualidade, ou, ao ~enos, aumentar de 
mais um par de borzequins a dotação anual, afim de poderem os ho· 
mens dispor sempre de uma muda em bom estado, para marcha e palia 
apresentação. 
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Em conjugado com o borzeguim, muito concorre a pemeira para o 
lllllrop,laineJ:no. Além de ferir diretamente o peito do pé, pela ação da 

metálica nela existente, provoca, em pouco tempo de uso, o 
IOJnpimen1:o do couro na parte posterior da botina creando séria causa 

atrito e ferimento. 
No que respeita às viaturas regulamentares, a experiência deste 
de instrução evidenciou alguns defeitos facilmente corrigíveis na 

A reduzida amplitude rotatória do jogo dianteiro de rodas das via· 
coloniais, último modêlo, ocasiona sérios embaraços nas curvas 

pequeno raio, aliás abundantíssimas nas estradas de classe inferior 
caminhos e em x:egiões acidentadas. As viaturas tendem a virar com 

levantamento das rodas do lado exterior à curva, exigindo manobra 
. para deslocar a trazeira do carro e colocá-la na nova direção -de 

E' fácil de compreender o esforço exigido dos homens, nas viatu· 
ras carregadas, o retardamento imposto à marcha do batalhão e o 
risco constante de acidente (tombamento) sempre de graves consequên· 
cias para o material, animais e pessoal. Em noites escuras e em maus 

1 .... G ..... , .... ,v.., maiores são as perturbações causadas por êsse defeito. 

As viaturas de tipo anterior, de jogo dianteiro baixo, com giro 
livre por baixo do estrado (das quais o 9.0 B.C. possue algumas) 
satisfizeram plenamente, pela facilidade de fazer curvas e voltas, em 
percursos difíceis (caminhos estreitos em encostas ingremes, declives 
fortíssimos, solo muito pedregoso e curvas fechadas) feitos em noites 
escuras, com grande número de animais e condutores novos. 

Ainda a respeito de viaturas, cumpre exaltar a rusticidade dos 
carros-cozinhas (tipo F . V. E. ) , a quatro animais, cujo único inconve­
niente é denunciar a .Presença da tropa, pela fumaça durante o dia, e 
pelas brasas caidas da fornalha, à noite, para êste último caso, parece 
haver remédio em um dispositivo que evite a queda de brasas na 
estrada. 

Em noites escuras, a noção de distância fica prejudicada pela 
fraca visibilidade, máxime nas picadas, orlas do mato e fundos de 
vales, retardando a marcha, com o aumento das precauções destinadas 
a impedir que se choquem os veículos entre si, ou contra homen! e 
cava eiros. E' de toda a vantagem que cada viatura possua um disco 
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branco, se possível fosforescente, adaptável na parte trazeira, 
forma a dar aos que seguem atrás um ponto de refereência p<lfll 
serva~ão das distâncias. Como recurso de emergência utilizámo~, n 
das marchas noturnas, panos brancos suspensos, atrás nas 
com o que :ficou diminuído o perigo de choque. 

Em uma última observação é justo realçar a capacidao.e 
marcha que possue o soldado desta região, afeito desde criança a 
gas caminhadas, das residências, dispersas e afastadas, às lu~.:•~wluuJe:~:• 
mais próximas. Fator êsse que concorre poderosamente para 
bons infantes. 

Existe, pois, no Brasil, de norte a sul, enorme quantidade de hQa 
mens de notável aptidão para a marcha, qualidade insubstituivel e 
essencial à formação de uma ótima Infantaria. 

Com tais elementos, só por falta de disposição e de tenacid1:dt. 
dos quadros, deixará a Infantarillj Brasileira de figuràr entre as melho. 
res que existem. 

I .. , 
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I QUADRO DAS MARCHAS EXECUT I 

I , E 
~ DATA Esca- Na tu- Percur- Dura~ão 1..........; 

o.~ 

~~ia Zo Mês lã o reza so efetiva 1: -1 
'= 

1 14 Diurna 8 km. 2h00m -
FEVEREIRO 

2 27 Noturna 8 km. Oh50m ~ 

----
I! 3 7 Diurna 12 km. 3h00m ... 

MARÇO c 
I' -4 19 :c Noturna 12 km. 4h00m .. 

z ' c . 
A. ---· 1-
:!!E 

5 6 o Diurna 16 km. 4h00m .... 
ABRIL 

u 

6' 17 NotuJWla 16 km. 4h30m 0', 
1-

7 16 Diurna 20 km. 5h00m 2 
MAIO 

8 26 Noturna 20 km. 4h30m .,. 
I 
I ------

9 12 Diurna 24 km. 6h20m ...; 

Jmmo 
!· 10 29 . Noturna 24 km. 7h00m -1 

! 
-- -- ___. 

I 

I 1/3 not. I 

11 JULHO 28 2/3 diu. 24 km. 5h30m ...; 

• o ... 
-- lC :c ... c 

12 ( 12 ... Noturna 26 km. 7h00m ... c ÜU'l'UBRO l 13 
m 

13 Noturna 20 km. 6h25m 
, 

k:--- -- I___,; .. 

. 14 9 Diurna 32 km. 6h45m ~ 
NOV ]!;:\iBRO 

15 16 Diurna 32 km. 6h30m 
' 
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Como podem as pequenas Unidades 

de Infantaria ( G.C., Pel. Sec. Mtr.) 

defender-se contra os engenhos , 
blindados - Processos 

1.0 Tenente C. MEIRA MATTOS 

1- CONSIDERAÇõES GERAIS 

Na guerra moderna é comum o e>nprego do engenho blindado 
(tambem cham;ldo cano de combate e tanque) como arma ofensiva 
por excelência . 

O escalão de ataque dos exércitos modernos vem sempre precedido 
ou junto aos carros de combate, que lhes apoiam o movimento. Sua 
irrupção é frequente no campo de batalha. Esses engenhos operam por 
surpresa. Normalmente não agem à noite; temem os lugares habitados 
e as cobertas em condições de abrigar os anti-carros. Os terrenos livres 
e ondulados lhes são favoráveis. 

O carro de ::ombate, protegido pela blindagem e equipado com um 
armamento poderoso, consegue muitas vezes, penetrar a fundo na po· 
sição defensiva inimiga, desarticulando pela manobra e pelo fogo os 
seus dispositivos de defesa, criando brechas no seu sistema de fogos e 
de obstáculos, abrindo, assim, caminho para a infantaria que vem atrás. 

A defesa 2-nti-carro co.mpete, ~ princípio, à artilharia e às armas 
anti-carros de Btl. e R. I., material esse de emprego eficaz contra veí­
culos mesmo fortemetne encouraçados, at 1. 000 m, e encarregado de 
estabelecer na 'frente da posição de resistência uma barragem anti­

carros, que conjugada ao emprego de obstáculos e minas, deve deter a 
progressão dos carros inimigos. 
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Entretanto, haverá sempre carros que escaparão à ação da bara­
gem anti-carro e se aproximarão audaciosamente das linhas ocupadat 
pela nossa infantaria. 

Vamos estudar aqui, como devem reagir essas frações de infantaria, 
desprovidas de armas especiais anti-carro, ameaçadas de perto, wlve~ à 
queima-roupa, pelos carros inimigos. 

11- CONDUTA DAS FRAÇõES DE. INFANTARIA NA PEFESA: 
ANTI-CARRO 

Todas as armas de infantaria, especializadas ou não, devem tomar 
parte na defesa contra engenhos blindados. 

A no~a infantaria não pode assistir 'passivamente à ação destrui· 
dora dos carros de combate inimigos, que, aproximando-se ameaçadora· 
mente dos nossos pontos de apoto de Pel. e postos de combate de G. C. e 
Sec. Mtr., procurarão fazer calar as nossas armas. 

Todo cmt. de fração de infantaria deve sempre preparar, em qun.l­
quer situação defensiva ou parada eventual d() combate ofensivo, a sua 
defesa anti-carro pássiva e ativa. 

a) Defesa passiva. 
Será proporcionada por trabalhos de organização do terreno: fossos, 

taludes, barricadas e abalizes, capazes de imobilizar o carro ou dHkul· 
tai·-lhe o acesso, obrigando-o a mudar de itinerário, éanalizando assim 
o ataque para uma zona onde a barragem anti-carro sej~ poderosa e 

eficiente. 
Os cursos dágua são vadeáveis por carros comuns, até a profun· 

didade de 90 em. 
Os cortes e fossos são transpostos desde que a abertura da boca 

seja inferior a 1/2 da projeção horizontal da lagarta do carro. (Vide 
fig. 1). 

A dissimulação perfeita das posições de tiro deve constituir pre­
ocupação permanente dos comandantes dessas frações. Não se deve 
esquecer que uma posição bem dissimulada,. dificilmente será identifi­
cada pela guarnição do carro, cujo campo de tiro já sofre certas restri· 
ções, impostas pelas dimensões limitadas das seteiras de visadas e pelo 
movimento do carro em terreno acidentado. 

O carro é ordinariamente miope, vê pouco; ao contrário, é muito 
visível e ruidoso. 
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Abaixo daremos, a título de exemplo, algunst perfis com as dimen· 
sões1 das obras de organização de terreno capazes de imobilizar um 

carro (fig. 1). 

; 

maior 9ue 8 metade dO compnment.o dB l~<;srca 
no m,n,mo ~ metrao$ 

h) Defesa ativa. 
Os nossos G.C., Pel. e Sec. Mtr. não possuem armamento capaz c~e 

destruir um carro. Não vamos, então, pensar em des~ruí-lo e sim em 
imobilizá.lo. Um carro imobilizado está fora de combate. 

As guerras da Espanha, da China e a atual campanha na Rússia, 
estão ricas de ensinamentos de como uma infantaria aguerrida e valen­
te, mesmo sem armas especiais anti·carro, pode imobüizar um carro. 

T~do carro tem suas partes fracas, as suas partes vulneráveis. Estas 
são: 

- as seteiras de visadas; 
- os depósitos de gasolina; 
-os trens de rolamento (lagartas). (Fig. 2). 

' Por melhor encouraçamento que possua o carro de combate. a se· 
teira de visada sempre é uma parte vulnerável para as armas do inf.aut'3 
(fuzil ordinário, fuzil·metralhador, metralhadora, lança-chama e, às ve· 
zes, granada e pistola), poia ela possue fendas para permitir !lo moteJe 
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rista e atirador dirigirem p carro e o tiro das suas armas. Será ju~>tn· 
mente através dessa fendas, que iremos procurar atingir, com o fogJ das 
nossas armas, a guarnição do carro. 

ÇARROS OE COMSATE.S COM QS NOMES Ot\S Pt\FITES 

\/ULNERAVElS 

'A partir de 200m O$ G.C. (F.M. e F.O.) devem inic'iar o tiro sobre 
a seteira dos carros e sobre os depósitos de gasolina, quando localizados. 
Este tiro, quandO' executado com serenidade e justeza, ~ferece resultados 
compensadores. As metralhadoras nas mesma~ condições, devem iniciar 
o tiro a 600 m. Estas distâncias devem ser religiosamente respeitadas, ss 
se desejar efeito utü. 

- Grupamentos de abordagem. 

Convem que todas as frações selecionem alguns homens, dotado., de • 
g1ande energia e coragem, para, em certos casos, .ficarem dissimulados 
em abrigos e cobertas na frente ou no interior da posição, afim de 
abordarem de surpresa os carros, na sua passagem. Estes homens po· 
derão ser organizados em agrupamentos de abord.zgem de dois a três, 
disseminados no terreno, comandados por um cabo ou um soldado ené.r· 
gico. A sua ar,)o esta subordinada ao seguinte: todo carro tem nâs suas 
proximidades nm espaço · em ângulo morto (vide fig. 3). Estes homens 
ficarão ocultos, até que o carro tenha se aproximado a uma distância 
ta.l, que eles se achem dentro da zona em ângulo morto, quando aban-
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-donarão os eeus abrigos e abordarão os carros de surpresa, atacando-os 
por um dos processos que vão abaixo: 

I) Tiro das armas (F.O., F.M., Mtr. de mão ou pistola), a curta 
distâncià, na seteira do c arro., procurando atingir a guarnição; quando 
fôr localizado o depósito, de gasolina do carro, este deverá taÍnbem ser 
alvejado, de preferência na sua parte mais baixa, procurando-se em se· 
guida, sempre que possível, o seu incêndio; · 

2) lançando granadas de mão na lar gata do carro. São utilizadas 
tambem cargas concentradas de granadas, constituídas por uma granada 
de mão completa (com espoleta), em torno da qual são amarradas 
cinco ou seis outras granadas sem espoleta. O arrebentamento da gra· 
nada completa provoca o arrebentamento das demais, produzindo-se um 
efeito concentrado muito eficaz, quando d explosão se dá na lagarta do 
carro; 

3) utilizando petardos, oe quais ee procurarão encaix:ar na lagarta 
do carro; 1 

4) lançando garrafas com gasolina sobre o carro. A gasolina pe· 
netra no motor pelas fendas de refrigeração e qualquer faisca produzida 
pelo motor ocasionará o incêndio do mesmo. Pode-se, tambem, lançar 
ao mesmo tempo que a gasolina, uma granada de mão, que garantirá o 
incêndio. Este incêndio pode ser alimentado com novos jactos de gaso­
lint:~, obrigaudo a guarnição a abandonar o carro; 

5) introduzindo barras delgadas de ferro ou aço em certas pai Les 
da lagarta, o que ocasionará a sua imobilização; 
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6) trepando no carro, por um dos lados que esteja •fora da ação das 
suas armas, procurarão destruir estas armas por meio de pancadas 
fortes, com uma, barra de aço no cano ou introduzindo um petardo na 

boca da arma. 
Estes processos poderão sex· empregados cada um isoladamente ou 

combinados, dependendo das disposições e energia dos atacantes e dos 

meios que possuírem. 
Toda vez que se abordar um carro, a curta distância, ficará um dos 

homens do grupamento de abordagem, se possível, com uma arma auto· 
mática, pronto a desencadear instantaneamente o tiro da sua arma con· 
tra a guarnição do carra, caso esta tente abandonárlo. 

Estes processos de abordagem apresentam um resultado muito efi· 
ciente contra carros empregados isoladamente, porém seus resultados são 
quasi nulos, quando a infantaria inimiga acompanha os carros; pois 

esta impedirá, a abordagem dos mesmos. 
Os grupamentos de abordagem, depois de algum tempo de tirocínio 

de guerra, adquirirão conhecimentos úteis de uma: série de minúcias so­
bre as fraquezas e incapacidades deste ou daquele tipo de carro de 
combate, das quais tirarão partido para a segurança e êxito da sua ação. 

Quando os carros de combate inimigos atacam acompanh11dos de 
uma vaga de infantaria, não devem as armas não especializadas para o 
tiro anti-carro, atirar contra os mesmos, senão depois de conseguirem 

deter a infantaria que os acompanha. . . 
O carro não tem capacidade de conservação de terreno conquistado. 

Deve entregá-lo à tropa que o segue para assegurar sua posse. 
Como vimos, devemos deter essa tropa de acompanhamento, me<~ruo 

deixando os carros passar, porque entregues a si mesmos serão adiante 

destruidos. 

111- CONCLUSÃO 

E' preciso incutir-se no nosso soldado de infantaria a idéia de que 
o carro de combate não é um fantasma, inexpugnavel, e sim um engenho 
poderoso com os seus pontos fracos, vulneráveis ao tiro das suas armas. 

Se conseguirmos criar no nosso infante a confiança no poder das 
suas armas, obteremos dele a serenidade e coragem necessárias para, 
sem idéia de recuo, esperar na posição de tir(Y a aproximação do carro 

42 



' 
Mar~o 1943 A DEFESA NACIONAL 307 

de combate inimigo, e, à distância util, atirr.r com calma e justeztJ. Não 
ee deve precipitar o tiro. Não se admite que uma infantaria ardorosa e 
valente abandc;ne as suas posições de tiro, pela aproximação de carros 
inimigos. Não deve haver pânico pela presença do carro. Seus tiros 
em marcha só terão efeito de neutralização, sem valor real, de 400 a 
800 m a quem desta última distância inicia o fogo dos canhões (37 
ou 47). 

· O infante deve estar convencido de que, mesmo que o carro de 
rombate inimigo consiga ultrapassa11 as suas posições, ele não as ahc.n­
donará, pois incumbe-lhe agora deter a infantaria que vem atrás do car· 
rv r, ee ele o fizer, cumpriu a sua missão, porque aos nossos grup~en· 
tos de abordagem ficarão entregues os carros, que isolados da sua in· 
fantaria, nada poderão fazer. 

Fontes de consulta: 

-"lnstruction sur l'emploi des Chars dei Comhat". 
-"Um ano de Observação no Extremo Oriente", do Ten.·Cel. Lima 

Figueiredo. ' 
-"A Guerra da Espanha", do Gen. Durval. 
-"lnfantary Journal", de abril de 1941. 
-"0 Exército Alemão", do Major Von Zescka. 
- Tradução do Regulamento de Serviço em Campanha do Exér· 

cito Russo. 
-"Curso de Of~ciais"- Conferências do Major Durval Coelho no 

C.I.M.M., 1940. 
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Indicador Alfabetico - Odon Antonio da Cunha Braga .. 
Indicador Paranl.os at~ 1935 - Eurico Paranhos . . . . . . 
Invasão e Tomada da.s Ilhas Bálticas - Trad. J. J. Gomes 

da Silva ... . .. . ..... . ...........•. 
Instrução na Cavalaria:- Maj. J•oão de Deus Mena Barreto 
Instrução na Cavalaria- Maj José Horacio Garcia! 
Instrução de Observação nos Corpos de Tropa:- Major 

Armando Batista Gon9Mves . . . . . • . • . . 
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otas do meu Caderno 

O DEVER 
C.p. VALMIR DE ARARIPE RAMOS 

/ 

Encontrei numa unidade de fronteira um velho Major que se 
fazia admirar por todos. Era uma admiração mixto de pena e de 
respeito . 

De pena porque êss6 Major, já próximo a compulsória, não 
perdia o interesse pela sua função de comandante, trabalhava com 
ardor e estudava com vontade. 

De respeito porque era um comandante capaz de instruir os 
seus oficiais e de dirigir com eficiência a instrução da; ma unidade. 

Ouvi, muitas vezes, comentários desfavoráveis sobre êsse Ma­
jor: "perdendo seu tempo; melhor que fosse para casa dando uma 
vaga aos mais moços, que estar amolando" ... 

Certa noite fui visitá-lo. 
Estava adoentado e havia .faltado ao quartel, cousa rara de 

acontecer . 1 

Encontrei-o lendo a anotando um livro militar. 
~nvenenado, tambem, pela opinião dos oficiais do Regimento, 

inadvertidamente, disse: o Major ainda estuda? 

E' verdade Tenente, é 'Verdade. Ainda estudo, leio e me in­
teressam os assuntos da minha profissão, apesar do pouco tempo de 
existência efetiva no Exército. 

Na nossa ,profissão, Tenente, ha uma percentagem de oficiais 
que não acredita, outra sincera e mais outra egoísta. 

A primeira vista, sem um exame, pesando a lógica expendida 
pelos que não acreditam, .tem-se a impressão que a razão está com 
~es. 
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Argumentam com a existência de dois Exércitos: da "Côrte" e 
"Colonial". 

Os que vivem na "Côrte" têm todas as possibilidade de !Conquis­
tar méritos, enquanto que os que se arrastam pelas fronteiras e lon­
gínquas guarnições ficam completamente esquecidos, até mesmo pe­
los antigos companheiros de escola. 

Todos os regulamentos, todas as novidades sobre militança 
que surgem, não passam das fronteiras do Distrito Federal . 

As facilidades que usufruem as unidades da "Côrte" são de 
molde a proporcionar aos oficiais que nelas servem ensejo para Q 

desenvolvimento das suas qualidades militares, quer como instruto­
res quer como comandantes . 

Ao passo que as unidades do "Exército Colonial" carecem 
de tudo. 

, Enquanto os oficia.is da "Côrte" são observados e postos em 
seus devidos valores, são julgados pelos seus chefes e por êles conhe­
cidos, seja pelo trabalho normal nos corp<>s de tropa e nos estabe­
lecimentos, seja pelo contato diário nas repartições do Quartel Ge­
neral, os da "Colônia" são nivelados pela distância. 



Estudar e trabalhar seria um verdadeiro sacerdócio, é verdad~ 
mas ;seria, tambem, pregar no deserto. 

Em consequência dessas opiniões que, infelizmente, estão ar­
raigadas no conceito de um grande númerp de oficiais, muitos deles 
desviam-se dos seus deveres para outras profissões afim de terem 
proventos maiores e gozarem de melhor vida com uma transferência 
para a reserva que desde Tenente prelibam. 

O Major acendeu um cigarro, olhou distante pensativo e re­
começou: 

Tudo isso está errado. 

O dever é uma cousa que está acima dessas !COnsiderações. O 
dever é algo impalpável, sublime e reconfortante. 

tle tranquilisa as consciências, dá força e respeito, prestígio e 
consideração. 1 

Um oficial qqe se desvia do seu mister pelo fato de certas cou­
sas não caminharem como se deseja, está quebrando o sagrado jura­
mento que fez ià Pátria. 

Sofre a Nação com essa mentalidade que entristece, e sofre o 
Exército nos seus alicerces. • 

Vamos aos fatos. 
O Tenente iX pessoalmente era valente. 
N~ma das nossas !Campanhas internas foi-lhe dado uma mis­

são importante. O Tenente X fracassou e ~oi considerado um co­
varde . 

Por que? Porque êsse Tenente fazía parte dessa percentagem 
de descrentes e desanimados. Levou uma existência de subalterno 
sem se interessar pela instrução, sem estudar, sem ler os regulamen­

sem ir ao terreno com. a sua tropa. Vivia a falar da vida dos 
utros no casino, sentia prazer em expor com ,especial colorido os 

dos nossos chefes, sem perceber ,que amanhã seria, tambem, 
ulgado. Dedicava-se inteiramente ao comércio de galinhas e ovos. 

Quando foi obrigado a empregar seu pelotão, sentiu a respon­
bilidade de mais de trinta vidas pesando-lhe demasiado sobre os 
bros. Não sabia como fazer, como decidir, nem como comandar. 
ti u-se liquidado e. . . teve medo. 

A falta do cumprimento do dever fez-lhe um covarde. 
' . 
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Certa vez encontrei-me com um Capitão que, enquanto sua 
companhia estava ~a frente entregue aos seus Tenentes, éle se en· 

• contrava sá, muito cá, na retaguarda . 

Dizia: "si não ficar aqui providenciando, minha companhia 
não come, não recebe numerário, nem fardamento, ,nem borze­
guins" ... 

tsse Capitão !COstumava dizer: "insrução não dá (:adeia". Era 
um ótimo administrador. mas incapaz de comandar uma sub-unida· 
dade na guerra. Desmoralizou-se. 

Fatos semelhantes existem muitos. 
Perguntei, então, ao Major sobre a parte sincera e a egoísta 

A parte s·incera é a sadia do Exército, é a dos crentes, dos qu 
cumprem religiosamente os seus deveres, dos verdadeiros soldados 
Eu me considero parte dess~ parte ,porque termino a minha carre' 
militar como Major tranqu~lo de espírito e certo de haver contrib 
do com a minha pedrinha nesse grande edifício que é o Exército 

A percentagem dos egoístas é util porque êles trabalham, 
importando sejam os objetivos mais pessoais. O Exército lucra. 

Outro cigarro foi aceso, outro caso contado . 
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COMO DE~E SER 
ORGANIZADO UM ARQUIVO 

I • 

PAULO E. N. MENA BARRETO 
Oficial Adm. Cep. Hon. do Exército 

• . - A organização dos arquivos públicos ou partilculares 'tem sido 
sempre um pesadelo, não só para quem se vê na contingência de re­
correr a uma dessas repartições, ;como principàlmente, para os fun­
cionários respectivos.,~ mormente no que concerne à presteza, tanto do 
arquivamento de documentos mas, e sobretudo, da sua busca atual 
ou remota. 

2. - Compêndios, folhetos, publicações diversas e até mesmo cursos 
especializados, vêm surgindo, a cada passo, na ânsia sempre cres­
ICtnte de os seus autores ,encontrarem meio mais expedito e mais se­
guro para que num arquivo se obtenha a indicação onde se encon­
tram tais ou quais documentos. 

3. - Entretanto, a-pesar-de tudo, nenhuma uniformidade é obser­
na indicação dos documentos arquivados,. nem desapareceu a 

nos regi~tos dêsses expedientes, nem f0i encontrada 
naior facilidade para a busca de tais documentos, quer se trate de 

l'r.,n,·rt...-r..,o públicas, quer de casas comerciais, quer, ainda, de parti­
. Assim é que, cada qual, segundo as suas posses ou a prática 

nesse mister, adota, ora o pr01cesso de livros índices, ora o 
fichas, para a indicação precisa do lu~ar onde se acham os papéis 
uivados, e nos livros e nas fichas usam a ordem alfabética ou ado­

nestas o sistema decimal Jexclusivo. No tocante à ordem alfabé-
o processo ainda varia, pÜis uns adotam o registo pelo primeiro 

outros pelo último sobrenome, e há casos em que o sobrenome 
é registado. ~ 

Convém, no ientanto, ressaltar que se a desuniformidade na 
do papel arquivado é chocante, to~avia, o processo de 

r l.,<Trli:;<-Ir> é seguido à risca, pois todos, sem eXJCeção, se Utilisam de 
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5. - A solução, que ora apresento, para o processo de arquivamento 
de documentos é espontânea, racional, não demanda conhecimentos 
f'~pecializados, está ao alcance de qualquer, evita o trambolho de ma­
terial inútil, traz presteza ao serviço, assegura espaço vital a essas re­
partições, economisa pessoal e não esbanja verbas sem necessidade, 
além de utilizar o material existente na casa, seja êle composto de 
estantes, cofres, (de aço ou de madeira) caixetas, (de aço, madeira O}l 

de papelão e até mesmo podem ser usados pacotes de papel) enfim, 
simplifica e ·uniformisa o serviço - transforma um Arquivo obsoleto 
em eficiente Serviço de Correspondência, mas sem fichários, sem 
guias, sem fichas e sem livros. 
6. -Antes de entrarmos no assunto propriamente dito de- "COMO 
DEVE SER ORGANIZADO UM ARQUIVO" - darei breve relato, 
para maior clareza da matéria que me propus a .explanar, de como 

dereçado, é ~le incontinenti remetido ao Chefe Qo Serviço de 
Correspondência, outrora chamado Protocolo (se feito em livros) ou 
Fichários, (se feito em fichas) muito embora não ignore que, hoje 
em dia, dentro e fora das repartições públicas, não há quem não co­
nheça de maneira cabal como se procede em tais casos, a saber: 

a) entrado um documento na repartição, para a qual foi en­
dereçado, é ele incontinenti remetido ao Chefe do Serviço de 
Correspondência para anotação de destino; 
b) em seguida, é êle passado ao funcionário encarregado do 
carimbo que lhe dará o número respectivo e carimbará, outros· 
sim, com o mesmo número, a ficha a êle relativa; 
c) após isso, é o documento entregue ao datilógrafo, que en­
che a ficha com o nome do cidadão, (se requerimento, etc.) 
ou com a procedência, (se ofício, etc.) com o assunto, data e 
com o destino já recebido; se o fichamento é pelo sistema de· 
cimal o que importa em ficar em movimento a ficha de "as. 
sunto", a ficha ·tambem indicará o núm€ro correspondente ao 

I 
assunto. 

Consid~ro, entretanto, inadaptável tal classificação a êste 
gênero de correspondência nas repartições públicas buroa-á· 
ticas, já pelo excesso de despe~.~as com material, já pelo maior 
número de pessoal que requf!r, já pela morosidade do ficha­
mento e da busca nas fichas dessa maneira classificadas, já, e 
sobretudo, porque ninguem procura um papel pelo assunto, 
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mas sim pelo seu próprio nome ou da repartição de origem, 
com a irúormação do ano ou do número do documento; além 
de tudo, ainda exige consulta prévia a índices pu classifica­
dores, não só para o fichamento mas tamb~ para a busca da· 
ficha; nada obstante, algumas repartições ainda persistem no 
uso, embora aparente, só justificável para não chocar os seus 
idealizadores, dêsse processo falho, moroso, dispendioso, aliás 
já por mim pulverizado em trabalho apresentado oficialmente 
em 1939, posteriormente, publicado na revista militar "O TI­
RO DE GUERRA" n. 3, trabalho êsse que, quando mais 
não seja, evitou, em tempo, que o flagelo se alastrasse de for­
ma devastadora; 

d) terminado isto, o documento é entregue ao funcionário en­
carregado do fichário respectivo, que destaca a ficlla, coloca-a 
na casa determinada pela letra alfabética ou numérica aposta 
na guia competente, (conforme o caso) a qual se acha no fi. 
chário, que por sua vez tem uma etiqueta indicativa, e rem~te, 
o papel, ou para as Secções da repartição, ou para a Portaria, 
onde terá destino conveniente, ficando a ficha guardada para 
fHJSteriores informes. 

7. - De tudo isso se infere que o sistema adotado nos Serviços de 
Correspondência, com relação às fichas, que atendem aos pedidos de 
mformação das partes interessadas no andamento de documentos, -
é espontâneo tambem para os Arquivos, com relação aos ·processos 
ou documentos que vão ser arquivados, bastando, para isso, conside­
tar-se que, nos Arquivos, as estantes representam precisamente os 
fichários, as caixetas as gavetas dos fichários, as capas dos documentos 
ou processos as guias das gavetas dos fichários e os documentos ou 
processos as fichas dos próprios fichários . Tambem não haverá dis­
crepância nesse sistema quando os Arquivos fôrem dotados exclusi-

. vamente de cofres de aço pára a guarda de documentos .ou processos, 
pois, êsses cofres tambem representam precisamente os fichários, as 
suas gavetas as gavetas dos fichários, as suas pastas, com letras ou com 
números, as guias das gavetas dos fichários e os documentos ou pro­
cessos propriamente aitos, com capas ou sem elas, as fichas dos fi· 
chários . . 
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De maneira que, se nos Serviços de Correspondência, quando 
pedidas informações sôbre o andamento de um documento ou pro­
cesso, o funcionário encarregado do serviço nada mais tem a fazer 
Mmão ir ao fichário respectivo puxar a gaveta e fixar as guias para 
poder encontrar ràpidamente ·a ficha correspondente ao documento 
pedido; assim tambem, nos Arquivos, quando fôr solicitado um do­
wmento ou processo, o funcionário encarregado do serviço, de posse 
do pedido de informações, corre incontinenti às estantes, (fichários) 
puxa a !Caixeta, (gaveta) fixa a capa do documento ou processo 
(guia) e encontra, então, o que procura: o documento ou o processo. 
(ficha) então solicitado. 

E' de notar que as buscas .nos arquivos são sempre mais faci· 
litadas do que nos Serviços de Correspondência, porque naqueles o 
interessado só vai de posse da indicação fornecida· por êste, o que se 
não dá nos Serv~ços de Correspondência, que o interessado busca 
para saber se já chegou ou se já teve destino o documento procurado 

Para que, então índices de fichas ou de livros para indicar 
onde se encontra um documento ou processo, no Arquivo? E se êsse 
sistema fosse, de fa~o. "indispensavel" não seria o caso de criarmos 
tambem para os Serviços de Correspondência um índice de fichas 
ou de livros para indicar-nos onde se encontràm as fichas nas gavetas 
dos fichários ou os lançamentos de determinados documentos ou pro-
cessos nas páginas de um livro? · 

Francamente, é de pasmar, é gritante, senão irritante, tal con­
cepção, ou melhor! tal ausência de reflexão. 
8. - Assim entendido, e por analogia com o que expus acerca da 
entrada ,de um documento nos Serviços de Correspondência, indi­
carei, agora, a grosso modo, como se deverá proceder, com a nova 
ordem, com um documento ou processo que for mandado arquivar: 

a) entrado o documento no Arquivo, o encarregado de rece­
bê-lo, após examiná-lo detidamente, passa o competente re­
cibo; 

b) em seguida, é êle entregue ao encarregado de ordená-lo que 
o despirá de grampos inúteis, sempre prejudiciais, porque pe­
gam outros documentos que nada têm a ver com o documento 
ou ,processo a arquivar, aplica-lhe uma capa, - guia - (caso 

&& 
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em que têm utilidade e cabimento as capas, que atualmente 
são usadas 1por luxo inconcebível), porque evita que os do­
cumentos s~ misturem, escritura-a, em seguida, com o nome ou 
a procedência, tcom o assunto, data e mais o número do do­
cumento (número recebido no Serviço de Correspondência); 
c) feito isso, é o documento entregue ao funcionário encar­
regado de guardá-lo na caixeta, - gaveta - que lhe será reser­
vada, caixeta esta, que será colocada na estante - fichário -
respectiva; 

d) a arrumação das estantes será idêntica à dos fichários, a das 
caixetas ,idênticas à da& gavetas dos fichários e a das capas 
idênticas à das guias das gavetas dos fichários, isto é, as es­
tantes (fichários) trarão na frente os dizeres "NOMES" (ano 
ou anos) - "PROCED:tNCIA" (ano ou anos); as caixetas (ga· 
vetas) trarão nas lombadas ou dorso as letras do albeto, (de A 
a Z) os números dos docu!Dentos, (de 1 a . .. . ) .conforme a 
capacidade das caixetas; as capas, (guias) que já trazem im­
pressos o nome da repartição, trarão o· nome -ou a prqcedência, 
o assunto e o número do documento, este tomado no Serviço 
de Correspondência; os documentos ou processos (fichas) 
desse modo, ficam perfeitamente registados; tudo isso é rela· 
}ativo às estantes (fichários) de documento! de "NOMES"; 

e) quanto às estantes (fichários) de "PROCED:tNCIA", as 
caixetas (gavetas) trarão os nomes ou iniciais dos Ministérios, 
Estados, repartições, unidades de tropa, etc., bem assim os 
números dos documentos, dentro de cada caixeta, (de 1. a .. . ) 
conforme a capacidade das caixetas . Em ambos os casos, 
("NOMES" e "PROCED:tNCIA") as caixetas serão sempre 

colocadas nas estantes (fichários) respectivas, de acôtdo com 
a ordem alfabética e a numeração aposta às mesmas (de 1 

a ... ) visa, exclusivamente, fins estatísticos, o que atualmente 
é dificílimo, senão impossível de apurar. 

As denominações referidas - "NOMES" e "PROCED:tNCIA" 
- à primeira vista, parecem esdrúxulas porque há uma certa equiva· 
lência entre nomes e procedência mas, se atentarmos para o fato, ve­
rificaremos que há razões plausíveis para tais denominações, pois que 
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representam, pelo menos, na esfera burocrática, distinçâo per­
uma vez que, quando nos referimos a "NOMES", está suben­

tendido que se trata precisamente de documentos de carater pessoal, 
ou não, firmados por pessoas que exercem ou não função pú-

blica; (um exemplo disso são os memoriais, requerimentos, fés de 
cartas, telegramas, etc.); ao passo que, quando dizemos "PRO· 

CEDtNCIA", significamos que os documentos, assim especificados, 
são de carater oficial, emanados de pessoas que exercem funções pú­

. (Exemplo: decretos, portarias, mensagens, exposições, avisos, 
memorando, telegramas, ofícios, rádios, etc.) . 
Eis, portanto, por que se adotam tais divisões nos Serviços de 

IC()rrc~spondênci"ia e que têm forçosamente de ser seguidas nos Arqui­
pois que facilitam .grandemente qualquer informe; 

f) os documentos relativos a "NOMES" serão rolocados den­
tro das caixeta~ pelo último nome, obedecerão na sua arruma­
ção à ordem cronológica, dentro do ano, dos números que to­
maram ao entrar na repartição a que pertence o Arquivo; e 
os relativo's à "PROCEDtNCIA" terão o mesmo tratamento, 
com exceção da pare relativa ao último nome, pois, tais do­
cumentos serão colocados nas caixetas de acôrdo com as suas 
iniciais, obedecendo estas à ordem alfabética ou à subordi­
nação de suas repartições ou unidades de tropa de origem a 
escalões superiores; os documentos de companhias emprêsas, 
sociedades, etc., embora selados ou não e quando não forem , 
considerados documentos de "PROCEDtNCIA", serão colo­
cados nas caixetas pelo primeiro nome, procedendo-se no 
mais da mesma forma prevista para os documentos de 
"NOMES"; 
g) se o documento ou processo, após o seu arquivamento, fôr 
requisitado ficará no seu lugar a requisição respectiva, que 
trará o destino que ? mesmo tomou . 

. - Digam, agora, os doutos no assunto se a sugestão, que ora torno 
tem ou não cabimento, uma vez que a obra humana é es­

perfectível e a estagnação é a primeira etapa da de-

Em ,todo caso, quod scripsi, scripsi. 
I 

, --------------------------------------------------~ 
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Com mais esta modesta mas honesta contribuição em prol 
serviço público desejo que o Exército, a quem ofereço esta v~,.,,~v••"'' 

tire dela o que melhor lhe aprouver. 
Seja relevado se atento contra a referida modéstia em me 

mitir de considerar minha s~gestão como contribuição de 
pois que guerra reclama a plenos pulmões que os serviços sejam 
peditos, econômicos, em uma palavra eficientes, que é como 
diz máximo de rendimento com mínimo de dispêndio - de c11n1ne~:ra 
(espaço, material, pessoal) e tempo. 

Rio de Janeiro, 15 de Janeiro de de 1943 . 

• 

LIVFIOS MILITARES 
N4CIONAIS E ESTRANGEIROS 

LIVRARIA ODEON 
Jrenfda lfo Branco. 151 rer. 22-1188 RIO 
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M TABU/- O 2. o período 
Major IV ANO GOMES 

I 
"A Defesa Nacionai" âe julho do ano de 1941, o MajQr 

Portugal publicou, com o título supra, um primoroso 
referente à INSTRUÇÃO TÁTICA DO 2.• PERfODO na Ca· 

Infantaria e Artilharia . 
Hoje, tomando por base «:) trabalho do Major Portugal, apreseu­

abaixe duas FICHAS-MEMENTO, que talvez sirvam de alp;o 
Comandantes de Esquadrão que tenham de ORGANIZAR, PRE­

e EXECUTAR exercícios. dos tipos VANGUARDA e DES· 
A. 

As referidas FICHAS, elaboradas com a intenção exclushra ele 
ainda mais o trabalho do Major Portugal, têm por! finalidade: 

L") ESQUEMATIZAR o emprego do Esquadrão nas situações 
mais comuns, mais interessantes e mais difíceis de cumprir: 
VANGUARDA e DESCOBERT~; 

2.•) ORGANIZAR, PREPARAR e EXECUTAR, os exercícios do 
Esquadrão sempre segundo uma mesma ordem de sequência 
natural e lógica, de forma a TORNARt REFLEXAS A ATUA­
ÇÃO DOS QUADROS E DA TROPA. 

SITUAÇÃO: 
memento)]. 

"ESQUADRÃO 

A) Quadro tático: 

a) Não há contacto com o inimigo; 
h) Há probabilidade de encontro; 

VANGUARDA". [ficha-

cj Missão do R.C.I. - [(que fará a V:ang~arda da D.C.) ]. 
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A 

1) cobrir o deslocamento da D.C. segundo o eixo A-B (Fig, I) 
não devendo ultrapassar com o grosso tal linha, Z; 

2) atingir, com o grosso, sucessivamente as seguintes linha~: 

- linha X, às 10 horas; 
- linha Y, às 13 horas. 

3) na impossibilidade de chegar à linha Z, edorçar·se por atin· 
gir a linha Y, que deverá ser mantida a todo custo; para t 

tanto, ~erá apoi'ado. 

) ) 
\ 
\ 

) 
\ 
I 
t ., 
I I I , 

I 
I 

X 'I ~. z z, .. 
B) Missão do Esq.:- [(reforçado ( ? ) por. . . se fôr o cadu) ] : 

1) reconhecer e informar segundo a direção geral A-B, não de· 
vendo ultrapassar a linha Z1 ; ' 

2) limites da zona de ação: - Tais [(enquadramento que faci· 
litar:i o exercício evitando-se a preocupação de robertUIII 
dos flancos) ] ; 

3) linhas sucessivas a atingir: 

- linha X, às 9,30 horas; 
- linha Y, às 12,30 horas. 

4) procedimento em caso de encontro: - empenhar-se ofensiva• 
mente, caso o inimigo intervenha antes da linha Y. 

C) Decisão do Cmt. do Esq.: 

...... justificação. 
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Ordens do Cmt. do Esq.: .. 
1) Dispositivo inicial do Esq. (Fig. 2): 

- escalão de reconhecimento: - tais pelotões (2 pelotões, 
por exemplo). 

- escalão de combate: - tais pelotões [ (reforçado ( Y i 
por. . . se fôr o caso) ] . 

- T.C. (a "Situação" dirá onde e como marchará o T.C.). 

2) Missão de cada pelotão do escalão de reconhecimento: 

-direção; 
- objetivos; 
- ligações; 
- procedimento. 

3) Deslocamento do escalão de combate e do T. C. 
4) Onde se deslocará o Cmt. do Esq. (Grupo de Comando). 
5) Hora ~e partida do Esq.: - tal. 

E) Execução do Exercício: 

I) Realização do dispositivo inicial [(no terreno previamen1e 
escolhido, onde os "Quadros", sob a direção do Cmt. do 
Esq., anteriormente realizaram o necessário e devido estudo)]. 

2) Progressão (mecanismo) dos diversos elementos em que se 
fracionou o Esq.: 
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- escalão de reconhecimento; 
- escalão de combate; 
- T.C. 

3) Surgem, na linha tal, as primeiras resistências 

- ação dos pelotões do escalão de reconhecimento [ ( qu~ aca· 
barão por ser detidos)]. 

4) Decisão do Cmt. do Esq.: 

- justificação. 

I ', 
5) Atuação do Cmt. do Esq. (G~upo de Comando) acionando o 

escalão de combate para a rutura das resistências. 

- ordens do Cmt. do Esq.: ,, 

- transmissões; 
- comunicações; 
- reserva: - tal pelotão, em tal região. 

6) Intervenção do escalão de combate [ (com seu reforço (?) •.• 
Pel. Mtr., Sec. Mrt.) ]. 

- ordens aos diferentes pelotões. 
• 

7) Intervenção do pelotão reserva: 

- retomada do movimento a cavalo - [ lcaso da rutura d1s 
resistências inimigas) ] ; 

- reforço do escalão de combate - [ (caso em que o Pel. 
reserva tambem ficaria detido) ] . 

8) Caso da retomada do movimento a cavalo [(execução d~ nova 
fase do exercício) ] • 
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a) Novo dispositivo: 

- escalão de reconhecimento {Pel. que era reserva); 
- escalão de combate (tais outros Pels.) ; 
- T .C. (a "Situação" dirá onde e como marchará o T .C.); 

L) Movimento dos cavalos de mão. 
c) Momento em que os Pels. que estavam em contacto abandonam 

suas po3íções para a retomada de suas montadas. 
d) Missão de cada Pel. do escalão de reconhecimento: [ (a missão 

do Esq. subsiste)]. 

-direção; 
- objetivos; 
- ligações; 
- procedimento. 

e) Deslocamento do escalão de combate e do T.C. 
Etc., etc ...............• 
Etc., etc ........•...••.• 

(Reiniciar-se-á, então, o exercício a partir da alínea "E" da pre­
sente f:icha e executar-se-á mais um, dois ou três novos lanços) . 

2." SITUAÇÃO: - "ESQUADRÃO - DESCOBERTA". [(ficha­

memento) ] . 

A) Quadro tático: 

a) Não há notcias seguras da possibilidade de intervenção inimiga. 

b) Missão do R. C. I. : - [ {lançado em "Exploração" pelo Cmt. 

da D.C.) ]. 

1) na jornada de amanhã (dia D.), explorar os eixos tais e levar 
a sua busca de informações até tal linha, verificando se as re­

giões tais estão ocupadas; 

2) caso afirmativo:_:_ natureza, valor e atitude de seus ocupantes; 

3) procedimento em caso de encontro: 
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a) a9tes do corte do rio tal: - engajar-se ofensivamente; será 

apoiado. 
h) depois do corte do rio tal: - esforçar-se por retardar o ini­

migo Segundo os eixos tais, mantendo a posse de tal linha até 
tal hora. Esforço segundo o eixo tal. 

4) Zona de ação: - tal. 

B) Missão do Esq.:- [(reforçado (?) por 1 posto rádio, etc ... 
conforme o caso) ] , ( l) 

1) explorar o eixo tal; 
2) levar sua busca de informações até a linha tal; 
3) informações a enviar : 

4) 

5) 

a) as tantas horas: - se tal passo está livre. . 
h) as tantas horas: - se há movimentos inimigos na região 

tal. 
c) as tantas horas: - se tal região está ocupada; natureza, 

valor e atitude de seus ocupantes. 
d) as tantas horas: - etc., etc., etc ... 

eixo de transmissão : - tal. 

procedimento em caso de encontro: 

a) antes de tal linha: - engajar-se ofensivamente; será 
apoiado. 

h) depois de tal linha: - esforçar-se por retardar o inimigo 
segundo o eixo tal, mantendo a posse de tal linha até tal 
hora. 

6) limites da zona de ação: - tais [(mais amplos que no caso 
anterior - enquadramento que facilitará o exercício evitando­
se a preocupação de Iigáções laterais) ] . 

7) duração da missão: -tal. 

• 

(1) Caso dum "Dest. de De'Sco·berta", lançado por um Cmt. de R.C. 
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(gF 

C) Decisão do Cmt. do Esq.: 

; I ! I ~ 

- justificação. 
l i 

.... 
D) Ordens do Cmt. do Esq.: 

1) Dispositivo inicial do Esquadrão: (Fig. 3) 

- patrulhas e reconhecimentos [ (conforme a importância dos 

eixos)]. 
~- vanguarda: 

- escalão de reconhecimento; 
- escalão de combate. 

- T. C. (a "Situação" dirá onde e como marchará o T. C. ) • 

·~ cr I } 
c: 

o o- o a. 
~g ~"' 
'"'c a. 

0:: ~a. .... • 
"E' : ~ [J. a. 
.iü ~ 

.I!U 

'ii '3 Co 
j! L -· 
.... o- 1l Ot o, 

2) Missão de cada elemento: 

- patrulhas e reconhecimentos; 
- pelotões do escalão de reconhecimento. 

3) Deslocamento do escalão de combate e do T.C. 
4) Onde se deslocará o Cmt . . do Esq. (Grupo de Comando). 

5) Hora de partida do Esq.: tal. 

E) Execução do exercício: 

1) Realiz'lção do dispositivo inicial [(no terreno previamente es· 
colhido, onde os "Quadros", sob a direção do Cmt. do Esq., 
anteriormente fizeram o necessário e devido estudo) ] • 



• 
330 U:t.i TABÚ- O 2.'~ PERÍODO 

2) Progressão (mecanismo) dos diversos elementos em que se 

fracionou o Esq.: 

- patrulhas e reconhecimentos; 
- vanguarda: 

- escalão de r~onhecimento; 
- escalão de combate. 

- T.C. 
3) Surgem na linha tal, as primeiras resistências [ (que deteriam 

as patrulhas e os reconhecimentos) ] . · 
- transmissão de informações ao Cmt. do Esq. e, deste ao 

do R.C.I. 

4) Chegada do escalão de reconhecimento e sua cooperação com 
os elementos já em contacto [ (tambem acabaria por ser de· 
tido)]. 

5) Decisões do Cmt. do Esq.: 
- justificação. 

õ) Transmissão de informaçÕe!! ao Cmt. do R.C.I. 
7) Atuação do Cap. (Grupo de Comando) acionando o escalão de 

combate para a rutura da resistência. 
- Orde:q.s do Cmt. do Esq.: 

- transmissões; 
- comunicações; 
- reserva: - tal pelotão em tal região. 

I 

I• 
8) Intervenção do escalão de combate [ (com seu reforço (?) ... 

Pel. Mtr., Sec. Mrt.) ]. 

- Ordens aos diferentes pelotões. 

9) Intervenção do pelotão reserva: 
- retomada do movimento a cavalo [ (caso da rutura das te· 

sistências inimigas) ] • 
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- reforço do escalão de combate - [ (caso em que o pftiotão 

reserva tambem ficaria detido) ] . 

lO) Transmissão de novas informações ao Cmt. do R.C.I. l(as 

resistências teriam sido vencidas) ] . 

ll) Caso da retomada do movimento a cavalo [ (execução de nova 

fase do exercício) ] . 

a) Novo dispositivo: 

- patrulha e reconhecimentos; 

vanguarda : 
- escalão de reconhecimento; 
- escalão de combate. 

- T. C. (a "Situação" dirá onde e como marchará o T.C.). 

h) Acionamento de novas patrulhas e novos reconhecimentos 

[ (tiradas do pelotão reserva) ] . · 
c) Movimento dos cavalos de mão; 
d) Momento em que os pelotões que estavam em contacto 

· abandonam suas posições para a retomada de suas mon­

tadas. 
e) Missão de cada pelotão do escalão de reconhecimento [(a 

miss~o do Esq. subsiste)]: 

-direção; 
- objetivos; 
- ligaç~es; 

- procedimento. 

f) Deslocamento do escalão de combate e do T. C. 

Etc., etc ......•. 
E;tc., etc .......• 
Etc., etc ...•...• 

[(Reiniciar-se-á, então, o exercício, a partir da alínea "E" da pre~ 
sente ficha e executar-se-á maist um, dois ou três novos lanços) ] . 

Q. G. da 3." D.C., Bagé, 26-XI-1942. 
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Compa-nhia Anti-Carros 

do Regiméntó de Infantaria 

( Trdduzido do. INFANTRY FIELD MANUAL) 

Cep. FERNANDO SOTER DA SILVEIRA 

• 
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' 

CAPíTULO I 

DOUTRINA 

1 -Métodos ·Gerais de ação anti-carros- a) A ação das unidades 
ti-carros pode ser incluída na ação de outros elementos em combate, 
er na ofensiva, quer na defensiva. Na marcha de aproximação e 
aque, os movimento!!. e posições de unidades anti-carros devem ,ser 
ordenados para proteger a tropa atacante e suas reservas do,; contra-
ques do inimigo. Na defensiva, cobrem a L !P. R. e banum as vias 

· acesso aos carros, ou são grupadas com reservas de Infantada ou de 
idades blindadas, para o apoio de contra-ataque. O emprego de uni­

ades anti-carros como elementos independentes defensivos e sua dis­
"buição, tendo em vista cobrir todas as possíveis vias de penet1 ação 
ara o ataque de carros ou permitir ~ imediata proteção a todoJ os es­
lões das tropas, prevalecem sobre a ação não coordenada no conjunto 
posição e sobre uma dispersão de meios da defesa anti-carros com 

nsequente perda de eficiência. O plano geral de ação de uma unidade 
ve ser completado com o emprego de unidades anti-carros. 

Dentro das limitações fixadas pelo dispositivo e missão das 
o terreno dita a distribuição das unidades de canhões anti· 

c) A defesa de uma posição, provida de unidades blindadas, contra 
a tropa inmiga, compreende dois elementos principais: 1.0

) Posições 
ganizadas em profundidade para a defesa da posição de resistência e 
rangendo as unidades anti-carros (reforçadas, quando necessário) dos 
gimentos de 1.0 escalão e meios passivos anti-carros, tais como minas 
obstáculos; 2.0

) Reservas de grandes unidades mantidas para contra· 
taques, inclusive tropa de Infantaria (a pé), unidades blindadas anti· 
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d) Onde as posições organizadas, inclusive meios passivos e 
anti-carros, não conseguem deter o ataque, desarticulam-no, 
e canalizam as unidades blindadas atacantes e assim criam 
favoráveis a contra-ataques das reservas intactas de defesa. 
dades anti-carros em reserva ocupam posições de tal maneira 
mitam proteção contra carros inimigos, possibilitem a 
e canalizem os carros para zonas onde eles possam efetivamente 
a ação das forças contra-atacantes e outras medidas passivas e 
previstas. A localização de minas anti-carros e obstáculos deve 
conhecida pelas tropas de contra-ataque, especialmente dos 
amigos mecanizados. Sempre que possível, a localização dos 
de minas e obstáculos deve ser coordenada antecipadamente com 
planos de contra-ataques. 

2 - Instrução - a) Os elementos da companhia anti-caros 
cebem a instruçiio individual do soldado e a instrução 
re-lativa às guarnições das peças anti-carros. Todos os elementos 
Cia. recebem instrução de motoristas e conhecimentos necessários 
emprego do tiro do fuzil metralhador contra objetivos inopinados 
restres e aéreos. 

h) As unidades anti-caros recebem tambem instrução 
unidades de caros, ambas como tropas amigas é inimigas ( 
de dupla-ação) • Elas são instruídas no conhecimento do 
pontos vulneráveis dos carros, suas características diferenciaís e 
métodos de combate. Os comandantes das unidades anti-carro~ un;uL•• 

nos seus homens que o campo de visão limitado das guarnições 
carros aumenta as vantagens da coberta e do mascaramento das 
que a fuga diante dos veículos blindados provoca destruição certa; 
que um espírito tenaz aliado a uma oportuna abertura do fogo dá 
guarnições do canhão todas as possibilidades de êxito. São .. . 
de que a prematura abertura do fogo pode denunciar as posições 
armas e determinar a sua neutralização antes que a guarnição da 
possa cumprir sua missão; e que a luta entre elas e o inimigo ..,,J,u\J•-• 
dura somente poucos minutos e será decidida principalmente por 
perícia e resistência moral. São instruidos pa_ra conhecer a prati•calil 
!idade do terreno aos movimentos de carros e à relativa eficácia 
Qbstáculos anti-carros. 

' 
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c) Os treinamentos para dirigir em terreno variado · são feitos 
em vista ensinar aos motoristas a estimarem o conjunto viatura­
a amplitude das curvas em relação a esse conjunto e facilitar 

rápida. ocupação de posiçoes e deslocamentos rápidos. Cuidados 
ser tomados quando se trabalha em terreno acidentado, afim de 
avarias à viatura ~ à peçá. 

As viaturas-tratoras (ou as viaturas de munição) , quando 

11,,,i,u\.•a.u.uv·"c na zona de combale, seguem as de seus cmts. de Secção 
Pel. a uma distância de 50 a 100 metros mais ou menos. Se a via­

da frente para, as outras param, mantendo as distâncias, a menos 
seja determinado cerrá-las. Tão ~ogo as viaturas param, são 

!'Ll·"""'" das estradas ou caminhos e estacionam sob as arvores, num 
ou atrás de qualquer coberta que exista nas vizinhanças. Se 
elas estacionam abrigadas. Se o cmt. determina ou faz o sinal 
", os condutor~s das viaturas se esforçam por colocá-las atraz de 

edifícios, massas de terra, ou dentro de depressões que melhor 
cubram das vistas e fogos.- Alguns ramos de arvores são habitual­

conduzidos e usados para disfarçar as silhuetas das viaturas e 
se são obrigados a parar em terreno descoberto. Peças e via­
são estacionadas e disfarçadas de modo a poderem prontamente 

Em terreno acidentado ou difícil, os homens apeam e seguem 
as viaturas, auxiliando-as se necessário. Um homem segue à frente 

o caminho. A noite ele conduz uma lanterna surda e o 
segue a luz. 

Itinerários cobertos são preferidos. Orlas de ho~ues, cons­
disseminadas ou arvores contribuem para o mascaramento. 

limpas são evitadas. Quando se é forçado a atravessar uma 
escolhe-se um ponto em que a silhueta da viatura seja dissimu­

por arvores, casas, etc. 
g) Em terreno desconhecido o cmt. deve p~oceder a escolha de um 

(com um halisador e a pé se necessário) . 

No deslocamento para posições não completamente prote­
por outras tropas, as viaturas avançam por !ance, cada lance 
reconhecido por um único veículo, um homem a pé ou motoci­
antes que seja feito o deslocamento de todos os ~lementos para 

frente. 
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3 - Combate - Ordens e Informações - Cada cmt. de 
anti-carros transmite prontamente aos seus subordinados o seguinte: 

a) Informações sobre o inimiga- Tornar conhecidas e acentuar 
as mais recentes identificações e informações concernentes aos 
mentos de carros e outras forças motorizadas. 

h) Informações de nossas próprias tropas de apoio - Locali· 

zação, identific!lção e idéia de emprego de tropas amigas "'"IJ"'"'""''u'""''il 
de forças mecanizadas e motorizadas. Missões e localizações nas 
nhanças, de armas anti-carros, unidades vizinhas e de apoio. 
zação . de minas, obstáculos naturais e artificiais. 

c) Missão da unidade - Indicação das tropas, na 
-ou acidente do terreno a ser protegido. Designação de setores 
for o caso). 

d) Diversos - Previsões para segurança local, dotação 
nição e aprovisionamento, posições alternadas, posições 
locais das viaturas-tratoras, serviço de alerta, posições de alerta, 
convencionados, comunicações e transmissões. 

e) Localização de: 

l) 
2) 

3) 

posto 'de saúde; 
ponto de distribuição de munição; 
posto de Comando. 

,f 

. ' 
4 - Seguran,a e serviço de alerta - a) Os Comandantes das 

dades anti-carros fazem previsões para a Mgurança local de suas 
dades e prescrevem um eficiente sistema de alerta. Em marcha 
estrada, em aproximação, estacionamento, locais de reunião e em 
bate, vigilância constante e meios seguros de transmissão e alerta 
mantidos para prevenir contra surpresas e dar tempo ao eficaz 
prego das armas. As unidades anti-carros coordenam com as 
amigas vizinhas a segurança local, as transmissões e os sinais de 
Cadeias de transmissão são exigidas frequentemente na transmissão 
sinais. A observaçã~ aérea e os destacamentos motorizados, ambos 
reconhecimento, dão geralmente o primeiro aviso da presença de 
inimigos nas vizinhanças das unidades. Para dar aviso de 
ou presença de aviões inimigos, elementos mecanizados ou ataques 
restres, são prescritos três silvos longos de apito ou businar de 
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móveis - repetido várias vezes, ou tres tiros espaçados igualmente com 
fuzil -ou 'pistola ou três rajadas curtas de metralhadora. Durante o 
dia, quem dá o sinal, indica a direção do perigo iminente. A noite, 
ou ·durante o dia, se necessário, o sinal de alarma será completado pela 
voz indicando a direção provável do ataque. 

h j Eni deslocamento, são efetuados' contínuos reconhecimentos. 
Rádio e sinais convencionados são empregados para manter ligação e 
dar aviso a -tenipo. 

c) Uma unidade anti-carro em posição de alerta estabelece postos 
de observáção e de 'alerta em toda a área pela qual é respon<savel e a 
distâncias tais que assegurem a chegada a tempo das peças às suas 
posições de tiro. Deve haver comunicações seguras entre a unidade e 
seus postos de observação e · alerta. Telefones de campanha ou radio­
telefonia podem ser usados, quando os elementos anti-carros não el>"te· 
jam demasiadamente separado.s. 

d) Em situações defensivas em que os postos de observação e 
de alerta anti-carros~scjam conjugados com o sistema de transmissões, 
suas chamadas de alerta terão prioridade. 

CAPíTULO 11 
I 

CARACTERíSTICAS DO CANHÃO DE 37 M/ M ANTI-CARRO E DE 
SUAS POSIÇõES DE TIRO 

5 - Características técnicas - O Canhão de 37 m/m é a prin­
cipal arma da Companhia Anti-Carros do Regimento de Infantaria. 
Suas mais importantes características são: - a) Grande velocidade 
inicial e trajetória tensa. Eficaz penetração até 1000 metros, aprpxi­
madamente, contra carros leveif e médios e contra organizações de con­
creto de 0.65 m de espessura. A justeza do tiro contra alvos móveis 
decresce grandemente acima de 1000 metros. 

b) Uma velocidade prática de tiro de aproximadamente lO tiros 
por minuto. A velocidade de tiro é condicionada mais à observação 
para o tiro d<;> que às propriedades mecânicas da arma. 

c) Grande ângulo de tiro horizontal ( 60 graus) ( 1000 miléssimo) 
relativamente em comparação com canhões designados para outras 
missões. 
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d) Grande mobilidade quer em estradas, quer 
e) Devido ao seu peso (410 quilos) tem limitada 

para deslocamento a braço, com possibilidades de subir aclives de cerca~• 
de 30° em terre"ilo firme. 

f) Limitação aos métódos de tiro diréto, de posições utV:~;vutVI 

g) Grande vulnerabilidade, quando em movimento na zona 
fogos da Infantaria e consideravel vulnerabilidade nas posições de 

6 - Limitações táticas - a) As carac1erísticas precedentes 
canhão, limitam seu tiro e tornam necessária a previsão de 
alternadas. 

b) Fogos sobre alvos {isolados) a grande distância podem exu•ôr'l• 
as posições das peças a uma prematura descoberta. Todavia, tais ~o.;~•IVD1'• 

podem ser muito eficazes para bater passagens estreitas e outros p 
de passagem obrigatória. 

c) A dependência das peças para com a viatura tratora, 
deslocamentos, e a vulnerabilidade da mesma em movimentos· +r,·nn""· ­
tem~nte expostos, requerem a espera pelas peças, da conqui~ta de 
máscara do terreno antes do deslocamento. Sempre que possível, 
esperas são evitadas pelo uso de itinerários cobertos, mesmo quando 
são necessários desvios consideráveis. 

7 - Posições - Os Canhões anti-carros e a vilitura-tratora ocupam 
posições ou se preparam para a ocupação das posições como segue 
a) Posições de tiro - São ocupadas peÍa peça para bater 
·determinado sector de tiro ou uma possível via de a~esso. 

As posições de tiro podem ser: principais, alternadas ou 
/ 

1) - A posição principal é a posição de tiro oferecendo 
lhores condiçõec; para o cumprimento da missão da peça. 

2) - A posição alternada é a posição de tiro na qual a 
missões podem ser executadas como na posição principal. 

3) ~ A posição secundária é a posição de tiro na qual a 
pode cumprir outras missões secundárias de tiro, missões e-ssas 
rentes das que sejam cumpridas nas posições principal e au:erJaa<Ias .. • 

b) Uma posição · de espera próxima da posição de tiro {de11tr<~• 

100 m.), deve ser escolhida de maneira que possibilite a coberta 
mascarament~ para a peça e sua guarnição. Em terreno limpo 

76 



Março 1943 A DEFESA NACIONAL 341 

preparadas cobertas artificiais e disfarces. Quando o vigia assinala a 
aproximação de qualquer objetivo terrestre, a peça é rapidamente des· 
locada para a posição de tiro. Sómente se recorre ,a uma posição de 
espera quando não se encontrar uma coberta na posição de tiro ou 
não se puder prepará-la nesta posição. 

c) .Posição de descarregamento é o ponto em que o canhão é 
desatrelado e puxado a braço para a posição de tiro ou de espera. 
Ela deve ser sob coberta e tão próxima quanto possível da posição 
de tiro. 

d) O local de reunião das viaturas, é um ponto localizado sob 
coberta, ocupado pelas viaturas·tratoras de uma unidade anti-carros 
quando as peças estão em posição de tiro ou posição de espera. Em 
deslocamento, ela deve ser bastante próxima da posição de tiro para 
permitir transmissão de sinais a braço e a mão e reduzir ao mínimo 
o transporte da munição pelo homem. 

e-) As posições- alternadas estão sujeitas aos mesmos requisitos 
das posições principais e batem o mesmo sector do tiro. Elas devem 
ser acessíveis pelos canhões, a braço, das posições principais, partindo 
a coberto, da observação inimiga. Devem estar; situadas bastante longe 
(ao menos 50 metros) da posição principal afim de evitar que sejam 
incluídas no raio de ação dos tiros dirigidos contra aquela. 

f) Posições de alerta - aumentam a flexibilidade às armas da 
efesa anti-mecanizadas e, são usadas quando os meios anti-carros dis­
oníveis são inadequados para ocupar posições batendo uma grande 

area ou várias vias de acesso. Os canhões são mantidos disfarçados 
num local central prontos a se deslocarem rapidamente para fazer 
face ao ataque inimigo em qualquer ponto em que este se apresente. 
Tudo que for possível para assegurar o emprego dos canhões é previsto 
com antecedência, inclusive escolha de posições, e os itinerários pa1a 
atingi-las. Na posição de alerta as peças atreladas, motores aquecidos, 
e, em situações urgentes, as guarnições embarcadas. 

g) Na escolha de uma posição de tiro, o atirador deve ser capaz 
de vêr e o canhão capaz de atirar na area ou setor designados. 

1 - Barrando uma estrada, o canhão deve ser apontado para um 
trecho onde o movimento é limitado por fóssos, taludes, bosques densos 
u obstáculos similares. O canhão é instalado e mascarado de tal 
odo que patrulhas inimigas operando ao longo da estrada, o encon· 
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trem, e que fogos inimigos de 'interdição, na estrada, não neutralizem 

a posição de tiro. 
2) - Na defensiva, o mascaramento é _levado ao máximo c posi­

ções batendo determinadas :vias de acessos são procuradas. As viatur~s 
podem ser mandadas bem para a retaguarda e, se necessário, para co­
bertas eficazes. Um espaldão para o canhão deve ser preparado se 
pode ser mascarado, e trincheiras estreitas ou abrigos individuais para 
a guarnição devem ser cavalos na vizinhança imediata da peça. 

- CAPíTULO III 

· A PEÇA DO CANHÃO ANTI-CARRO 

8 - Sobre a instrução técnica, maneabilidade da peça, técnica do 
tiro, instrução individual do soldado e treinamento dos transportes a 
motor se é obrigado a recorrer aos regulamentos especializados a res­
peito. Isto será objeto de um estudo particular e pormenorizado feito 
a seu tempo. 

9- Composição .:..._A peça do canhão de 37 mm anti-carros 
preende um cabo, um atirador, um 1.0 municiador, um 2.0 municiador, 
um remuniciador e um motorista. 

lO - Armamento - Equipamento -- Transporte - A arma 
cipal da peça é um canhão de. 37 mm anti-carro com ps 

necessários para mantê-lo em ação e uma viatura-tratora que reboca 
canhão e transporta a guarnição, os acessórios e a munição. T 
os componentes da peça são armados com pistola, exceção feita do 
torista, que é armado com um fuzil metralhador. Cada peça é 
de uma rede de disfarce e de dois sacos de munição. Há ainda a 
tação fixa de equipamento como segue: 

Cal;o Chefe da peça- Binóculo -Bússola- Alicate-
neta de ordens e partes e almofada para ombro. 

Atirador - N.O 1 - tirante de tração - picarei; - alvião. 

1.0 Municiador- N.O 2- tirante de tração - picareta- al 

2.0 Municiador- N.0 3- tirante de tração -pá portatil -
de munição. 
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Remuniciador- N.• 4- tirante de tração - pá portatil - saco 
de munição. 

Motorista - lanterna elétrica - bússola. 
Nota - Atualmente são ar:mados com fuzil metralhador, destinado 

à defesa anti-aérea, todos os motoristas no Exército americano. 

11 - Funções - Toda a guarnição · é instruída para exercer qual­
quer função na peça. A instrução de cada membro da guarnição é 
objeto de regulamento especializado. 

12 - Deslocamentos - a) Os deslocamentos de uma posição de 
espera para a posição de tiro ou de posições principais para outras 
alternadas são executados geralmente a braço. Os deslocamentos de 
posições principais para outras secundárias podem ser executados a 
reboque ou a braço, dependendo das distâncias que as separam. Os 
deslocamentos de posições de alerta para outras de tiro são geral­
mente executados cõm o canhão rebocado. 

h) Em marcha de estrada e através campo, a viatura tratora é 
usada para rebocar o canhão e transportar a guarnição, munição e 
acessórios, sempre que a situação o permita. Em teqeno difícil, os 
homens apeiam, auxiliando as viaturas, quando necessário. O cabo 
chefe da peça muitas vezes precede, a pé, a sua viatura para escolher 
o itinerário e evitar os obstáculos, porventura existentes. 

13 - Entrada em posição de tiros - a) Reconhecimento a 
"priori" para a entrada em posição é feito tão cuidadosamente quanto 
possível, tendo-se em vista furtar-se à observação ~rrestre. 

h) O chefe da peça amarra o local exato da posição de tiro na 
área designada pelo comandante da secção. O cabo escolhe a posição 
de espe.ra e dirige até lá o deslocamento da peça, da posição dtr descar­
regamento. Ele fiscaliza a preparação e construção do espaldão para 
a guarnição, e toma todas as medidas necessárias para o mascaramento 
do espaldão, da guarnição e limpeza do campo de tiro. A munição 
suficiente para os tiros previstos é depositada na posição. Quando a 
ação esta iminente, é aconselhavel colocar o ~anhão em posição no 
primeiro ponto encontrado de modo que a peça possa atirar, se apare­
cerem carros, antes que seja completado o reconhecimento para a po­
sição escolhida (Veja figura I). 
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c) A posição é preparada logo que a peça possa bater comple­
tamente o sector principal de tiro no seu limite máximo de frente a 
bater (1000 miléssimos). ~ Se não existem obstáculos naturais, as vias 
de acesso imediatamente à frente da posição são bloqueadas onde for 
praticavel, por obstáculos artificiais. A munição é disposta no espaldão 
de tal modo que evite perturbações no serviço e deslocamentos da peça. 

d) · As medidas de disfarce são de extrema importância na sepa· 
ração de posições de onde o fogo não será aberto imediatamente. A 
peça é coberta com rede de disfarce ou com disfarce natural quer na 
posição de tiro, quer na posição de espera. São tomadas medidas para 
evitar ou dinúnuir os efeitos denunciadores da chama à boca da arma. 

e) Sempre que o mascaramento da posição de tiro for impra· 
ticavel, os homens e a peça ocupam uma posição de espera enquanto 
c chefe de peça observa e prepara os dados para o tiro. A guernição 
entra em posição cõm a peça pronta para o tiro à ordem do cabo Chefe 
~~L L 

f) · Quando se prolonga a ocupação de uma posição, é estahe· 
lecido o rodízio de observadores. E' assim organizada a observação, 
de tal modo que cubra todos os campos de vista à frente, nos flancos 
e na retaguarda da posição. 

14- Observações e controle d~ fogos - a) Se o cmt. da secção ~. 

não reservou para si a ordem de abertura do fogo, o cabo Chefe da ~ 

peça exerce o controle e observação de fogo de acordo com as instru· , 
ções recebidas do Cmt. da Secção. Ele abre fogo nos objetivos que apa· 1 

reçam no sector de fogo principal da peça quando. cheguem aos limites ~ 
da distâncias fixada pelo cmt. da secção. O cabo chefe de peça só or- Í 
dena a abertura do fogo após identificar com segurança os objetivos, ' 
como sendo veículos inimigos. 

~ 
h) Quando os espaldões da secção de canhões 37 m/m, são ins· ' 

talados muito próximo para permitir o controle do fogo da ~ecção, o 
cmt. desta pode determinar a abertura do fogo e tamhem a trans· 
ferência do tiro para outros sectores. r 

c) Depois de dada a ordem de fogo pelo cabo chefe de peça, o 
atirador escolhe por sua própria iniciativa, alvos swc~sivos no sector

1 
i 

de fogo designado. . ~ 

'" 
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d) Desde que se abra o fogo, este não é suspenso durante a 
progressão do ataque do carro. Podem ser necessárias breves e rá­
pidas mudanças de posição para facilitar o fogo ou para fazer ataque 
ao flanco inimigo. 

e) Quando a ação de fogo inimigo torna a posição principal 
insustentavel, ocupam-se as posições alternadas. Durante a instrução 
da peça, são intensivamente praticados os deslocamentos da peça para 
a posição de descarregamento, o desatrolamento de direção de tiro, 
deslocamento para posições alternadas, e atrelamento da peça, de modo 
a reduzir o tempo necessário à estas operações. 

f) O cabo chefe de peça deve estar sempre informado quanto à 
murúção, e possibilidades de remuniciamento. Elel providencia o remu­
niciamento, a tempo de evitar que se esgote a munição da peça. 

15 - Deslocamentos - a) No ataque a peça executa os deslo­
camentos para a posição de descarregamento designada pelo Cmt. da 
secção. Os movimentos em terreno limpo são executados com a peça 
rehocada e tão rápido quanto a natureza o permita. O máximo apro­
veitamento do terreno é feito afim de mascarar os movimentos. O 
Cabo Chefe de peça executa o reconhecimento da posição de tiro e dos 
itinerários que levem a ela, controlando o desloc~mento da peça da 
posição de des~arregamento para a posição de espera e a preparação 
da posição de tiro. 

h) Os deslocamentos em retirada são efetuados tendo em vista 
os métodos preconizados para o ataque. (letra a - § 15). 

CAPíTULO IV 

G;RUPO DE COMBATE 

16 - Sobre a instrução técnica e instrução individual do soldado, 
maneabilídade e combate do grupo, emprego do fogo do Fuzil Me­
tralhador é-se obrigado a recorrer aos regula~entos especializados à 
respeito. Do mesmo modo que para a peça, será assunto de um estudo 
particular e pormenorizado feito a seu tempo. 
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17- Composição- a) O Gtupo de combate compreende um sal·­
gento, cmt. do Grupo e um cabo ( auxíliar), um motorista, dois fuzi­
leiros atiradores e 8 homens. 

b) Sua organização e arinamento permitem a formação de dois 
Grupos de tiro que são postos a disposição das secções anti-carros 
quando necessário a sua defesa e cada um deles const~tuido de um 
graduado, fuzileiro, o municiador e três homens. 

18 - Armamento - Equipamento .- Transporte - a) Todos 
os homens do Grupo são armados com fuzil semi-automático, com 
exceção dos dois fuzileiros atiradores que são armados de Fuzil Metra­
lhador, e dos dois Los. municiadores que são armados de pistola. 

b) Como equipamento levam o seguinte material: 
Cmt. do Gntpo: - Binóculo, bússola, alicate, caderneta de ordens 

e partes. 
Cabo auxiliar: - Bússola, Machadinha, caderneta de ordens e 

partes. 
Três homens: -Picareta - alvião. 
Oito homens: - Pás. 
c) Um caminhão é destinado ao transpgrte do Grupo. 

19 - Missão - a) A missão principal do Grupo é proteger as 
peças de secção em posição, contra ataques de elementos a pé ou mo­
torizados, e em zonas de posição protegidas, a manutenção dfl serviço 
de alarme. 

b) Quando destacados do pelotão · ou secção anti-carros, para 
missões, o grupo completo ou o grupo de tiro do Fuzil Metralhador, 
pode fazer parte de um destacamento de segurança, cobrindo o mo­
vimento. 

20 - · Emprego - a) Quando as secções anti-carros têm missões 
em separado o grupo de combate é dividido em 2 grupos de tiro sendo 
designado uma para cada secção. 

b) Na defesa de posições das peças anti-carros, ou o grupo é 
empregàdo ~o seu todo sob a direção do Cmt. de Pelotão ou distri­
buído em grupo de tiro para- cada secção. O emprego efetivo de todo 
grupo é indicado quando a situação favorece a cobertura de toda a 
frente atribuída, pelo cruzamento de fogo_s dos fuzis metralhadores. 
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Quando o eampo de vista é restrito ou quando o pelotão cobre uma 
frente muito larga, é geralmente necessária a aistrihuição dos grupos 
de tiro pelas secções. 

c) Quando possivel, o grupo de combate precede as peças na 
ocupação das posições. Nos deslocamentos escalonados do pelotão 
no ataque, o grupo desloca-se geralmente por grupos de tiro, so_h o 
controle do cmt. do Pelotão. 

c) O Cmt. do Pelotão anti-carros, coordena com as tropas VIZl· 

nhas, as medidas para proteção da posição. Quando partes da posição 
são protegidas adequadamente por essas tropas, o grupo é empregado 
em cooperação com o serviço de alarme. Um flanco exposto póde 
exigir para proteção o emprego de um grupo completo. 

e) O Cmt. do Grupo deve estar sempre seguro de que todos os 
homens do grupo compreenderam a missão (ver § 3). 

f) Os homens disponíveis do grupo ajudam os atiradores das 
p~as anti-carros na preparação da posição de tiro, e quando necessário 
no transporte a braço da munição, para a peça . 

• . CAPiTULO V 

/ SECÇÃO ANTI-CARRO 

21 - Composição - A secção de canhão de 37 m/m anti-carro 
compõe-se de um sargento, que é o comandante, um motorista e 2 peças 
de canhão 37 m/ m anti-carros. 

22 - Armamento Equipamento e Transporte - a) A secção 
consta de 2 canhões 37 m/ m anti-carros e três viaturas tratoras. O 
Cmt. da secção é armado de pistola e equipado com uma lanterna elé· 
trica, binóculo e uma caderneta de ordens e partes. O motorista é 
armado com um fuzil metralhador e equipado com uma bússola e uma 
lanterna elétrica. 

h) Duas viaturas-tratores rebocam os canhões e transportam os 
homens das peças, acessórios e munição. A 3. • viatura ( víatura da 
secção) transporta o Cmt. de secção, a munição e é uma viatura-tra· 
tora de reserva. Quando as peças não estão . destacadas, os remuni· 
ciadores podem ser transportados na viatura da secção, disponivel, 
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para trabalhar com a munição. Em cada grupo de viaturas da secção, 
os fuzis metralhadoras dos motoristas fazem a segurança do estacio­
namento e a proteção -anti-aérea. 

23- Funções- a) Cmt. da Secção- O Cm~. da.Secção: 

1) - De acordo com as instruções do Cmt. do Pelotão ou quem 
estiver subordinado designa os locais das posições ou locais aproxi­
mados, para os canhões, e prescreve as condições regulando a abertura 

do fogo. 
2) - Designa posições para cada peça e de um local de reunião 

das viaturas da Secção. 
3) - Designa sectores de fogo principais e secundários para cada 

peça e fiscaliza o fogo. 
4) - Fiscaliza a preparação das posições de tiro e de espera e 

também as medidas de segurança e disfarce nas peças e. nos locais de 
reunião das viaturas. 

5) - Designa uma missão e uma posição ou locais para posição 
dos elementos de fuzileiros postos a disposição. · 

6) - Assegura·se que os Chefes de peça compreenderam suas 
missões e a missãQ da secção (ver § 3) . 

h) Motorista: 
1) - O motorista dirige a viatura do Cmt. da Secção de confor­

midade com as instruções dele recebidas. Se outro não for designado 
ele tem a supervisão sobre as viaturas da secção. 

2) -Disfarça cuidadosamente ou mascára sua viatura e fiscaliza o 
mascaramento e disfarce das viaturas tratoras na posição de descarre-
gamento. . 

3) - Destaca os motoristas das peças para manejarem os fuzis 
metralhadores contra alvos terrestres e aéreos, ao mesmo tempo que ob­
servam o terreno e o ar. Ele próprio observa os sinais feitos pelos 
Cmt. da Secção e cabos chef~ da peça. · 

4) - Verifica a quantidade de óleo e gasolina e as condições de 
funcionamento de todas as viaturas na posição de descarregamento. 

24 - Missões de fogo - a) A secção, quando incorporada ao 
pelotão, recebe geralmente um definido sector de tiro a bater como 
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müosão normal do combate. A ordem do Cmt. do pelotão fixa em geral, 
a distância limite para abertura do fogo. 

b) A distribuição das missões de tiro para as peças depende da 
frente a bater designada para a secção. Sempre que possível, cada 
peça cobre o sector de tiro de secção, com a finalidade de assegurar 
o desempenho da missão da secção na eventualidade de neutralização 
de uma peça. 

c) Uma secção · pode ser destacad~ para defender uma determi­
nada área, para barrar ao inimigo, uma via de acsso ou para apoiar 
uma unidade de fuzileiros no desempenho duma missão que exija a 
destruição de casas, organizações de concreto, muros de_ pedra e tra­
balhos defensivos semelhantes. 

25 -Marcha de estrada - a) O deslocamento da secção (dentro 
do pelotão) é executado de acordo com o regulamento especializado 
para a instrução dos Transportes a Motor. 

b) . No deslocamento do regimento, uma secção é frequentemente 
posta a disposição de um elemento de segurança (vanguarda, flanco­
-guarda, etc ... ) ou de um Batalhão, e executa as missões determinadas 
pelo Cmt. da unidade à qual está em acompanhame!nto. Durante os 
altos horários ou grandes altos, os canhões anti-carros--são desatrelados 
em locais apropriados, tendo-se em vista emprego imediato. Do mesmo 
modo, em bivaques, secções isoladas são postadas frequentemente para 
barrar uma aproximação ou são adidas a uma unidade de p.ostos avan­
çados. 

. 26 - O Regimento na Marcha de Aproximação - Durante a 
marcha de aproximação, ,a secção pode ser empregada como um pelotão 
anti-carro incumbido da proteção do flanco do Regimento. Uma secção 
empregada nesta missão é reforçada ordinariamente com elementos de 
fuzileiros. A missão da Secção pode ser bater uma via de penetração 
ao acesso inimigo por um tempo deter.minado, ou até que o regimento 
.ou elementos especificados dele tenha passado. Dependendo da situação, 
a Secção pode descmpe~har esta missão improvisando uma obstrução 
da estrada, instalando temporariamente minas anti-carros, pela ocu­
pação da posição de tiro ou posição de alerta. 
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27 - Reconhecimento e entrada em Posição de Tiro - a) Na 
preparação para o combate, o Cmt. do Pelotão ou aquele a quem 
estiver subordinada designa à Secção uma posição ou posições de 
alerta para onde o Cmt. da Secção desloca suas peças. Ao mesmo 
tempo ou o mais cedo possível, lhe é dada a zona das posições de tiro 
e o sector a bater. Acompanhado pelos cabos chefes de peça, o Cmt. 
da Secção reconhece a zona de posições designada, indica os sectores 
a bater e fixa os locais aproximados, dos espaldões. Se há iminência 
de um ataque imediato, os canhões são trazidos à frente e estabelecidos 
temporariamente em posições rapidamente escolhidas, de modo que eles 
possam se defender a si próprios e bater a zona, se aparecerem os tan· 
ques inimigos antes de que o reconhecimento esteja concluído. O Cmt. 
da Secção localiza o posto de observação ~ o local de reunião das via· 
turas e dirige o, deslocamento das peças para suas posições e o das via­
turas trator as para. seu local de reunião. Fiscaliza a preparação das 
posições de tiro dos canhÕes. Escolhe posições alternadas e ~uplemen· 
tares de acordo com a missão e as instruções d~ Cmt. do Pelotão ou 
do Comando a que estiver subordinado. (Ver Fig. 2). 

h) Usualmente, a Secção dispõe as posições de tiro escal~nadas 
em profundidade, de modo a ser capaz de bater um ~rofundo campo 
de tiro à frente e nos flancos. 

c) Quando em fuzil metralhador do Grupo de combate do Pelotão 
anti-carro é posto à disposição da Secção, o Cmt. da Secção designa 
posições para o fuzil metralhado r e os outros homens para uma defesa· 
aproximada. das peças, de acordo com os métodos gerais prescritos. A 
posição será muitas vezes localizada entre as peças. Um flanco exposto 
pode exigir, todavia, a ocupação de uma posição no flanco por ,parte 

' <>U por todo o grupo. Quando util e necessário, um elemento do grupo 
pode ser e~pregado com o observador e mensageiro. 

28 - Direção e Controle do Fogo -O Cmt. da Secção dirige o 
fogo de suas peças pela designação de sectores a bater e pela fixaçãC}. 
de limites para abertura do fogo. O Cmt. da Secção excepcionalmente 
pode fazer depender a abertura do fogo de 'ordem sua. El~ verifica as 
medidas de control~ do fogo dos cabos chefes de peça, fiscaliza o nm· 
piciamento e destac.ll as viaturas para o particular_ponto de distribui· 
ção de munição q1.1ando o remuniciamento se torf1ar necessário. 
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29- Deslocamento: -a) O Cmt. da Secção regula os desloca· 
mentos em apoio a uma tropa atacante, de acordo com a· missão ou as 
instruções do Cmt. do Pelotão. Ele executa um reconhecimento a priori 
das novas zonas de tiro e locais de reunião das viaturas. Frequente­
mente ele desloca a Secção . por peças escal~nadas, e desta maneira 
mantem um dispo10itivo em profundidade para defesa dos flancos. Esta 
conduta prevê que a peça da retaguarda, mantenha sua posição até 
que a situação 'permita um novo deslocamento da Secção. Este será 
o caso especial soe a secção está agindo em um flanco exposto . 

b) Os deslocamentos podem ser efetuados de ordem do Cmt. do 
Pelotão ou por iniciativa do Cmt. da Secção que é informado da zona 

\ 
a ser ocupada e do sector a ser batido na nova posição. Ele reconhece 
o terreno, para o deslocamento e estuda as medidas de . deslocamento 
para as novas posições com os seus cabos de peça. O Cmt. da Secção 
se desloca à frente para a nova zona de posições, reconhece-a, entra 
em ligação com as tr~pas amigas em primeiro escalão, escolhe um posto 
de observação e os locais aproximados das posições d~ tiro das peças, 
de onde possa observar e bater a frente designada e os flancos. Es­
colhe uma posição de descarregamento e de onde a tração a braço 
para a posição de espera possa ser executada. Determina a execução 
do deslocamento das peças, aos sinais convencionados, ou por men­
sageiros. Quando o terreno em que se vai agir é limpo ou é conhecido, 
peça ou as peças podem ser trazidas a frente para um local designado 
ou colocadas ao longo de uma estrada ou caminho onde instruções 
serão dadas para deslocamentos para frente ou para · cutrad11 em 
posição. ; 

c) Os elementos de fuzileiros postos à disposição precedem a 
Seeção para a nova posição e são colocados em posição antes da 
chegada das peças. 

CAPiTULO IV 

O PELOTÃO ANTI-CARRO 

30 - Composição. ~ O Pelotão anti-carro. compreende um grupo 
de comando do Pelotão, duas secções anti-carro e um grupo de com­
bate a dois fuzís-metralhadoras. Elementos de transmissões, de re­, 
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conhecimentos e de sapadores são em geral postos à .disposição para 
a execução de missões próprias de suas especialidades. 

31 - Gmpo de. Comando: 
a) Pessoal. - O Grupo de Comando compõe-se de: 
Um tenente, que comanda e dirige todos os elementos do pelotão 

no combate; 
Um sargento auxiliar, que auxilia o tenente e o S\lbstitue M~ 

funç{ies; 
Um cabo ·ligação, que é empregado como agente de ligação para 

a unidade que está sendo apoiada, e auxilia na execução dos rccouhcc:i-
mentos e controle do fogo; ' 

Um cabo dos transportes, que dirige os transportes do pelotfi•> , 
Um motorista (soldado), que dirige o carro do Comando e Re­

conhecimento; 
Dois mensageiros (soldados), que são treinados como observado­

res e rádio-operadores. 
b) Am;am.ento. - São armados de pistolar-, o comandante do 

Pelotão, o sargento auxiliar, o cabo de ligação e o cabo observador. 
b cabo dos transportes, os dois mensageiros são annados com íuzil­
autmático. O motorista leva o fuzil-metralhadora. 

c) Material topográfico e de observação e transmisaão. O grupo 
de comando di.:;põe ainda de prancheta, bússola !usática, dois llansfe­
ridores e um aparelho de radiotelefonia portátil SCr 195, além do ma­
terial usado in di vidualménte. 

d) Transporte. - O Grupo de Comando dispõe para o trans­
porte de um carro de Coman'dõ e Reconhecimento. 

e) Deveres - ( l) Cmt. do Pelotão - Comanda as duas secçõc~ 
o tl'ansporte do Pelotão (inclusive a Secção de Transporte quando in­
carpoiada), o grupo de Comando, o grupo de combate e todos e 
qúaisquer elementos que sejam postos à sua disposição, tais como 
reconhecimento, sapadores e transmissões. Ele pode encarregar o cabo 
dos transportes, de controlar todos os veículos no local de reunião 
dos veículos, o que de resto é nonnal, nas situações defensivas. Asse­
gura-se que a missão do Pelotão está perfeitamente compreendida por 
todos os seus homens. 

(2) - Sargento-auxiliar. - Auxilia o Cmt. do Pelotão na exe­
cução de suas funções e o substitue quando necessãrio, superintende o 
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funcionamento do Posto de Comando e o remuniciamento. Em ;nar· 
rha, contra a retaguarda do pelotão, onde se desloca esforçando-se 
para evitar o alongamento e mantendo o contacto com todos os ele­
mentos do Pelotão; executa as funções de 1.• sargento, quando o Pe­
lotão está destacado. 

(3) - Cabo de ligação - é empregado como agente de ligaç:io 
com a unidade que é apoiada. Mantem o Cmt. do Pelotão sempre in­
formado da situação. 

(4) - Cabo dos transportes. a) Encarregaao das viautras do 
Pelotão, quando reunidas (viaturas-munição, carga e carro de co­
mando); 

h) Dirige o deslocamento das viaturas para o local de reuniáo 
elas viaturas, quando as peças são desatreladas; 

c) Dsigna um motorista para observar sinais e receber mensa­
gens do Cmt. do ~elotão; 

c) Controla a disposição das viaturas e as medidas de seg1.rança 
local quando as viaturas do Pelotão são reunidas; 

e) Verifica as necessidades de gasolina e óleo e as condições me­

cânicas daa viaturas do Pelotão; 
f) Desempenha as funções do sargento aprovisionador, quando o 

Pelotão está destacado. 
(5) - Cabo observador. - Auxilia o Cmt. do Pelotão na cxe· 

cução do reconhecimento e na instalação do Posto de observação. 
(6) - Motorista. - Trabalha no carro de Comando e Re· 

conhecimento, de acordo com as ordens do Cmt. do Pelotão. 
(7) - Mensageiros. - Treinados tambem como observadorcf' e 

para trabalhar com os telefones de campanha e com os aparelhos por· 
táteis de radiotelefonia. Um dos mensageiros em regra acompaliha o 
Cmt. do Pelotão, enquanto o outro auxilia o cabo, observador no posto 
de observação. 

32 - Distribuição do pessoal para os Deslocamentos. - O Cmt. 
do Pelotão, o cabo de ligação (quando não destacado em sua missão), 
o cabo observador, um mensageiro {com aparelho portátil de rac!io­
telefonia) e o motorista são normalmente transportados no carro de 
Comando. O sargento auxiliar, o cabo dos transportes e o mensageiro 
restante são transpOitados em outra viatura determinada pelo Crnt. do 
Pelotão. 
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33 O Regimento na marcha de aproximação: a) O pelotão 
geralmente opera como uma só unidade sob a direção imediata do seu 
Cmt. ·O Pelotão pode ter missões especificas de proteger o flanco do Re­
gimento ou apoiar um determinado escalão ou unidade; 

b) Geralmente a ordem do Regimento, numa missão ~e proteção 
a um flanco, · indica as vias de acesso que devam ser defendidas, tão 
distante quanto possa ser previ!;to. A ordem inicial ou as subsequentes 
instruções do comandante da Companhia indicam a ocasião de desobri­
gação da defeaa anti-carro, de cada via de acesso ou área designada. 
A ordem pode tambem pôr à disposição do Pelotão elementos de fu­
zileiros, de reconhecimento e transmissões. 

c) O Cmt. do Pelotão, após o recebimento de ordens ou instru­
ções, determinando-lhe uma mi!;são de proteção a um flanco, designa 
um local onde o Pelotão permanecerá abrigado, enquanto ele executa 

• um reconhecimento com o pessoal do seu grupo de comando e . acom­
panhado do grupo de Combate de proteção ao Pelotão. Esse re.::onhe­
cimento é executado tendo em vista as prescrições relativas à segurança 
e ao reconhecimento. Bar,eado neste reconhecimento, o Cmt. do Pe­
lotão e~olhe uma só ou várias posições alterriada3 de onde a defesa 
anti-carro será levada a efeito. Nesse último caso ele designará uma 
posição de alerta para o Pelotão e itinerários ou caminhos que con· 
duzam às várias posições de tiro escolhidas. E~tabelece postos de 
observação de onde possa descobrir qualquer aproximação inimiga, a 
tempo de permitir a rápida entrada em posição de suas peças para 
execução da missão; 

d) O sargento auxiliar conduz o Pelotão para o local de abrigo 
designado e toma todas as medidas de segurança que os meios dispo· 
níveis e a situação o permitam. 

e) Depois do reconhecimento, o Cmt. do Pelotão reune-se ao Pe­
lotão e o conduz tão rapidamente quanto possível para a posição de 
descarregamento ou posição ~e alerta. Estabelece alguns meios de 
transmissões de seu posto de comando para o posto ou postüs . de 
observação. Designa zona de posições e setores de fogo a bater, pelas 
secções e toma as necessárias medidas para a segurança aproximada 
do Pelotão. Quando há meios suficientes os grupos de tiros são esta· 
belecidos para defesa do flanco da posição. Ele dá ao cabo ..dos 
transportes as necessárias instruções para o dispositivo do pessoal e 
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via\uras no local de reunião das viatur~s. Comunica, finalmente, ao 
Cmt. da Cia. seu dispesitivo no terreno, o mais cedo possível; 

f) Tão logo o Regimento continua seu deslocamento, o Cmt. do 
Pelotão inicia o reconhecimento para zona de posições em perspectiva. 
Quando fôr o caso, uma secção pode ser mantida pronta a entrar em 
posição, de modo a proteger o deslocamento da outra para a nova 
zona. 

34 - Apoio ao Escalão d~ ataque: - a) Geralmente, o Pelotão 
recebe ordens no local de reunião do Regimento de que protege a 
ocupação e o avanço dalí. Quando um Pelotão recebe uma miE são 
de proteger uma unidade de fuzileiros ou um escalão, em geral pro­
gride à frente deste escalão ou da unidade, em situaçãOJ de alerta, para 
a ação exigida pelas circunstâncias. A progressão é feita por lanços, 
de posição de abrigo em posições de abrigo que podem ser ocupadas 
com as peças reb.ocadas (atreladas) , e de onde possam prontar~enle 
ocupar as posições de tiro. As zonas de posição e setores de fogo a 
bater são designados para as secções. São contínuas as previsões para 
observasão e segurança do local. A proteção ao flanco pode exigir 
um avanço escalonado de posições de tiro em posição de tiro. As 
secções em geral progridem por peças escalonadas. O Pelotão segue 
a unidade a ser protegida tão próximo quanto as cobertas utilizáveis 
o permitam. Ele tambem protege a tropa de ser envolvida por um 
ataque de carros pelo flanco. Frequentemente se usa o deslocamento 
escalonado; 

b) Baseado na ordem do Regimento e nas instruções do Cmt. da 
Cia., o Cmt. do Pelotão dá suas ordens para a proteção das tropas no 
local de reunião e no ataque. Ele designa zona de posição inicial, se· 
tores de fogo a bater por suas secções e prescreve o processo de des­
locamento. O terreno e a situação podem permitir-lhe designar zonas 
de posições sucessivas para suas secções, afim de proteger o avanço 
dos escalões ou unidades. Terreno difícil ou uma situação não defi­
nida podem fazer com que o Cmt. do Pelotão designe uma zona de 
ação para cada !\eCÇão. Neste caso, os Cmts. de Secção devem empreen­
der recolhimentos contínuos de zonas de posição para se assegurarem 
de deslocamentos feitos a tempo e com eficiência. Cmt. do Pelotão 
distribue seu grupo de combate pelas . secções ou lhe determina urna 
m.i88ão de eegurança definida; 
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c) A situação do escalão que ataca, o aspecto do terreno como 
o terreno se apresenta para a progressão e a intensidade do fogo 
influenciam o início da progressão. Como regra geral, o escalão que 
ataca deve se apossar inicialmente de uma posição à frente de um aci­
dente de terreno (dobra do terreno), que possa ser utilizada como 
uma cobertura para os canhões anti-carros. Quando o terreno em que 
se fará a progressão está exposto ao contínuo fogo das armas da In­
fantaria, pode ser preciso esperar que seja capturado um acidente do 
terreno que mascare o movimento. Um terreno plano que impeça des­
locamentos motorizados de grandes velocidades pode permitir movi· 
mento para uma posição a despeito dos fogos inimigos que por acaso 
batam a zona em que se processa o deslocamento; 

d) Com a chegada do escalão de ataque à distância de assalto ao 
seu objetivo, o Comt. do Pelotão procura concentrar suas peças tão 
avançadas quanto a situação e o terreno o permitam. Na conquista do 
objetivo ele dispõ~ seus canhões de modo a melhor proteger as tropas 
que assaltam dos contra-ataques blindados inimigos. Esta ação pode 
exigir o emprego dos canhões em uma posição, de modo a possibilitar 
a proteção contra um ataque no flanco. 

35 - Defensiva: a) Na defesa com um Regimento na defensiva, 
um Pelotão pode ter várias missões de combate, tais como: a defesa 
de um determinado setor, a cobertura de uma zona ou via de acesso 
aos ataques de carros inimigos ou a proteção de uma determinada uni­
dade ou escalão; 

~) O Cmt. do Pelotão designa um setor de fogo a bater, distri­
bue suas secções, designa zonas de posição e di~ige o fogo de suas 
secções de acordo com o prescrito no parágrafo 34, letra h. 

CAPíTULO VII 

A COMPANHIA DE CANHõES ANTI-CARRO 

36 - Composição. - A companhia de anhões de 37 m/ m anti­
carros, compreende o Comando da Companhia e três pelotões de ca­
nhões 37 m/ m anti-carros. O comando da Companhia compreende um 
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grupo de comando da Companhia, um grupo d:e adnúnstração é àl\ 
aprovisionamento. 

a) · - O gru-po de Comando da Cia. compreende: 

1) - O Comandante da Cia. - um capitão; comanda a Oa. e 
trabalha junto ao Estado Maior do Regimento como orgão técnico. 

2) - O oficial de reconhecimento. - um segundo tenente, que 
auxilia o Comandante da Cia. nos reconhecimentos de locais de re­
união, itinerários e caminhos, posições de tiro, abrigos, disfarces e no 

cômputo dos dados para o tiro. 
3) - Um 1.• sargento - que auxilia o comandante da Cia., ins-

tala e faz funcionar o posto de Comando · da Cia. 
4) - Um sargento das transmissões e reconhecimento - que au­

xilia o oficial do reconhecimento, controla as transmissões da Cia. e 
auxilia no funcion~mento do Posto de Observação da Cia. 

5) - Um corneteiro (soldado) -que é instruido como observa-

dor e presta serviço como um guia. 
6) - 3 mensageiros (soldados) - que atuam como mensageiros, 

guias e são treinados para trabalhar com os aparelhos portáteis de 

radiotelefonia SCR 195 (pelotões). 
7) - 3 motoristas (soldados) -que dirigem o carro do ComandO' 

e Reconhecimento, a viatura-rádio e a viatura-munição. 
8) - Rádio-operadores (soldados) . - que trabalham com o apa­

relho de radiotelefonia SCR 245 (Regimntal). 

h) - O Grupo de administração e aprovisionamento compreende: 

1) -Um tenente sub-cmt. -Um primeiro tenente que atua no es­
calão de retaguarda da Cia. e é o responsavel pelo aprovisiona~ento 
de munição, alimentação, água, gasolina, e óleo. 

2) - Um sargento dos transportes - que auxilia no controle 

das viaturas. 
"3) - Dois mecânicos (soldados) - que prestam assistência técnica 

às viaturas e auxiliam o sargento dos transportes. 
4) - Quatro motociclistas (soldados) - que dirigem ali motoci· 

clétas com "sid-car ". 
5) - Um sargento aprovisionador - que obtem os aprovisiona· 

mentos para · a Cia. 
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6) - Um armelro-artífice (soldado) - que presta assistência téc­
nica às armas e auxilia o sargento aprovisionador na obtenção dos 
suprimentos. 

7) - Um sargento do rancho -que superintende a preparação e 
distribuição das refeições. 

8) - Quatro cozinheiros (soldados) - que preparam as rações. 
9) - Três auxiliares de cozinheiro (soldados) - que auxiliam os 

cozinheiros. 

10) -Dois motoristas (soldados) - que dirigem as viaturas. 
11) -Um cabo empregado -que faz a escrituração da Cia. 

12) -Quatro soldados suplementares da Cia. - para preenchi­
mento de claros. 

37- a) Armamento.- O caP.itão Cmt. da Cia., o primeiro tenen­
te sub-emt., o oficial de Reconhecimento, o 1.0 sargento, o sargento do 
Reconhecimento, o corneteiro e os rádio-operadores são armados de 
pistola. 

O restante do Comando da Cia. é armado de fuzil semi­
com exceção dos cinco motoristas que são armados co 
metralhadora. 

b) -Material de observação e tiro. -Todos os 
corneteiro são equipados com binóculo. 

c) - Ferramenta de sapa. - As ferramentas são distribuídas no 
Grupo de Comando da Cia. à razão de cinco pás, três picaretas, um ma­
chado e um alicate, paTa: ca:da 10 homens, de mo'd·o que se faça a 

preparação e instalação do P. C., do P.O., ou outra qualquer organiza-
ção exigida pehs circunstâncias. · 

c) - Material transmissões. - Um aparelho de radiotelefonia­
radiotelegrafia SCR 245 e dois aparelhos portáteis de radiotelefonia 
SCR 195. 

c) - Transporte. - a) O transporte orgânico motorizado do 
Grupo de Comando da Companhia Anti-Carro compreende: 

l carro de Comando e Reconhecimento ;_ 
l viatura-rádio; 
3 viaturas-munição; 
4 motocicletas com "sid-car ". 
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h) - As seguintes viaturas são incluídas na secção anti-carro da 
Companhia Extranumerária do Regimento de Infantaria: 

l caminhão para cozinha e -bagagem; 
l reboque para carga; 
l caminhão para munição. 

38- Localização do Comando da Cia. no combate. -Em zona de 
combate, o Grupo de Comando da Cia. geralmente é localizado nas vi­
zinhanças do Grupo de Comando do Regimento. O grupo de adminis­
tração e aprovisionamento fica próximo ou com o trem de estaciona­

mento regimental. 

39) --Deveres do Grupo de Comando:- a) Comandante: capitão. 
Comanda a C mpanhia e é tambem membro do Estado Maior, como or­
gão técnico. e coordena com o oficial de transmissões do Regi IUCrtto 
o estabelecímeJ de um sistema de transmissões que possibilite avÍ3o a 
tempo, de um a ue de carros inimigos . Ele_se certifica que seus Cwts. 
de Pelotão compreenderam perfeitamente as missões de seus pelotÕe'l 
(ver parágrafo 3.0

). 

h) - Oficial do Reconhecimento. -- Auxilia o Cmt. da Cia. 
na execução do reconhecimento. Os objetivos do seu reconheci­
mento incluem locação de posições d~ tiro e posição de alerta, vias de 
acesso e desloc:1mento para essas posições, postos de observação locais 
de provavel reunião de carros inimigos e vias de acesso a esses locais, 
e eficácia dos obstáculos contra carros. Ele auxilia, quando necessá­
rio na condução dos pelotões para zonas ou posições designadas pelo 
Comandante da Companhia. 

c) - J.• sargento. - Dirige, fiscalizado pelo Cmt. da Cia. os des­
locamentos e a disposição dos Grupos de Comando da. Cia. e estabe­
lece fazendo funcionar o posto de Comando da Cia. Ele auxilia o 
Cmt. da C ia. na manutenção da ligação com o P. C. do Regimento, 
os pelotões anti-carro, o grupo de administração e aprovisionamento 
e os transportes da Cia. 

d) - Sargento das transmissões e do reconhecimento - auxilia 
o ofidal do reconhecimento e é responsavel pelas transmissões da Cia. 
(rádio, com fio e à vista). Assiste no estabelecimento do posto de obser­
vação e coopera na condução das unidades. 
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e) -Corneteiro. -Atua como um observador e guia. 
f) - Motoristas: - Dirigem o carro do Comando e reconheci­

mento, a viatura-rádio e a viatura-munição. 
g) -Mensageiros. - Atuam como mensageiros, guias Q auxiliam 

no PC. da Cia. 
h) - Rádio-operadore! . .:..._ Trabalham coro o aparelho de radio-

telefonia e radi'>telegrafia da viatura-rádio e coro o aparelho portátil 
de radiotelefonia. Todos os homens do Grupo de Coroando são ins­
truidos para oper~r com os aparelhos de radiotelefonia. 

i) - Mf!cânicos. - Operam no parque de reparos e conservação 

das viaturas. 

40 - Grupo de administração e de aprovisionamento. - O 1.0 te· 
nente, sub-cmt., dirige os trabalhos do Grupo e o recebi­
mento e remessa de abastecimentos, incluindo munição, rações, água, 
gasolina e óleo. Ele é auxiliado em suas funções pelo sargento do 
rancho, sargento dos transportes, sargento aprovisionador e das rou­
mçoes, cabo-empregado, armeiro, dois motoristas, cozinheiros e aju· 

dantes, e um motociclista. 

41 - Transmissóes. - Os meios de transmi 
rádios, sinaliz..tção ótica e a braços, telefones de panha, estafetas 
motociclistas e mensageiros. Em situações estabil 1das e frequente­
mente na defensiva é estabelecida a transmissão pelo fio, pelo pelotão 
de transmissões do Regimento entre as unidades anti-carros e a mais 
pzóxiroa unidade, tendo linhas de transmissões entre o mais alto Co· 
mando e as unidades vizinhas. 

42- Missão. -As missões da Companhia anti-carro podem ser: 
proteção a urna unidade de fuzileiros, defesa de uma zona ou a cober­
tura de uma ou várias vias de acesso e penetração que possam vir a 
ser utilizadas pelas unidades mecanizadas inimigas. 

43 - O Regimento ne marciUJ de aproximação: a) No deslo~a­
mento em coluna de estrada do Regimento, o grupo de Comando da 
Ci.a. geralmente funciona nas mediações do Grupo de Comando do Re­
gimento. A ordem ·de deslocamento do Cmt. do Regimento atribue 
missões de proteção à Companhia anti-carro. Essas podem incluir 
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l) Prote•;ão do flanco do Regimento contra ataques blindado3 
de determinada;, zonas ou direção. A ordem pode determinar zonas 
sucessivas ou via3 de acesso a ,serem defendidas contra a aproximação 

dos carros inimigos. 
2) . Proteção ao avanço dl• trabalho ou escalão do regimento (a 

ordem regimental pode pôr à disposição de um batalhão um pelotão 

anti-carro). 
b) - O Cmt. da Cia. distribue os pelotõe;; para a execução da 

missão atribmda á Cia. Ele ·os reforça quando necessário com meios 
adicionais post"o à sua disposição pelo Cmt. do Regimento e que 
podem ser eleme s, quer de fuzileiros, quer de reconhecimento. quer 

de transmissões . 
c) - Excetua os os casos de proteção de flancos, o dispositivo 

da Companhia Anti-Carro durante uma aproximação não coberta do 

Regimento é frequentemente a seguinte: 
l) Um pelotão em acompanhamento ou em apoio de eada ele­

mento testa do batalhão. 
2) O restante da Cia. prevê a proteção ao segundo escalão do 

Regimento. 

d) - As missões atribuídas aos pelotões trâtam: 
l) Defesa do flanco (onde e quando necessário) , cobrindo zonas 

sucessivas ou vias de acesso e penetração cqntra forças mecanizadas 

inimigas. 

2) Proteção a um determinado escalão ou a um batalhão de 
fuzileiros (a posição inicial do pelotão e o método de progressão são 

prescritos pelo Comandante da Cia.). · 

e) - O Comandante da Cia. mantem estreita ligação com seus 

pelotões pela radiotelefonia e· pelos meios motorizados. O oficial de 
reconhecimento, com um ou mais mensageiros, acompanha os desta­
camento~ de reconhecimento do Regimento. Reconhece o terreno tendo 
em vista principalmente o estabelecimento de obstáculos anti-carros, 
vias de acesso e penetração que favoreçam aos ataques inimigos, pas­
sagens nos cursos dágua, obstáculos ao movimento motorizado, e ne­
cessários desvios. Reconhece os objetivos aproximados determinados 
pelo comandante do Regimento, visando uma possível defe8a às áreas 
de reunião do Regimen~o e a localização de posições de apoio ao 
ataque do regimento . Prontamente transmite ao seu comandante de 
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Cia. e pelo mensageiro, as informações mais importantes do seu re· 

conhecimento. 

44 - Reunião do RJ'giménte para a ação. a) - Disposição da 
Cia. anti·carro para a proteção de um local de reumao para a ar;ão, 
são antecipadas pelo reconhecimento anterior dos locais de r~uniã•.). 
Uma distribuição dos elementos anti-carros para ~:Ste fim para o apob 
de· um ataque é eJ geral necessário . 

h) - O com ante da Companhia designa zonas de po~ição para 
os pelotões e local um pusto de observação que permita um campo 
de vista do terreno à frente e nos flancos. Designa UIJ.la posição para 
as viaturas do grupo de Comando da Comp'lnhia tão próximo do post 1 

de comando quanto as exigências de coberta e distribuição adequada 
o permitam. 

-
45 - Ataque: -- a) A ordem de ataque do Regimento atribue à 

Cia. anti-carro missões de apoio e proteção do flanco, quando exigidas 
pela situação. Excepcionalmente, ela põe os pelotões anti-carro à 
disposição dos batalhões de fuzileiros. Este pode ser o craso quando 
o ataque ~ fei'l.o em uma frente particularmente larga ou quando a vi· 
sibilidade é restringida pelas dobras e acidentes do terreno. 

b) - As missões de apoio podem fazer com que pelotões sejam 
designados para proteger determinados batalhões. Mais frequente· 

/ 

mente as ordens do Regimento especificam o .número de pelotõe.:~ a 
ser dt>signado para prover a proteção anti-aarro ao escalão de ataque, 
de uma maneira global, deixando ao comandante da Cia .. a iniciativa 
na designação das missões pelos pelotões. 

c) - Quando as circunstâncias fazem com que um Regimento 
ataque com um flanco exposto, ou quando por qualquer outra razã1:, 
possíveis contra-ataques blindados podem ser esperados, uma parte da 
Cia. é mantida em reserva ou disposta em profundidade. A localização 
é missão dos elementos anti-carros assim empregados e são coOidcna· 
dos com a reserva do Regimento. 

d) - Em geral, a missão designada inicialmente para um pdo· 
tão encarregado da proteção de um escalão de ataque será bater um 
determinado setor de fogo e, como as tropas, progride à frente, tendo 
em vista assegurar proteção contínua . . Os setores de fogo podem ~oer 
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novamente determinados em cada deslocamento, ou zonas de ação 
podem ser designadas a cada pelotão. Quando as condições do terre­
no ao longo de toda a frente são evidentemente as mesmas, o pel :>tão 
pode ser designado para a proteção de cada batalhão no escalão dt> 
ataque. 

e) - Um pelotão em reserva pode ser designado para uma zona 
de posições inicial, com a missão de bater um definido setor de fogo, 
bloquear uma via de acesso hem determinada ou pode ser colocado em 
uma "posição de alerta" com a missão de impedir a penetração em 
várias vias de acesso pelas forças mecanizadas inimigas. O Comandan­
te da Cia. apoia-o na missão, se exigido · na progressão do ataque. 

48 - Deslocamentos - a) O Cmt. da Cia. prepara o deslocamento 
com instruções precisas, pertinentes às zonas de posições dos pelotões 
no deslocamento inicial. 

h) O oficial de reconhecimento, acompanhado pelo sargento das 
transmissões e reconhecimento, e um ou mais mensageiros, segue de 
perto o escalão de ataque. Reconhece as zonas de posição indicadas 
pelo Cmt. da Cia. e o terreno à frente, com atenção especial para os 
ohstãéulos anti-carros e as vias de acesso. Quando for o caso, sugere 
ao Cmt. da Cia. zonas de posição e sectores a bater. Nessas sugestões 
deve levar em conta existéncia ou disposições previstas para emprego 
do Batalhão Auti-Carros, de modo a assegurar coordenação de esforços. 

c) O Cmt. da Cia. pode regular o deslocamento dos pelotões 
pela designação de zonas à frente para os pelotões, ou pela indicação 
de zonas de posição, baseado no reconhecimento feito pelo oficial de 
reconhecimento da Cia. Pode deixar aos Cmts. de pelotões o início do 
do deslocamento, de acordo com instruções gerais aos cmts. de pelo· 
tões ou condicionar a execução do movimento a uma ord~m sua. O 
deslocamento dos pelotões de apoio deve ser iniciado tã ogo o escalão 
de ataque dos fuzileiros esclareça o terreno que masc o fogo das 
peças anti-carro. Quando o escalão de ataque ocupa u pos1çao em 
uma crista ou próxima dela, as peças podem deslocar-se para linha 
das unidades de primeiro escalão ou ocupar um abrigo em alerta para 
qualquer movimento. 

49 - Perseguição - Pelotões são em geral postos à disposição dos 
Batalhões de fuzileiros tendo em vista a proteção aos batalhões contra 

1'02 -



_ Março 1943 A DEFESA NAClONAL 367 

forças blindadas inimigas que possam tentar impedir ou retardar a per­
seguição. Devem ser aproveitadas >todas as oportunidades de bater o ini­
migo blindado que retrai ou unidades motorizadas inimigas, em coluna 
de marcha ou quando em progressão através dum desfiladeiro. 

Regimento na defensiva- a) A~ missão principal da Com­
arras é a proteção imediata da zona do RegÍJl!ento. As 

peças são ostas de modo a bater todas as vias de acesso e penetração 
aos carros, conduzindo para a zona defensiva do Regimento. 

h) O método de defesa da L.P.R. é grandemcnle influenciado pelo 
tempo disponível para a preparação da posição. Na organização su­
mária de uma posição defensiva é aconselhavel a ocupação, por algumas 
peças, de posição em uma crista a pouca distância da L.R.P., de modo a 
permitir a cobertura para os canhões e facilitar os deslocamentos pàr_a 
a!l posições alternadas. Sempre que for possível, aS/ posições das peças 
são escolhidas em terreno que seja desfavoravel à ação dos carros e 
de onde as peças possam executar fogos eficazes de flanqueamento sobre 
as favoráveis vias de acesso. As peças ·são dispostas em profundidade, 
e em posições de tiro, mascaradas ao longo dos' flancos e atirando irre­
gularmente através das vias de penetração, de tal modo que os carros 
inimigos são obrigados avançar contra um fogo continuo de frente, 
oblíquo e de enfiada. A , configuração do terreno, meios anti-carros 
utilizáveis e a situação do inimigo têm influência no dispositivo em 
profundidade dos elementos anti-carros. Os meios anti-carros devem 
ser dispostos de tal modo a permitir o emprego em tempo, à frente ou 
nqs flancos. Devem ser atribuídas JQiss8es definidas para os elementos 
anti-carros da reserva do Regimento, missões essas que incluem o re­
forço ao primeiro escalão do regimento ou a cobertura às vias de a~::esso 
aos carros inimigos que se dirijam para a zona do regimento, quer vindo 
da frente, quer da retaguarda. 

c) Nos postos avançados as peças anti-carros ocupam posições 
nas cristas batendo vias de acesso ou zonas de possível emprego dos 
carros, tendo em vista destroçá-los, canalizá-los ou retardar os carros 
inimigos no seu avanço em direção à pos~ção principal. 

d) Um pelotão protegendo a reserva regimental subordina-se ao 
plano para o emprego da reserva. Suas posições e plano de ação ~ão 
coordenados com obstáculos naturais e artificiais de modo a proteger 
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aB posições de partida da reserva, no contra-ataque_ contra tropas de 
infantaria inimiga que seguem os carros que atacam. Seu Cmt. escolhe 
e prepara posições de acordo com o plano para a ocupação de uma 
linha de resistência no flanco, a ser ocupada pela reserva regimental 
em caso de penetração do inimigo em um sector vizinho. Um pelotão 
em apoio à reserva do Regimento, ocupa, geralmente, uma posição de 
alerta e estabelece postos de observação sobre as vias de acesso às -várias posições alternadas de tiro, escolhidas. 

51 - Retirrzda - As unidades anti-carros são em geral postas à 
disposição da tropa que cobre uma retirada. Quando necessário, um 
elemento é mantido sob controle do regimento para proteção do flanco 
c missões destacadas. Posições são ocupadas tendo em vista facilitar 
a retirada ( retr~mento) do regimento, defendendo-o contra elementos 
blindados inimigos das forças de perseguição. 

CAPfTIJLO VIII -
MUNIÇÃO 

52 - Considera-se 80 cartuchos o suficiente pa:Fa o cumprimento 
de uma missão. Por isso, esta quantidade é levada na viatura-tratora 
da peça. Chama-se esse número de tiro uma missão. Duas missões 
(160 tiros) são transportadas na viatura do Cmt. da Secção é levada 
para a posição da peça para o .consumo 1nicial. A munição transpor­
tada na viatura-tratora da peça e em outras viaturas da Companhia, é 
utilizada como reserva. 

53 - Remuniciamento O Cmt. do Pelotão é responsavel por 
que o consumo de munição seja prontamente reposto e que a munição 
suficiente esteja sempre em condições de ser utilizada na posição das 
peças, <Lei mod~ e: asseguraJr um desempenho integml das missões de' fogos 

prevista. O cabo c~efe_de peça dá conhecimento das necessidades em fnu· 
nição ao Cmt. da Secção, que prontamente transmite essa informação 
ao Cmt. do Pelotão. Quando as peças necessitam imediato remunicia­
menfo, os cabos chefes de peça e Cmt. da Secção a obtem da viatura da 
Secção. 
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Municiador com saco de munição 

54- Distribuiçãd- a) Secção de canhão anti-carros - A mu· 

nição (9.000 perfurante e lO % de alto explosivo), transportada em 

cada secção, é distribui da do seguinte modo: 

\ 
Viatura Cmt .. Secção 
Viatura Tratora - V peça 
"Viatura Tratora - 2. • peça •. 

·Total . • • ~ • • • • 

105 

160 tiros-
80 tiros 
80 tiros 

320 tiros 
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b) Companhia Anti·Carros do Regimento - A mumçao (9.000 
perfurante e 10 % de alto explosivo), transportada pela Companhia, 
é distribuída como segue: 

1.0 Pelotão 2 Secções - 320 - peças 320 
2.0 " " 
3.0 " " 
Secção Anti·Carros da. Cia. extra do Regimento 

(um :.:aminhão munição) . . . . . . . . . . 

Total a ser utilizado na Cia. 

640 tiro& 
640 " 
640 " 

480 " 

2.400 " 

c) Reserva - 100 tiros, por peça anti·carros, são transportados 
no trem divisionário, como reserva. 



TRAVESSIAS FEITAS NA 
BATALHA DA FRANÇA 

Cep. NEWTON FARIA FERREIRA 

O presente artigo foi traduzido do livro "Engineers in 
battle", publicado em junho de 1942. No mesmo, o seu autor, 
Ten. Cel. Paul W. Thompson, do Exército Norte-Americano, 
colecionort uma serie de 15 artigos versando sobre ações da 
Engenharia alemã na presente guerra, e oriundos de divul­
gações feitas por revistas militares alemães. (1) 

No inicio da ofensiva alemã e durante a batalha de FLANDRES, 
o 88• Batalhão de Engenharia: deve ter aguardado com anciedade a sua 
vez de entrãr em ação. Durante aqueles dias a Divisão de lnfan!aria, 
grande ·unidade a qual pertencia o referido Batalhão, fazia parte das 
tropas em reserva, marchando à retaguarda da ala esquerda do Grupo 
de Exército, o qual, operando ao norte do SAMBRE, empenhava-se em 
cercar as forças aliadas em FLANDRES. As missões do Btl. mais se 
assemelhavam a missões de manobras, que propriamente de guerra: 
concertos em pontes, marcações de estradas, reconhecimento de areas 
para bivaques e outras semelhantes. Era esta a situação quando o 
Exército belga capitulou (28 maio 1940). 

Esta capitulação veio desobrigar automaticamrnte um grande nú· 
mero de divisões alemãsi.e, entre elas, a do 88.• Batalhão de Engenharia. 
Nessa ocasião estava empenhado no reconhecimento de uma estrada ao 
norte de CAMBRAI, em direção a LENZ, missão aliás pouco interessante. 
Recebeu ele ordem de interrompe-la imediatamente e marchar em di­
reção ao Sul. Pode-se por este observar-se que o alto comando alemão 
se preparava para a trvessi~ do SOMME, a qual por seu turno deveria 
ser o prenu~cio da batalha de FRANÇA. 

I 
( 1) VierteljM"eshefte fur Pi-olniere. Militarw:isse:nschaftliche Run­

dschau. Militar-W ochenblaltt. 
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Foi nos últimos dias de maio que a batalha alcançou as visinhanças 
de Amiens, às margens do SOMME. Após passar cerca de dois dias em 
CONTA Y-V AND COURT, dirigiu-se o Batalhão para às visinhanças de 
VIGNA-COURT. A sua divisão havia conquistado aquele setor, rechas­
sando as tropas que o mantinham; iniciou então o Batalhão os seus pre­
parativos para a travessia. 

Os preparativos consistiram principalmente no reconhecimento e 
reunião do material. Aquele foi minucioso e cheio de dificuldades, 
tendo tomado parte todos os oficiais, inclusive o· próprio comandante. 
Os grupos encarregados do reconhecimento operaram aproveitando as 
sombras da noite, entardecer e amanhecer. Penetraram no vale do rio 
e, algumas vezes mesmo, o atravessaram, indo até a margem inimiga. 
Conseguiram valiosas informações sobre as posições, as medidas tomadas 
para o seu reforçamento e os movimentos do inimigo. Verificaram 
tambem que as tropas francezas eram na sua maioria constituídas por 
Marroquinos. 

Os resultados finais d• reconhecimento, após intensivo trabalho 
foram os seguintes: 

- largura do rio 27 a 30 metros; 
- margens verticais e protegidas contra as cheias por uma· especie 
~ muro de terra e lama; 

·- corrente vagarosa e canalizada; 
- em certos trechos o talweg corria junto à margem; 
- o vale do rio media cerca de 1200 metros, era baixo pantanoso, 

coberto de musgo, água estagnada e lamacenta; 
- todas ae pontes haviam sido destruídas. 

I 

Apezar da probreza de detalhes que possuímos é interessante e 
significativa a operação de travessia. A técnica da operação parecia 
estar sob a estreita direção das tropas de Engenharia. A t;n,geJnhltrial ] 
divisionária foi reforçada por um outro Batalhão, - talvez de Corpo 
de Exército - ficando subordinado ao comando conjunto do 
dante do 88.0 B. E. Os elementos de reforço não tomaram parte 
reconhecimento, mas prestaram valioso .concurso na reunião do 
para a travessia. Esta reunião é um ótimo exemplo da utilização 
recursos locais. Foi passada uma rigorosa busca nas aldeias e taz.endiMI 
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das redondezas, e todas as peças de madei~a encontradas, possíveis de 
serem usadas, foram transportadas a area de reunião de material, pelos 
veículos do trem de pontos e coluna de abastecimentos. (2) E' curioso 
salientar a procura especial que tiveram as escadas, para servirem de 
taboleiro às passadeiras, tendo como suporte os botes pneumáticos. 
As tropas de Engenharia dispenderam grande parte de seu tempo, fabri­
rando rolos de estivas. No momento necessário elas dispunham de cen­
tenas de metros. Os mesmos destinavam-se a cobrir as terras pantanosas 
do vale, permitindo o acesso dos veículos às margens de embarque e 
aos encontros das pontes, consistiam em páus roliços ligados por cor­
dame. Finalmente, todos os botes pneumáticos foram preparados, dis­
tribuídos pelas turmas e transportados para as areas de reunião. (3) 

Para a traveesia propriamente dita o B. E., menos uma Cia., foi 
designado para o eector do regimento de assalto da Divisão operando 
na ala direita. Deduz-se d'ahi a existência de um outro -regimento de 
assalto na ala esquerda, e que tenha as suas necessidades em Engenharia 
assistidas pelo B.E. de reforço. A L' Cia. do 88.0 B.E., não tomou 
parte na travessia, por ter-lhe sido atribuída outra missão especial. 

Não íoi mencionado se o B.E. estava ou não adido ao R.I. para 
o qual trabalhav!l. Contudo o plano de ataque comtemplou-o da ma­
neira seguinte: 

- 2. • Cia. - menos um pelotão -, para operar com os botes 
de assalto e construir passadeiras, entre YZEUX e BOURDON; 

- 1.0 Pelotão da 2! Cia., para acompanhar as primeiras vagas 
de assalto da Infantaria, com a missão de limpar as estradas 
e caminhos, de possíveis blocos e outros obstáculos existentes; 

- 3. • Cia., motorizada, para construir a ponte de 3 tons. sobre 
botes pneum,áticos, ao noroeste de BOURDON. (4) . 

( 2) O fato 81 segui:ri demonstra que <Ys B. E. não possuem organi­
camente~ passadeiras de equipagem. Quando constr.oem passadeiras 
usam oo botes pneumáticos como sup<Yrte, sendQ ()I tal:)()Ieiro de circun&­
tância. Os norteamericanos pO'SS'Uem passadeiras de equipagem em suas 
unida:des de PON'l\ONEIROS, as quaJis são ·orgânicas de Exército. 

( 3) O B . E. divisionári.o, na D. I., possue: cerca de 30 botes 
pnerumático(S peque'D.os e ce'rca de 20 grandes. Seu dimensionamento é 
respectivamente 1,20 X 3,00 e 1,80 X 5,40. 

( 4) E' a seguinte a organização do B. E. de D . I. : Três C ias. de 
Engenharia, um trem de' pontes e1 Ullli, trem de abastecimentos. As duas 
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(0 estudo do plano de travessia nos mostra vários pontos intcres­
eantes. A frente em que a 2. • Cia. deveria operar, presumivelmente a 
frente do regimento de Infantaria da ala direita, media cerca de 2.700 
metros em largura. A ponte de três toneladas a ser construída pela 
3.• Cia. seria de um tipo pouco comum nas operações alemães. Nor· 
tnalmente os grandes botes pneumáticos destinam-se a serem utilizados 
como meios descontínuos de travessias, isolados ou em portadas; e a 
primeira ponte a construir é a standard de pontões e cavaletes, da equi­
pagem de lO ou 20 tons. O taboleiro da ponte de 3 tons. deve ser impro· 

~ visado. A designação de um pelotão de engenharia para acompanhar 
a Infantaria no assalto é clássico na doutrina alemã) . 

A traves~ia estava marcada para ter início ao amanhecer do dia 
5 de junho. Durante a noite de 4 para 5 de junho, as duas Cias. do 
88.0 fizeram seus caminhos para as areas de reunião final, debaixo do 
mais rigoroso silencio. A demarcação dos mesmos havia sido realizada 
em noites anteriores. Ao findar a noite de 4 para 5, a Engenharia trans­
portou para as areas de reunião final todo o material necessário; botes 
pneumáticos, escadas e vigas diversas. 

Ela foi auxiliada p~la Infantaria e pelo pelotão de Infantes pio­
neiros do R.I. Este pelotão, que é orgânico de todo regi~ento de infan· 
taria alemã, estava, nesse caso particular, adido ao B.E. A hora "H" 
foi marcada para as 04,30 de 5 de junho. Pouco antes desta hora, 
cerca de 04,00, o cmt. do B.E. comunicou {pelo Jádio ? ) ao cmt. da 
Divisiío, que "tudo estava em ordem e pronto para a travessia". Pre· 
cisamente às 04,30 teve início o transporte dos botes de assalto das 
areas de reunião final, dirigindo-se n'uma larga frente, para a margem 
do rio. Atravessaram os baixos do vale, pelos caminhos reconhecidos 
e balisados nas noites procedentes. O ataque iniciou-se sem a clássica 
preparação de Artilharia, de modo a obter-se o elemento surpreza. 
(Neste detalhe a travessia difere das demais realizadas na mesma manhã, 
sobre o SOMME, que foram, na sua maioria, feitas com o apoio de 
barragem da artilharia pesada, tipo guerra mundial). 

O reconhecimento meticuloso e as medidas tomadas para conser­

\ação do sígilo das operações não foram em vão: uma quasi "v.'·'~'"""" • 

primeiras Cias. de Engenharia marcham a pé, tendo o seu 
transportado em viaturas hipomoveis. A 3. • Cia. é completam 
motorizada. 
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surpreza foi obtida. Sómente após as primeiras vagas de Infantaria 
terem atravessado o rio começando a dispersar-se 'pela margem na 
tomada de posições, os franceses descobriram a operação. Neste mo­
mento os botes pneumáticos, impelidos ' pelos remadores, regre~savam 
à primeira margem, onde a Infantaria componenet~ da 2. • vaga, aguar­
dava-os para ser atravessada. 

" 

I 

Trave11ia dn SOMME, no dia 5 de junho de 1941 

Em pouco tempo, qb.asi que instantaneamente, devido a precarie­
dade dos fogos das armas portáteis francesas, que ainda era impreciso, 

·a 2.• Cia. do 88.0
, impeliu atravez do rio a sua passadeira improvisada, 

mas bem construida e resistente. A infantaria começava a atravessá-la, 
quando começou o canhoneio da Art. francesa. 

O fogo da Art. foi mais eficiente que o das armas portáteis (estava 
ainda bastante escuro para o bom êxito dos atiradores). Diversas 
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pontes foram atingidas e começaram a ocorrer perdas entre a Infantaria 
· e Engenharia. O fogo da Artilharia provinha de posições localizadas 

próximo à margem do rio, pelo flanco direito. Surgiu uma ordem de 
que os canhões anti·tanks deveriam ser atravessados. Foram os mesmos 
puxados até o rio, embarcados em p~~tadas sobre botes 
e atravessados. 

Enquanto a primeira vaga de Infantaria progredia na 
oposta, a 3.' Cia., a motorizada, iniciava seus trabalhos de 
dos acessos para a ponte de 3 tons. Enquanto um pelotão ernLpennav:a-s'ei 
em cortar arbustos e outras vegetações e extender as estivas feitas 
proximidades da margem, parte de um outro, aparentemente uma 
com cerca de 15 homens -, atravessava para reconhecer e balisar 
acessos na outra, margem. Os botes pneumáticos e as peças prep 
de madeira foram arrastadas pela margem lamacenta do rio " ... deJorux~ 
do fogo da Artilharia inimiga, o qual poude interromper, porém 
impedir, a construção da ponte". Na margem oposta foi 
extender" cerca de 180 metros de estivas. Finalmente às 09,00 
da manhã, o primeiro veículo atravessou a ponte, a d'ahi há 
horas mais tarde, a cabeça de ponte estava tão consolidada, que " ... 
construção ponte pesada de cavaletes poderia ser iniciada". 

A construção da ponte de cavaletes não era trabalho para 
unidade eomo o 88.0 B.E. Este, após o completo de sua missão 
travessia, teve ao meio dia, ordem de descançar, " ... depois de 
horas de árduo e contínuo trabalho". N'aquela tarde, a 
" . . . agradecia ao Btl. por seu heróico trabalho", recolhendo-se 
mesmo ao seu bivaque conscio de que a travessia em Amiens, " .•. 
mais uma página gloriosa na história da engenharia militar 
(a qual poderia ter sido, se a resistência inimiga fosse mais forte). 

No dia seguinte (6 de junho}, o 88.0 B.E. aco~panhando o 
da Divisão, atrc~vessou o SOMME (sobre a ponte de cavaletes ? ) . 
principal acontecimento do dia, foi a volta para o controle do .u ... L"''u•• 
do pelotão da 2. • Cia. que estava adido ao regimento de 
Os componentes do pelotão tinham emocionantes histórias a 
histórias de como eles haviam devastado as florestas ao norte 
villon. Neste meio tempo, elementos avançados da Divisão 
Bouganville~ · 
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A 7 de junho a Divisão encontrou o segundo grande obstáculo 
em seu caminho: o rio POIX. O vale do cio achava·se batido por pesado 
fogo de artilharia. Mesmo assim o cmt. da Divisão resolveu tentar 
forçar a travessia n'aquele dia. A noite formou·se um destacamento 
avançado de assalto, motorizado, o qual iniciou seu movimento ao ama· 
nhecer de 8, e de um arranco, assegurou a travessia nas proximidades 
de BOIS BRISSAY. Esta parte nos interessa em particular, pois do 
nludido destacamento fazia parte a Cia. motorizada do 88.• B.E., isto 
é a 3.• Cia. Observa-se que ela é usada com frequência em operações 
desta natureza. 

Estrada áo avanço do ss.• B.E. 

Na noite de 8 a Divisão avançou sobre GRANDVILLIERS. A 
3.• Cia. continuou fazendo parte do destacamento avançado. Salienta·se 
que o flanco direito da Divisão foi por v.árias vezes atacad() por ta.nks 
inimigos. Pareciam pertencerem os mesmos à I. • Brigada Inglesa, que 
por essa ocasião combatia em sua retirada para o SEINE, e mais tarde 
para CHERBOURG e INGLATERRA. 
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A vanguarda da Divisão alemã, constituída pelo destacamento mo· 
torizado, do qual ainda fazia parte a 3.' Cia. do B.E., atingiu VERNON, 
sobre o SEINE, no dia 9 de junho. Os alemães, como até então vinha 
acontecendo, esperavam encontrar a ponte intacta, mas por felicidade 
ocasional, a mesma havia sido destruída. O cmt. da 3.' Cia., providen· 
ciou imediatamente o reconhecimento do rio para a construção da ponte 
e início das primeiras _ travessias descontínuas. Simultaneamente a 
notícia da destruição àa ponte foi radiografada para a retaguarda. A 
reação não se fez esperar. O restante do 88.0 B.E., em caminhões (ti· 
rados de onde ? ) dirigiu-se rapidamente para VERNON (50 milhas). 
A 1.' Cia., que até então ainda não havia tomado parte em operaçõe~ 
de travessia, juntou-se ao Btl., pouco antes deste dirigir-se para VERl\iON. 
Aqui, diz o tradutor do original alemão, existe uma nota inexplicável, 
salientando que a 1.' Cia. não estava presente por ter sido destacada 
para uma "missão de treinamento". 

Cerca de meia noite, o Btl. reune-se nas proximidades de VERNON. 
Já havia então recebido ordem para iniciar a travessia às 03,30 horas 
da manhã seguinte. De novo foi feito o emprego dos botes pneumáticos 
e consequentemente, todos os do BtL foram transportados para a margem 

. do rio durante a noite. Não se manif~stou atividade inimiga digna de 
menção. 

Conforme havia sido determinado, às 3,30 lioras da madrugada, 
após uma curta preparação de Artilharia, a 3.' Cia. começou a atravessar 
as primeiras vagas de assalto, em locais justamente pouco abaixo da cida· 
de, onde havia se manifestado uma pequena resistência inimiga. Uma Cia. 
de Mtrs. e um Btl. de Infantaria foram atravessados. Neste meio tempo, 
ss duas outras Cias. do 88.0 estavam empenhadas na construção de por· 
tadas, tendo em vista q estabelecimento de "ferries", possivelmente nas 
proximidades da p'onte destruída. Não muito tempo depois estavam 
instalados dois deles e em lenta marcha de aproximação iniciou·se o 
movimento, tendo em. vista proteger OS VeÍculos que aos poucos ie aCU• 
mulavam na 1.' margem do rio. 

Parece que os "ferries" "funcionaram ininterruptamente, 
dia, em lO e ll de junho. ,Na noite de lO para ll, as portadas 
ameaçadas por minas flutuantes, evidentemente lançadas por 
francezas operando a montante do rio, acima de VERNON. Foi 
trabalho para a Engenharia. A princípio foi resolvida a situação 
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caça das minas a tiro de fuzil, tendo os melhores atiradores do Btl. 
sido escalados para aguardarem nas margens a descida das minas. Na 
manhã de 11 o volume de minas que descia o rio aumentou considera· 
velmente, obrigando a engenharia a construir uma pequena barragem 
de madeira. Dizem alguns que no mesmo ponto existia restos de uma 
outra construída pelos fr~nceses, como treinamento. Concluída a bar· 
ragem foi a mesma completada pelo lançamento de uma rede de arame. 
(E' interessante salientar o emprego de minas flutuantes e a defesa 
contra elas, outra missão particular da Engenharia, o que será assunto 
que muito poderá nos dar o que pensar) . 

A 11 de junho chegaram à margem do rio no local em que estava 
se processando a passagem descontínua, três trens de pontes remetidos 
pelo Corpo de Exército. O cmt. do mesmo informou ao cmt. do 88.0 B.E. 
que hav1a sido ord.enada a construção de uma ponte de cavaletes e pon­
tões, nas proximidades da ponte demolida. A referida · construção co­
meçou na noite de 11 para 12, tendo o primeiro veículo atravessado 
precisamente às 0,8,00 de 12. . A ponte tinha um comprimento de 190 
metros, e possivelmente feita com o material da equipagem de 10 tons. 
(Esta parte é interessante sob váriós pontos de vista. O período de tempo 
entre a primeira travessia feita pela infantaria de assalto e o início da 
construção da ponte - cerca de 40 horas -, desmente a popular im­
pressão alemã de que os pontoneiros de sua engenharia constroem suas 
pontes em tempos relampagos. A engenharia divisionária constróe a 
ponte, mas pelo que se deduz, ela não dispõe organicamente de equi· 
pagem de pontes. O tempo requerido para a sua construção - cerca 
de lO horas - mostra . as possibilidades desta equipagem alemã, a qual 
é montada pelo método de portadas) . 

Logo após a conclusão da ponte, o grosso da Divisão atravessou-a, 
levando-nos a supor, que enquanto as duas portadas haviam operado 
continuamente, elas não haviam atravessado senão parte da Divisão. 
A ponte foi usada sómente em um sentido (SUL), tendo as portadas 
se encarregado de efetuar a travessia dos veículos que vo1tavam (NOR­
TE) . Este é outro aspecto interessante: a ponte usada no sentido de 
uaÍego mais intenso, e os meios descontínuos no sentido contrário. 

Canhões anti-aéreos tiveram a missão de proteger a ponte e em 
várias ocasiões entraram em ação contra a Aviação atacante. Entre­
tanto, na tarde de 12, quando os referidos canhões estavam atraves· 
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sando a ponte, um único avião francês, voando baixo acertou uma 
bomba sobre o seu taboleiro. Podemos por este fato, verificar os re· 
sultados de uma única bomba atingindo em cheio uma ponte de equi­
pagem: quatro po~ta.das, cerca de 24 metros <le ponte, - foram afun­
dadas, tendo os pontões próximos sido ainda atingidos e danificados 
pelos estilhaços. Seis soldados de engenharia morreram. Os traba­
lhos de reparação duraram cerca de quatro horas. Durante a mesma, 
as portadas voltaram a funcionar no sentido sul, novamente. 

Nos dias seguintes ao dia 12, o 88.0 B.E. esteve ocupado princi­
palmente na guarda e proteção de sua ponte e problemas consequentes: 
controle do tráfego sobre a ponte, emprego das portadas na travessia 
de retorno, reparação permanente dos caminhos de acesso à ponte, re· 
p.aração das redes contra as minas flutuantes, .etc. Enquanto estava 
ocupado em reparar uma rede contra minas, danificada, o Btl. teve a 
sua segunda funesta experiência com outro avião francês. Desta vez 
o mesmo voou à noite, lançando uma série de bombas mais ou menos 
a esmo. Uma delas atingiu o pelotão encarregado da reparação, tendo 
morto cinco soldados e ferido cerca de trinta. 

No dia 14 de Junho o Btl. preparou-se para marchar {deixandQ. a 
ponte aos cuidados de quem? Da Engenharia de Corpo de Exército?). 
A 3.' Cia. reassumiu seu lugar no destacamento awmçado, motorizado, 
tendo o mesmo encontrado intactas as pontes sobre o EURE, mais adian­
te. As operações nesta altura transformaram-se em perseguição. O 
trabalho principal da Engenharia, ou melhor, o mais comum, consistiu 
na limpeza dos obstáculos e campos de minas deixados sem defesa, pelos 
franceses nasua retirada. 

Três dias mais tarde, isto é, a 17, vimos o Btl. sob novas condi­
ções: haviam sido aproveitados todos os veículos motores abandonados 
pelos franceses e encontrados na frente de seu avanço, estando o Btl. 
completamente motorizado, e marchando próximo à vanguarda divi­
sionária. 

A 19 de Junho, a 3.• Cia. com o destacamento avançado atingiu 
o LOIRE. Durante a noite de 19 para 20 e no dia seguinte, a mesma, 
usando seus botes pneumáticos atravessou todo o destacament~ avan· 
çado. Foram usados dois pontos principais para esta travessia: um 
em CHALONNES e outro em MONT-JEAN. Nos mesmos existiam 
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duas pontes destruídas pelos franceses, de modo que o problema 
''caminho de acesso à ponte" não existiu. 

Nesse mesmo dia 20, o grosso do B.E. tambem atingiu o LOIRE, 
tendo ~vançado cerca de 160 quilômetros somente naquele dia usando 
os veículos aproveitados. As L" e 2. • C ias. logo entraram em ação, 
preparando os caminhos de acesso às margens para a trave11sia em 
portadas" Achavam-se nas proximidades de IN GRANDES três qui· 
lômetros a oeste de MONT-JEAN. Nas primeiras horas da manhã de 
21 o Btl. recebeu ordem de, completo, inclusive a 3.• Cia., reunir-se nas 
proximidades de CHALONNES, para a construção 8a ponte de~ equipa· 
gem, ficando dispensado de todas as tarefas em que estava emptmha· 
do. Simultaneamente chegava àquele local o trem de ponte, fornt:cdo 
pelo Exército . 

O B. E. dispendeu o resto da manhã na montagem das portad::ts 
e preparando os encontros da ponte. Ao meio dia começou 3 liga· 
ção das mesmas, às duas horas estava a ponte terminada, e duo,; divi· 
sões começaram logo a atravessá-la. As missões da Engenharia IJC!ta 
travessia foram as mesmas que na anterior (SEINl!.) : conservação dv~ 
caminhos de acesso, controle do tráfego, construção e repar\J da!' 
redes de minas e uso de portadas para o tráfego de retorno. 

O "ferry" usado em CHALONNES merece menção espe.ial. 
Consistia no conjunto "ferry" regulamentar do trem de ponto! ale· 
mão, isto é: uma portada de quatro toneladas, e o conjunto "ferry", 
propriamente dito, constando de cabo de aço, roldanas e uip~s tciPs­
copiCos para ancoragem. Parece-nos que este tipo de cor.junto 
"íerry" foi largamente usado pelos alemães em todas suas úhimDll 
campanhas. 

O 88.0 l3. E. guarnecia a ponte construída em CHALONNLS e 
movimentava as portadas, quando o armistício l·om a Frant;.l foi 
assinado. 
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LIVROS~ DO EXÉRCITO 
AUTORES MILITARES \ 

ATUALIDADE DA GUERRA DE SECESSAO 
Pelo Cap. UM B E R TO PEREGRINO . 

Ten.-Cel. Artur Carnauba -"GUERRA DE SECESSÃO"- Biblioteca 
de A DEFESA l';ACIONAL. 

"Guerm .le Secessão" recapitula, à luz da História Mz,'iitar, uma 
das mais importantes campanhas modernas, e que, na judiciosa obser­
vação do Cel. Renato Batista Nunes, "caiu no esquecimento, embora 
rica de ensinamentos que só mais tarde a Grande Guerra de 1914 poria 
em relevo, revestindo-os com o aspecto de "causas ~vas", surgidas 
de uma luta entre povos civilizados • .. " 

O trabalho do ilustre mestre que é o Ten.-Cel. Artur Carnauba 
representa uma síntese definitiva. fá agora a grande campanha ame­
ricana, desenrolada entre 1861 e 1865, não será tão mal conhecida 
tntre nós. Teremos à mão um estudo facil, idôneo e ao mesmo tempo 
completo. 

Será oportuno pôr em evidência aquí certos aspectos da Guerra 
de Secessão, "luta comparavel aos grandes conflitos europeus, à Grande 
Guerra de 1914-18 e à guerra atual". (p. 97). 

Mostra-rws ,~ Ten.Cel. Carnauba, que a estratégia do esgotamento, 
"uma das ·formas mais típicas da estratégia moderna" (77), foi "um 
dos elementos rlas combinações estratégicas dos nortistas, que procu· 
raram - por um duplo bloqueio terrestre e marítimo - cortar seu 
adversário de todas as fontes de abastecimento". (77). A duração, 
outra, característica da guerra moderna, "corolário inevitavel do poder 
defensivo do armamento, dos progressos cada vez mais acentuados da 
fortificação, rlo rápido deslocamento das reservas e dos recursos imen­
sos acumulados [.Jelas nações" (78), tambem foi da "Guerra de Se­
cessão". "IJfensiva deci&iva no período crítico em que. o inimigo, 
quasi agonizante, estiver impossib~litado da menor reação" (p. 78), 
eis outra característica da guerra moderna, igualmente presente na 
famosa luta entre Nortistas e Confederados americanos 

E assim o Ten.-Cel. Carnauba estabelece a comparação entre Lee 
em 1863 e Ludendorf em 1918, entre Grant em 1864 e Foch na fase 
final da Grande Guerra. Com efeito, Lee e Ludendorf, diz ele, "joga­
ram sua última cartada antes de seus adversários terqm ultimado a 
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renião completa de seus poderosos meios e de seus inesgotaveis re· 
cursos" (p. 97), assim como Foch'-utilizou d; mesmo processo de Grant 
que consistiu "em obrigar o adversário, por meio de ofensivas suces· 
sivas, á empregar todas as suas reservas (homens, material, munições), 
desorganizá-lo, levá-lo ao extremo de sztas forças materiais e mqrais" 
(p. 78), para finalmente destruí-lo com o poder esmagador do número. 

As lições da Guerra de Secessão, múltiplas e preciosas, teem, além 
de tudo, uma grande, uma impressionante atualidade. 

- O grave erro de Lincoln, empolgando de par com a conduta da 
guerra a direção das operações, de reflexos tão ruinosos para a União 
nos três primeiros anos de luta, até que fosse compreendido e final­
mente eliminado com a nomeação do General Ulisses Grant, que- foi 
em verdade o primeiro general comcmdante em chefe das forças nor· 
tistas, pois que os seus antecessores nunca haviam passado, na realida. 
àe, de dóceis· conselheiros militares do Presidente, esse grave erro re­
sultou numa lição definitiva, ainda agora posta à prova nesta imensa 
e complexa. batalha mundial. 

De fato, temos visto a Inglaterra e os EE.UU. resistirem intransi­
gentemente ao clamor da opinião pública (e o que a opinião púbbct1 
1cpresenta na organização dessas duas nações!), à impaciência e ao 
ímpeto de alguns dirigentes, a solicitações imperiosas de ordem polí­
tica, para acatarem aquilo que só deve ser decidido pela direção das 
operações. E' o caso, para referir logo o de maior magnitude, da 
chamada "segunda frente". 

Nada houve até aqui que tentasse os responsaveis aliados pela 
"conduta da guerra" a perturbarem a "direção fias operações". A 
preparação militar pôde ser empreendida metodicamente, até atingir 
um grau satisfatório, e foi utilizada primeiro no -ponto militarmente 
eleito. E nesse prazo, para valorizar ainda mais a sua conduta, os 
aliados suportaram rudes provações militares e morais, vendo o des­
moronamento de posições importantes, escutando apelos desesp_erados 
daqueles que recebiam os golpes diretos, contemporizando com situa­
ções perigosas. 

Quantos faziam ironia com o poderio aliado porque Rommel pro­
metia desfilar no Cairo e o desembarque na Europa não se consumava! 

Guerra velhaca, guerra dos enganos!. . . Desmentiu brutalmente a 
nossa sólidf!- confiança no exército francês, mas tambem ·traiu todas as 
expansivas previsões de fundo unilateral, aquelas que eram feitas sub­
estimando o valor militar dos _anglo-americanos, Em verdade, porém, 
.os lições estavam aí .. -. 

lá não falo dos británicos que resistiram a Napoleão, senhor da 
Europa, mas umà Europa pacificada, organizadJJ, não esse caos san­
grento de_ hoje. Quero referir-me aos norte-americanos, cujas provaJ 
militares, se bem examinadas, antecipariam os resultados ap,ora em 
franco desdobramento. 
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' Com efeito, que_ vemos na Guerra de Secessão? 1J exército da 
União, que seria finalmente tiitorioso, "começa a se instruir depois da 
abertura das hostilidades" (p. 16}, enquanto do outro lado estão os 
sulistas, enquadrados "pelos excelentes elementos do Exército federal" 
(p. 18), os antigos west-pointers, e que "são homens do campo, bons 
atiradores, bons caçadores e excelentes cavaleiros, mais bem prepara­
dos, pelo seu gênero de vida, aos rigores duma campanha, do que os 
homens das i{randes cidades (tais eram os Nortistas}, habitziados a 
lima vida maü confortavel". (p. 18}. Tambem "quanto ao annamen­
to, a situaçfi.o tlo Norte é deploravel, pois toda a reserva existente /()i 
lr.vada po1 Fl(lyd para os arse11ais sulistas e caiu nas mãos dos rebel­
tles". (p. 17) Vamos ver, então, "perplexos", na expressão do Ten.­
Cel. Artur Carnauba, "a excepcional capacidade de realização dum 
pavo que, havendo , começado a guerra com um exército impmvisado, 
no qual a Bda. era a maior unidade, consegue terminá-la, como disse o 
Gcn. Debeney - com manobras grandiosas, executadas, em frentes 
imensas, por 11iirios exércitos, reunidos sob um mesmo comando e com­
bmando seus esfo.rços com o das forças marítimas". (p. 25). Por outro 
.7ado a Confederação, possuindo cinco e meio milhões de habitantes e 
u.ma organização econômica quasi exclusivamente agrícola, ainda por 
cima com base n.a monocultura algodoeira, bateu-se durante quatro 
anos contra os Estados Federais que dispunham de vastos recu.rsos 
econômicos, fin•lnceiros e industriais, além de urna população superior 
a vinte e dois milhões. 

Alguns números indicam a extensão do esforço produzido pelos 
norte-americ'lr>.os na Guerra de Secessão: "no começo, a infantaria 
federal foi armada com todos os modelos que puder(]fn ser comprados 
na Europa; mais de 36 modelos foram postos em serviço, desde o fuzil 
Minié até à simples espingarda de caça", mas "com o prosseguimento 
Ja luta, os nortistas adaptaram e fabricaram o fuzil Spring Field, aná­
logo ao modelo inglês Enpield", e a produção anual que, antes da 
guerra, era de 10 mil a 12 mil dessas. armas, atingiu a 200 mil, em 
j862 e 250 mil em 1863 (p. 73); os fabricantes Parrot entregaram à 
União, fabricados em série, 3.000 canhões raiados; 25 mil quilômetros 
de linhas telegráficas militares foram lançados durante a luta; os efe­
tivos, que na batalha de Bull Run (julho de 1861) orçavam modesta­
mente por 60 mil homens (28 mil .nortistas e 22 mil sulistas}, subiram 
a cifras respeitaveis, do que se pode ter a medida sabendo que o Exér­
cito do Potomac, que transpôs o Rapidan, montava a 130 mil homens, 
"efetivo correspondente, atualmente, a seis D.l., isto é, a três C.Ex. 
de duas D.I. cada um" (p. 73}, e o balanço geral acusa que os Fe­
derais mobilizaram 2. 500. 000 homens, contra I. 500.000 dos confe­
derados! 

Não podia ser, pois, senão de ampla confiança a espectativa, já 
não digo dos simpatizantes, mas dos isentos, dos ob·servadores serenos 

121 



386 LIVROS DO !:XtRCITO 

• 
e credenciado~. em face da intervenção do11 EE. UU. na pre11ente guer-
rtz. Se não bastassem, todavia, as referências históricas, poder-se-iam 
consultar os elementos de ordem psicológica. E nesse terreno uma 
ilação geral vinha logo a furo: um povo que é eficiente em. todas as 
mais avançadas e complexas atividades humanas ( aeronáuuca, rádio, 
navegação, cinema, construções. etc.} há de ser efidente tambem n~ 
guerra~ sobretudo a guerra moderna que é essencialmente técnica. Fa· 
bric_ar boas máquinas, conservá-las e manejá-las num campo de bata· 
lha, eis uma tarefa necessariamente facil para uma nação altamente 
industrializada, para um massa de elevado nível intelectual, para uma 
raça sadia. 

Os que as11im raciocinavam não estão tendo, por certo, nenhuma 
!lurpre!la agora. Pagam-se caro quasi sempre, aliás, a11 avaliações de­
preciativas. Os franceses, por exemplo, contavam com uma grave 
falha no exército alemão, correspondente ao "claro" das "classes que 
ficaram sem instrução militar, do período compreendido entre a ex· 
tinção do antigo exército e o restabelecimento da· conscrição". (Jules 
Romain - "011 sete mistérios da Europa, p. 68). Gamelin falava "da 
falta de quadro11 com que •lutavam os alemães, especzalmente de qua· 
dros inferiores e subalternos, que não se podem fazer aparecer com 
uma varinha de condão". (Ob. cit., p. 68). E exclamava confortado: 
"l\ião vejo muitos generais, atualmentrt, entre eles, (os germânico11) 
que tenham feito a guerra de 14 a 18 em postos mais ou menos eleva­
dos. Nós, ao contrário, somos quasi todos veteranos de 18 . Dispomo11 
de uma experiência qu.e se adquire dificilmente . .. " Ora, o que se viu 
é que não faltaram qnadros subalternos nem faltaram generais aos 
germânicos. . . Igual objeção se procurava lançar- contra o exército 
norte-americano em fqrmidavel expansão desde o início desta guerra . 
.'Vo fundo, porém, formulava-se uma temerária generalização, porque 
não eram computadas as condições particulares do povo e da terra em 
que se opera-va a gigantesca e acelerada organização militar. 

Do registo desse oportuno estudo do Ten.-Cel. Artur Camauba 
deve ficar uma observação que, por si só vale tudo quanto se pudesse 
dizer àcerca da importância e do sentido da Guerra de Secessiio: é a 
sua atualidade. Sim, abstraídos, naturalmente, os fatores técnicos, o 
que equivale a dizer - as condições de execução - não 'haverá cam­
panha tão significativa, tão terminantemente fiadora da capacidade 
militar dos norte-americanos em face desta segunda guerra mundial. 

LIVROS RECEBIDOS: 

O p1erigo· japonês - enooio publicad·O' no "Jornal do• Comércio". 
O Brasil em Marcha - Paula Aquiles - Livraria José Oiimpio 

1943. 
Garcia Redondo - Sebastião Almeida Oliveira - S. Paulo - 1;}42. 
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& LEGISLAÇÃO 

DAQUI E DA L I ... 

A PALAVRA "COLONIA" APLICADA AS CIDADES DO BRASIL 

O principal artigo do último número, de dezembro p.p., da "Revista de 
Imigração e Colonização", escreveu·o, naquele órgão oficial do Conselho de Imi­
gração e Colonização, o Capitão Rubens Massena. 

Baseado na monografia do município gaucho de Jaguarí, publicada em 1940 
pelo seu Prefeito, Sr. Cincinato Brandão, que rende grar..de homenagem ao 
Duque de Caxias, o Capitão Massena estuda detalhadamente a fundação do nú­
cleo colonial, a vida do colono, o seu enorme valor para o Brasil como elemento 
sempre calmo, disciplinado e g:randementtl trabalhador, a extinção do núcleo, a 
vida post·colonial, o descanso de governos passados pelo problema e os outros senti· 
mer..tos que na ex·colônia se contrapõem ao de brasilidade. 

E o Capitfb apela para que o Prefeito aos seus municí~ proclame com 
brasilidade: 

- "Tu, gaucho, por patriotismo, não deves dizer 1/'r!e Jaguarí é colônia ita­
liana. Jaguarí, quando de sua fundação, era núcleo colonial misto, mas não 
italiano. Depois de incorporado, como distrito, ao município de São Vicente, em 
1907, deixou de ser colônia. No Rio de Janeiro existe a colônia portuguesa, 
no enta)'!to o Rio não é colônia portuguesa. Tambem o Brasil já foi colônia, 
já foi... Poderão existir em Jaguarí, colônias italiana, alemã, polaca, aus· 
tríaca... Jaguarí, porém, não é colônia estrangeira. Nem nunca foi italiana". 

E o Capitão J\1assena termina o artigo com a idéia patriótica e momentosa 
de acabarmos com o emprego de palavra colônia aplicada às cidades do Brasil. 

A GUERRA CONTRA O SUBMARINO (*) 

A melhor nn:ída até agora publicada a respeito da guerra marítima, fo1 a 
informação do !'nmeiro Lord do Almirantado, A. \'. Ah~xandcr, de 2-J àe Ou­
tubro último, ·Jiztl,do terem sido afundados, desde o idcio das hostiiidades, 
530 submarinos do "eixo". 

Isto corrcsponde à média de três submarinos por semana, e à necessidade 
de substitição de 12 a 15 dos submarinos que o "eixo" possuía em tempo de 
paz, todos os meses. 

Ar está apenas um aspecto da questão. No inverno de 1940 estimava-se que 
o Reich podena lançar ao mar dois novos submarinos por semana e que éle dis-

(•) Extraíd'J de um artigo publicado pelo Almirante William V. Pratt, da 
Re:serva da Marir..ha Americana, em Newsweek de 2-11-942. 
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punha inicialmente de cêrca de 400 para suas operações . Presentemente supõe­
se que mantenha sempre no mar de 75 a 100 submarinos, mais do que a e•ti­
mativa de antes Ja guerra, a qual não ia além de 70. Esta simples consiJrraçã;> 
dá idéia do programa de construção naval por êles realizado . A comparaçãn 
entre os dados que vimos de consignar mostra quanto ainda está afastada a so­
lução dêsse problema para os aliados. 

E' fato que até agora, na campanha submarina, os aliados têm estado na 
defensiva. Os 530 submarinos do "eixo" postos fora de combate, foram uma 
consequência dos ataques que êles empreenderam contra os combóios aliados. 
As necessidades de proteção dêsses combóios não têm deixado margem à con­
sagração de meios para uma ação ofensiva contra os submarinos. Aliás, não 
parece provável que fôrças exclusivamente navais possam levá-la a cabo, porque, 
além do mais, as necessidades de escolta para os combóios aumentam sempre. 

Os caça-submarinos, salvo quando acompanhados por um navio base (a mo­
ther ship), não' p<>rlem operar longe de suas bases terrestres e quando o fizeb8em 
arriscar-se-ia dema~iado ao ataque de outros navios. Os navios que lhes ser­
vissem de base ficariam também especialmente vulneráveis, na outra hipótese 
aventada. 

Os alemães têm sido simples no emprêgo da arma &ubmarina. Su~ estratégia 
tem sido bôa. Op~.1am em certa zor.a e quando não mais obtêm resultados satis­
fatórios, abandonam-na e vão agir noutra. Estas mudanças obrigam os aliados a 
estabelecer novas bases para combatê-lds e isto exige tempo. 

Taticamente, êles têm criado novos métodos de ataque. Na última guerra 
os submarinos operavam isolados ao longo das rotas marítimas, focalizando os 
ataques em bocas de funil, tais corr.o as saídas do Canal da Inglaterra. A maio­
ria dos ataques executava-se á luz do dia, em submersão. Os submannos que 
operavam ao lot~~gt.' frequentemente eram armados de um canhão mais pcsa<io do 
que os atuais, mas era possível despistá-los por mudanças frequentes na rota 
do combóio, porque seus meios de reconhecimento eram menos eficientes que os 
atuais. Sua velocidade na superfície era baixa relativamente às de hoje, 135 
nós para 16,5 a 21, ou mai~. MuitC's submarinos eram empregados como lança· 
minas, função que hoje é mais frequentemente dos aviões. A escolta dos com· 
bóios era qase exclusivamente constituída por torpedeifc-s. Hoje os alemães 
operam principalmente por grupos de ataque, cuja constituição mais flexível ó 
de três submarinos. Muitos ataques devastadores têm sido feitos à noite, na SU• 

perficie, pela guarda, ou outras direções, em grande velocidade. hto requer 
uma grande margem de segurança dada pela escolta, ao cair da noite, trabalhan· 
do em tômo ,lo comi:Jóio para colher os submarinos ainda imersos. A verdadeira 
ofensiva contra os submarinos foi iniciada pelas fôrças aéreas recentemente. O 
poder aéreo, não o poder marítimo, é o único capaz de levá-la a bom termo. 
Quando ~ RAF começou o bombardeio dos estaleiros de construção na .tuotu<>w. .. 

e quando formações aéreas fortemente annadas começaram a vigiar as bases 
submarinos da baía de Biscaia e em tômo da Islândia, foi que teve 
ofensiva contra os inimigos dos combóios. Os pequenos navios têm 
sua eficácia, em certos lugares e a curta distância das bases, porém para 
ofensiva larga, no Pacífico, Atlântico Sul ou Oceano Índico, os porta-aviões 
&eus filhotes parecem ser mais eficazes. 

A SEGUNDA FRENTE DO PONTO DE VISTA ALEMÃO 

A Alemanha não desprezou as ameaças de abertura de uma segunda 
através da França. Gastou, por isso, cêrca de 500.000.000 de 
mudar a posição de barragem da Linha Màginot, face a Oeste. 
constituiu outras linhas fortificadas: a Linha Spill, ao longo do Mos a 
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através de Sedan e Verdun, até Coumercy; a Linha Todt, a~ longo da costa fran­
cesa; e atualmente a Linha Siegfried. 

Os francese.; precisaram cinco anos para fázer a Linha Maginot, mas os ale­
mães dizem que seu~ trabalhos estarão terminados em cêrca de 18 meses. Quando 
tudo estiver completamente acabado e as r.ovas fortificações do vale do Mosa 
completadas e ligadas com as du região belga, de Givet a Namur e Liege, os na-
7.itas estarão protegidos contra os sobressaltos de Oeste, por elas e pelas fortifi­
cações Todt, da costa francesa, de Dunkerque a Hendaya. A reversão da Lmha 
Maginot não foi uma operação simples. Construída pelos franceses com o máxi­
mo aproveitamento do terreno, formando cada forte um conjunto de construções 
subterrâneas, abrigo de guarr.ições, direção de fogo, etc., ligados por túneis a 
casamatas separadas e cúpolas, onde ficava a artilharia disposta de modo · per­
mitir a formação de uma barragem ininterrupta de fogo, era preciso fazer frente 
à retaguarda. Para isso os engenheiros de Hitler aproveitaram os trabalhos cen­
trais e construír.rm novos túneis conduzindo a novas casamatas face a Oeste. Seu 
Aito Comando viu o grande valor efetivo das fortificações Maginot por sucessivos 
ataques frontais des~ncadeados sem êxito por suas próprias tropas. Conseguiram 
apenas vencê-las por um movimento contornante e assim mesmo, cinco dias após 
o armistício, foram precisas ordens peremptórias de Weigand para que o fogo 
cessassse. ~ 

Diz-se que a nova Linha Maginot nazificada é ainda mais forte, pois os ale­
mães iLtrr,duziram em seu armamento uma artilharia mais moderna. Além disso_ 
utilizaram arame farpado da Linha Siegfried e estenderam muitas milhas de rê­
des, face a Oeste. Reforçados fossos e posições de metralhadoras, de concreto, 
e&tüo sendo consrruídos ein grande número na parte externa das organizações. 

As fortificaçoes 1 do vale do Mosa estão sendo construídas na margem Leste 
tm Dun, Stenay, Sedan e outras cidades, em terreno familiar aos americanos que 
aí combateram nos dez ültimos dias da Guerra de 1918. Os nazis estão mesmo 
recor.struindo o velho forte de Vaux, nas colinas do Mosa, perto de Veràun, o 
qual foi um dos mais resistentes baluartes da deíesa de Verdun, que os alcmãee 
tomaram afinal, s6 o abandonando depois, ·pela ação conjunta dos franceses e 
americanos. 

A nova linha do Mo!a tem po1 missão defender a bacia mineira de Briey, 
mas servirá também para interpôr-se a uma progressão na direção de Metz e do 
Saar, pela Lorena. 

A costa francesa foi tomada tão perigosa para um ataque quanto o pode 
ser, pela artilharia moderna que a defende. Todos os aperfeiçoamentos das li­
nhas Maginot e Siegfried foram ir.troduzidos na Linha Todt. 

Além dos ninhos de metralhadoras e pequenas defesas usuais, hã os grossos 
canhões navais em posição, protegidos por concreto ou sôbre trilhos, prontos a 
se deslocarem )>ara o ponto em que pesadas unidades r.avais aliadas tentem ata­
car. Os alemães precisaram dois anos para completar o sistema, mas êles prÓ· 
prios anunciam agora seu acabamento. Têm tanta confiança no seu resultado 
que publicaram até fotografias e certos pormenores. 

A artilharia pesada e as metralhadoras fonnam a o~satura desta linha, em 
tal profusão, insmuam os nazistas, que há um peça de artilharia para cerca de 
10 metros de frente, desde Dunketque a Hendaia. A lir.ha varia em profundi­
dade de acôrdo com o terreno, porém nunca tem menos de cêrca de 5 km. e chega 
a ter cêrca de 80 km. em alguns lugares. Há um sistema contínuo de trinchei­
ras com arame farpado nas praias e baixos penhascos, ao longo de toda costa 
francesa. , , 1 

Paralelamente há um sistema de defesa anti-aérea conjugado com baterias e 
campoa de aviação de caça até poucos quilômetros para o ir.terior. 
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Relativament" a tropas, 03 informantes dizem ter sido destacado todo um 
Exército para guarnecer a muralha de Oeste. E' uma tropa especialmente trei· 
nada em defesa de costa, não tendo prestado serviços na Rússia nem alhures. 
São tropas motorizadas com excelente material para rápidos movimentos ao longo 
da costa. 

Eles contam ainda com um serviço de reconhecimento no Car..al da Mancha, 
por navios e aeroplanos, para advertir de qualquer aproximação do inimigo e 
permitir o deslocamento oportuJ•O das tropas motorizadas. Mas há um incon· 
veniente do lado germânico: - qualquer rajada de bombas dos pesados aviões 
aliados pode interromper a viagem do corpo movei nazista ... 

Nota. A revista americana ' Nt·wsweek, donde extraímos estas informações, 
r..úmero de 14·9·942, apresenta-as como oriundas de uma fonte européia digna de 
crédito. Foram cotejadas com outras para que não se desse curso apenas a 
artifícios da propaganda nazista em sua guerra psicológica, visando fazer crer 
inexpugnáveis suas defesas. Valem como subsídio, para a compreensão do pro· 
blema da segunda frente. 

·AMAZEM CARVALHO 
LIQUIDOS E COMESTIVEIS FINOS 

M. FERRAZ & CIA. 

Rua Petrocochlno n.• 39·A Tel. 38·2381 
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ATOS OFICIAIS DO MINISTtRIO DA GUERRA 

De 20 de Janeiro a 20 de Fevereiro de 1943 

ADIAMENTO DE INCORPORAÇÃO (trabalhadores). 
Os trabalhad')res encaminhado~ ao Vale Amazônico para a extração e ex· 
ploração <la borracha e os que já alí estiverem trabalhando, devidamer.te 
contratados, nessas atividades, são considerados de incorporação adiada até 
a ;erminação do contrato de trabalho, ou enquanto se dedicarem àquelas 
atividades. 
Para efcit•) do adiamento da incorporação mencionada no artigo anterior, 
os orgãoci f•fi<:iais do Governo Brasileiro remeterão ao Comandante da Re­
gião Mili tar as relações r.ominai& dos trabalhadorea convocados para o ser­
viço ati~o . Dessas relações devem constar nome, filiação, classe (ano de 
nascimentoj, categoria de reservista (l.a 2.a ou 3.") e Circuncrição de Re­
crutamento que fez a convocação. 
Os empreg::~dores nc.lificarão aos orgãos oficiais que tenham promovido os 
contratos de trabalho, a que se refere o artigo 1.0 , a conclusão ou a rescisão 
dos mesmos, dentro do prazo de trinta dias, afim de ser feita -a necessária 
comunicação às autoridades militares competentes. 
As autoridade~ incumbirias da cor.vocação militar, quando o julgarem conve­
niente, procedt•rão, LOS locais de trânsito e de trabalho, às diligências ne­
cessárias no sentido de fiscalizarem o fiel cumprimento do que dispõe este 
àecreto-lei. 
(J presente decreto-lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário. 
(Decreto-Lei n.0 5.225 de 1 - D.O. de 3-2·943). 

AFASTAMENTO DE OFICIAIS (ordem). 
O afastamento temporário ou definitivo de oficiais e praças do território 
da Região dependerá de publicação em boletim do comar.do das Forças e 
do Território, do ato que autoriza ou determina o afastamento, seguido da 
ordem de execução corespondente, da alçada desse comando. 
Tratando-8e de estabelecimento diretamente subordinado ao ministro ou 
outras autoridades, mesmo assim, o afastamento e a apresentação de oficiais 
devem ser do conhecimento do comandq do Território, principal responsavel 
pela disciplh·:.a dentro da Região. 
(Aviso n. 308 de 3- D.O. de 5-2-943). 

AJUDA DE CUSTO (prazos). 
Para efdto de percepção de ajuda de custo oficiais que tenham sido ou 
venham a ser matriculados em cursos das diversas escolas do Exército, su· 
jeitos a exam~ de admissão nesta Capital, deverão ser contados da data do 
embarque na guarnição de procedência os prazos de que trata o Aviso n. 
3.609 - Ajuc. de 6 de dezembro de 1941. 
(Aviso n. 414 de 12- D.O. de 15-2-943). 

AUTONOMIA ADMINISTRATIVA (passa a ter). 
~· O Il-8.0 Regimento de Infantaria passa ater autonomia administrativa, de 

conformid-.~de com o disposto no artigo 25 do Regulamento para Admir.is· 
tração do Exército aprovado por decreto n. 3.251, de 9 de novembro de 1938. 
(Aviso n. 238 de 27-1-943- D.O. de 29-1-943). 

L . 

O III-18.0 Regimento de Infantaria passa a ter autonomia administrativa, de 
conformid.Ide com o disposto no art. 25 do Regulamento para Administração 
do Exército, aprovado por decreto n. 3.251, de 9 de novembro de 1938. 
(Aviso n. 239 de 27-1-943 - D.O. de 29·1-943). 
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CHA-ME & CIA. 
IMPORTADORES E EXPORTADORES 

' 
Artigos de Armarinho, Bijouterias e Novidéldes 

Únicos distribuidores das legítimas alianças G-325 
' 

325, Rua da Alfandega, 325 
End. Tel. "CHAME" 

Códigos: Mascote 2." ed. e 5.11 ABC 

Telefone 43-3309 Rio de Janeiro 

C~MPANHIA AMERICA .FABRIL 
FIAÇÃO E TECELAGEM 

Especialidade ern tecidos finos 

'Werl.fiquem na ou.-ela dos no11sos tecidos 
o nome 

AMERICA FABiliL 
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O Destacamento Independente de Transmissões de Fen:ando de Noronha 
e o Destacamento Independente de Sapadores e Pontoneiros de Fernando 
de Noronha passam a ter autonomia administrativa, de conformidade com 
o disposto no artigo 25 do regulamer.to da Administração do Exército, apro· 
vado por decreto n. 3.251, de 9 de novembro de 1938. 
(Aviso n. 237 de 5 - D.O. de 8-2-943). 

AUTONOMIA ADMINISTRATIVA (concessão). 
E concedida autonomia administrativa ao Depósito Regional de Material 
Veterinário da 3.a Região Militar, na conformidade do que estabelece o 
art. 25 do Regulamento para Administração do Exército, aprovado por de­
creto n. 3.251, de 9 de novembro de 1938. 
(Aviso n. 354 de 8 ---< D.O. de 10-2-943). 

BATERIA EXTRA I efetivo). 
A Bia. Extra do 3.0 R. A. D. C. (Bagé) tem organização e efetivo do 
Quadro r.. 14 dos Quadros de Organização e Efetivos para 1940. 
(Aviso n. 292 de 2- D. O. de 4-2-943). 

CENTRO DE DEFESA ANTI-AÉREA (curso de artilharia) . 
Em aditamento ao Avif.o n. 3.165, de 2 de novembro de 1942, autorizo a 
matrícula, no Curso de Artilharia, do Centro de Defesa Anti-Aérea, de 20 
oficiais da reserva, de artilharia, aspirantes ou 2os. tenentes que possuam 
estágio do posto . e não se achem convocados. 
Os candidatos devem ser da 1.a, 2.a ou 4.a Região Militar. 
Início do curro a 15 de fevereiro. 
Estes oficiais serão convocadc.s durante o período letivo que aer' do 4 
meses. 
(Aviso n. 273 d~ 30-1-943 - D.O. de 2-2-943). 

CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO (criação). 
Por decreto r.. 11.277, de 8 do corrente mês, foi criada a lO.a Circunscrição 
de Recrutamento, com sede em Alegrete, Estado do Rio Grande do Sul. 
Em consequência, o Estado Maior do Exército, a 3.a Região Militar, a Se­
cretaria Geral do Ministério da Guerra e as Diretorias das Armas, Recru· 
tamento e Intendência devem tomar, com urgência, as providências que lhet 
competirem para a constituição, instalação e funcionamento da referida 
Circunscnçáll. 
(Aviso n. 288 de 27-1-943 - D.O , de 29-1-943). 

COLUMBóFILlA ,\HLITAR (disposiçõea sobre). 
Ficam adotadas as seguintes disposições referentes à Columhófilia Militar: 
a) Divisão do território nacional em 10 (dez) Regiões Columbófilas, cor· 
l,'espondentes às Regiões Militares e dirigidas pelos chefes dos Serviços do 
Transmissões Regionais; . 
b) adjudicação, durante o atual estado de beligerância, da presidência das 
Federações Municipais a oficial do Exército servindo na localidade or.de 
tenham aquelas a sua sede, .com a incumbência adicional de focalizar direta 
e permanentemente as sociedades, clubes e criadores existentes nas circun­
visinhanças, sem prejuízo do serviço que normalmente lhe caiba; 
c) suspensão das atividades das Federações Mur.icipais, sociedades, clubei 
e criadores a'>~ quais não for possível a, aplicação da medida acima, trana· 
ferindo-se os respectivos pombos para as entidades diretamente fiscalizad111 
ou adquirí-los o Ministério da Guerra para os pombais militares; 
d) adoção provisóra, pelas unidades do Exército, em caráter experimental, 
do tipo de pombal fixo, tipo de pombal movei e do material columhófilo 
proposto pela Sub-Diretoria de Transmissões; 
e) construção na sede de cada Região Columhófila de um pombal fixo 
com capacidade para cinquenta casais; 
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o seu quartel ... 

a. 

t"Mk P~TENTE . , .. 
LEGITIMA ~O COM A faixa 

Indústrias "CAMA ~ATERTE L. LISCIO" S. A. 
RIO - RUA FIGUEIRA DE MELO, 307 - SÃO CRISTQVAM 

- LoJa: Rua"7 de Setembro, 177 
PAULO - R'ua Rodolfo Miranda, 97 
HORISONTE - Rua Esplrlto Santo, 310 

lotas - Rua 15 de Novembro, 626 
rto Alegre - Rua dos Andradas, 1.205 

a1 6auia & [ia. U~a. 
RIO DE JANEIRO 

Grandes importadores de: 

ferragens em geral. Cimento 
e materiais de construção. 
Telhas corrugadas, de ferro 
galvanizada e cimento-amian· 
to. Ferro e aço em todos os 
perfis. Metais. Chapas pre­
tas e galvanisadas. Arame far· 
pado e liso. Tubos para 
água, gaz e vapor. 

químicos Industriais. 

Máquinas e artigos para in· 
dústria de lacticínios. = 

Coalho "Estrella" 
stalaçDes frigorificas. Extintores 
inc~ndio e mangueiras. Arttgos de 
~afandria e mascaras éontra gases. 

lsconde de lnhauma, 23/25 

BAIA - Praça"Tuplnambá, 3 
RECIFE - Rua Dr. José Mariano, 228 
RECIFE - loJa: Rua da Imperatriz, 118 
Fortaleza - Rua Florléno Peixoto, 794 
Selem - Pará - Rua Sen. Barata, 138 

carocterlso o Wle 
1ociol do lio 11t 

Janeiro na suo eapr•uao de fina • ,.. 
quinto da tleg6ncio. Os stus salc1tl .. 
ol"'oc:o, chós, lunch• 1 "cocktailsH eco­
lhtm diariamente o escol do sociad* 

corioco poro 01 1utft prozerea do espírito, do coroçao • do pol.._. 

SerYifO lrroproonslvol, a domicilio, da 
bonquofoa o recopfiet 

~··- Dlot, 32/36 
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f) autorização para que os Estabelecimentos de Subsistência do Exército 
forneçam aos criadores de pombos correiús, mediante ir.denizaçáo e sob o 1 

controle dos Serviços de Transmissões Regionais, os cereais necessários à 
alimentação das referidas aves. 
(Aviso n. 260 de 27-1· 0.0. de 1·2·943). 

CAMPANHA DE ENGENHOS (instalação). 
A 1.a Companhia de Engenhos deve ser instalada, \provisoriamente, no quartel 
de uma das unidades de infantaria da Vila Militar, ficar.do, assim, retificada 1 

a ordem :::ontida em Aviso n. 119, de 13 de janeiro do corrente ano. 
(Aviso n. 290 de 2- D.O. de 4-2-943) . 

CONSULTA (solução de). 
O Comandante do 8.0 Regimento de Cavalaria Independente, em rádio n. 1 

126-T>tde 29 de outubro de 1942, consulta: 1 

Se o oficial acidentado em serviço tem direito a diárias de fora de sede 1 

r. os seguintes casos: 
a) qua11do, baixado, se deslocar por transferência para hospital de outra 
guarnição; 
b) quand,, regr~;ssar à sua sede, após a alta do hospital, por motivo de 1 

terminaç5.) de tratamento de saúde, em virtude de achar-se apto para o 1 

serviço. , 
Em solução, declaro que ao militar nas condições indicadas deve ser abo- ; 
nada a tliád;1 de que trata o art. 101 do Código de Vencimentos e Vantagens 1 

dos Militares :lo Exército (diári31 de fora de sede) desde que tenha havido , 
ordem ou autorizaçáo da au1oridade superiOr competente para transferí-lo · 
de um Ilo~pital para outro. 
(Aviso r.. 373 de 9 - D.O. de 11·2·943). 

CURSO DE CAVALARIA (criação). 
Fica criado um N.P.O.R., curso de cavalaria, anexo ao 12.0 R.C.I. 
O curso deve ter início a partir de 1 de março, com o efetivo de 60 alunos. 
(Aviso n. 248 de 28 - D.O. de 30·1-943) . 1 

CURSOS REGIONAIS DE APERFEIÇOAMENTO DE SARGENTO (funciona-
mento). . 
O ministro de Estadl da Guerra resolve aciecentar ao item I, letra /, das 
instruções para o funcionamento dos cursos regionais de aperfeiçoamento ' 
de sargentos, no ano de ir.strução 1942-1943, aprovadas por Portaria n. 1 

4.029, de 4 de dezembro de 1942, o seguinte número de vagas para matrí- ' 
cuia no curso de infantaria, de sargentos das Formações Sanitárias Re- I 
gionais: 
1."' Região Militar, 1; 2.a Região Miltar, 1; 3.a Região Militar, 1; 5.a Re· 
gião Militar, 1; 7 ,?o Região Militar, 1. 
(Portaria n. 4.222 de~ 13-1-943 - D.O. de 26-1.943). 

DIRETORIA DAS ARMAS (proposta) . 
Com relação ao prazo a que refere o parágrafo único do art. 2." das ins- ' 
truções baiXddas parA execução do dtcrelo-lei n. 5.165, de 31 de dezembro , 
de 1942, será observadol o seguinte: · 

1) - Pro<idunciará a Diretoria das Amu.~ para lhe ser remetida, com ur- ·, 
gência. a documer.tação referente ao candidato que, a juizo dos respectivos 
comandantes, seja, na sua unidade, o que melhor preencha as condições 

1 

exigidas. 
2) - Para a remessa da documentação dos demais candidatos, igualmente 
nas condições exigidas, haverá prazo de trinta dias, a contar da recepção: 
pelas Unidades, das instruções acima referidas. ; 
3) - A Diretoria da& Armas fará uma primeira classificação a 28 de fcve-: 
reiro, contemplando r.a proposta a que se refere o art. 11 das mesmas i11.1-; 
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j) autorização para que os Estabelecimentos de Subsistência do Exército 
forneçam aos criadores de pombos correios, mediante ir.denizaçáo e sob o , 
controle dos Serviços de Transmissões Regionais, os cereais necessários à 
alimentação das referidas aves. 1 

(Aviso n. 260 de 27-1- D.O. de 1-2-943). ' 
CAMPANHA DE ENGENHOS (instalação). 

A La Companhia de Engenhos deve ser instalada, !Provisoriamente, no quartel 
de uma das unidades de infantaria da Vila Militar, ficar.do, assim, retificada 1 

a ordem ::ontida em Aviso n. 119, de 13 de janeiro do corrente ano. 
(Aviso -n. 290 de 2- D.O. de 4-2-943). 

CONSULTA (solução de). 
O Comandante do 8.0 Regimento de Cavalaria Independente, em rádio n. 1 

126-To~de 29 de outubro de 1942, consulta: , 
Se o oficial acidentado em serviço tem direito a diárias de fora de sede ' 
r. os seguintes caSIJ~: 
a) quando, baixado, se deslocar por transferência para hospital de outra 
guarnição; i 
b) quand,, xegre.ssar à sua sede, após a alta do hospital, por motivo de 1 
tenninaçib de tratamento de saúde, em virtude de achar-se apto para o 1 

serviço. , 
Em solução, declaro que ao militar nas condições indicadas deve ser abo- 1 

nada a tliári;1 de que trata o art. 101 do Código de Vencimentos e Vantagens 1 

dos Militares Jo Exército (diária de fora de sede) desde que tenha havido , 
ordem ':111 autorização da au10ridade supenor competente para transferí-lo 
de um Hospital para outro. 
(Aviso r:. 373 de 9 - D.O. de 11-2-943). 

CURSO DE CAVALARIA (criação). 
Fica criado um N.P.O.R., curso de cavalaria, anexo ao 12.0 R.C.I. 
O curso deve ter início a partir de 1 de março, com o efetivo de 60 alunos. 
(Aviso n. 248 de 28 - D.O. de 30-1-943) . 1 

CURSOS REGIONAIS DE APERFEIÇOAMENTO DE SARGENTO (funciona-
mento). . 
O ministro de Estadl da Guerra resolve acrecentar ao item I, letra /, das 
instruções para o funcionamento dos cursos regionais de aperfeiçoamento' 
de sargentos, no ano de ir.strução 1942-1943, aprovadas por Portaria n. 1 

4.029, de 4 de dezembro de 1942, o seguinte número de vagas para matrí- ' 
cuia no curso de infantaria, de sargentos das Formações Sanitárias Re- l 
gionais: 
1.~ Região Militar, 1; 2.a Região Miltar, 1; 3.a Região Militar, 1; s.a Re­
gião Militar, 1; 7.~ Região Militar, 1. 
(Portaria n. 4.222 d~ 13-1-943 - D.O. de 26-1-943). 

DIRETORIA DAS ARMAS (proposta) . 
Com relação ao prazo a que refere o parágrafo único do art. 2." das ins- ' 
truções baixadas parr. execução do dt.creto-lei n. 5.165, de 31 de dezembro, 
de 1942, será observadol o seguinte: · 

1) - Providenciará a Diretoria das Arnu.~ para lhe ser remetida, com ur-; 
gência, a documer.tação referente ao candidato que, a juizo dos respectivo& 

1 
comandantes, seja, na sua unidade, o que melhor preencha as condições 
exigidas. 
2) - Para a remessa da documentação dos demais candidatos, igualmente · 
nas condições exigidas, haverá prazo de trinta dias, a contar da recepção', 
pelas Unidades, das instruções acima referidas. ; 
3) - A Diretoria das Arnlas fará uma primeira classificação a 28 de feve-: 
reiro, conten1plando r.a proposta a que se refer~ o art. 11 das mesmas i~~.~~-·, 
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PRO v ·E N DA. S 

EMPRESA PROMOTORA DE VENDAS 
Rádios, 

Refrigerlidores, 
Material de radiotransmissão e recepção, 

Extintores de incêndio, 
Grupos eletrogeneos a Diesel e gasolina, 

Máquinas elétricas, 
Ferramentas de precisão, 

Artigos elétricos para uso doméstico, etc. 
I 

39, ASSEMBLEIA, 4l 
TELEFONE~ : 

Gerência: 42-9653 -Contabilidade: 42-952l -Loja: 42-93!! 

RIO DE JANEIRO 

Comp. Brasileira de Usinas Metalúrgicas 
End. Telegr. "MET ALUSINA" - TELEFONE 23-4863 

Usina de Neves 
TELEFONE 8016 

Grande Laminação de Ferro e I 

Aço. Fundição de Ferro e Bron­
ze. Fábrica de Prégos para Tri· 
lhos. Parafusos, Rebites, Porcas, 

Panelas de Ferro, etc. 

Fundição Nacional 
TELEFONE 22-3025 

Fundição de Ferros de Engo­
mar, Balaçaa, Louças de Ferro 
Estanhado, Fundido e Batido 
para Cozinha, Canoa de Chumbo 
para Aeua e Gaz, Estamparia de 

Ferro, etc. 

Todos os seus produtos tem a Marca Registrada "ESTRELA" 

USINA DE MORRO GRANDE 
Estação de Morro Grande - Minas 

Altos f6rnos para produção de: Ferro Gusa 

• 
Escritório : 

Rua Visconde de Inhaúma, 69 - .Rio de Janeiro 
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truções aq·1~!es que, sem restrições, satisfaçam sobrJamente âJJ condições 
estabelecidaq. 
4) - E~m primeira proposta constar& de 25 · nom;,. 
5) - "io cllEO de chegarem diretamente à Diretoria das Armas, requeri­
mentos em <uias informaçõe& não haja referência às condiçõea do art. l.ç 
destas instruções, consultar-se-á a respectiva unidade. 
6) - Para a proposta seguinte, uma primeira classificação geral será feita, 
com a documentação recebida até 30 de março. 
(Aviso n. J55 de 8- D.O . de 10-2-943). 

DISTRIBUIÇÃO DE FARDAMENTO (recomer.dação). . 
Recomenda .11os comandantes de corpo, diretores e chefes de repartição e 
estabelecimento militar a fiel observância dos preceitos contidos nas instru­
ções para Distribuição de Fardamento, referentes à economia do fardamento 
nas sub-unidades, 
As atribuições doa comandantes de sub-unidade &obre o assunto r.ão ex­
cluem a fiscalização do fiscal administrativo e a ação do agente diretor, 
que verific . .u-io tambem, periodicamente, o estado do fardamento e equipa· 
mento, as quantidades existentes sob o título de economia e a escrituração 
do caderno J'espectivo, baixando instruções, se for necessário, para que haja 
o melhor :endimeuto r.a economia em causa, sem prejuízo da boa apresen­
tação das peças. 
Os capitães p1'11cederão a revistas semanais, exigindo que ' todas as peças de 
fardamento ~e apre&entem com as marcu de que trata o arti&o 4. 0 pará­
grafo 3.0 das 1natruções para Distribuição de Fardamento. 
Devem os subalternos e o sub-tenente da sub-unidade cooperar com o seu 
capitão para que ae obtenham resultados positivos na economia de farda· 
mento, como consequência da exata aplicação das disposições cor.tidas nas 
instruções para Distribuição de Fardamento. E' necessário exigir das praças 
a conveniente limpeza e cor.servação de todas as peças do fardamento e 
equipamento. 
Os comandantes de sub-unidade, por ocasião do encerramento dos ajustes 
de conta de fardamento e quando deixarem o comar.do, comunicarão, em 
parte ~pecial, ao fiscal administrativo, quais as economias feitas durante o 
ano de ir.strução ou os meses de seu comando. Não havendo tempo sufi· 
ciente para serem obtidas economias apreciaveis, deverão mencionar o estado 
em que fic:1m o fardamento e o equipamento distribuídos às suas praças. 
(Aviso n. 377 de 9 - D.O. de 11-2-943). 

ESCOLA DE INTENDtNCIA (contingente). 
No contin6eme da Escola de Intendência do Exército, UÚ1 dos monitores 
passa a ter a graduação de 1.0 sarger.to. 
(Aviso u. 312 de 3 - D.O. de 5-2-943). 

ESCOLAS PREPARATóRIAS (matdcula). 
Atendendo ao que expõe o inspetor geral do Ensino do Exército em ofício 
n. 429, de 1 do corrente, outorizo a matrícula nas Escolas Preparatórias de 
Fortaleza e Porto Alegre de candidatos~ que se destinem ao •1.0 ano. 
As inscrições se farão de 3 a 20 deste mês e os exames de admissão de 1 
a 20 demarço. 
(Aviso n. 305 de 3 - D.O. de 5-2-943). 

ESTABELECIMENTO DE MATERIAL DE INTENDtNCIA (contingente). 
O Conticgente do Estabelecimento de Material de Intendência de São Paulo 
fica acrêscido de dois terceiros sargentos, dois cabos e cinco soldados. 
(Aviso n. 292 de 2- D.O. de 4-2-943). 

ESTABELECIMENTO DE SUBSUNCIA MILITAR (contin&ente). 
Em caráter provisório, ficará organizado o contingente do Estabelecimento 
de Subsistência Militar do Rio de Janeiro, com a ae&uinte coxatituição: 

ua 
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~ Companh~ ~~~.~~~~~~~~ de a;,.,~,.,, .. ·~·-· 
' MATERIAL ELETRICO EM GERAL 

INSTALAÇÕES ELETRICAS PARA INDUSTRIA, 

AGRICULTURA NAVEGAÇÃO E ESTRADAS DE FERRO 

Av. Rio Branco, 4749- RIO DE JANEIRO- Caixa Postal, 100 

8. VAN MASTWYI & CIA. LTDA. 
Ferro em geral 

Av. Rodrigues Alves, 145/147 ~. Rio de Janeiro 

.JOSÉ SILVA & CIA· LIDA. 
Casa Fundada em 1885 - Importadores e Exportadores 

Brins Nacionais e Estrangeiros. 1Trlcollnes. Tecidos para Militares e Coleglos· 
Artigos de VIagem, Esporte, Montaala e Praia. 

Matriz: Rua S. PedrO, 60 e 65 - Tels. Escritório: 23·4738-Armazem: 
23·4655-Reparticões: 43·7717 

Filial: "CASA JOSÉ SILVA" Rua Miguel Couto, 3 e 5 

Telefone 22-1920 (Meza) 

RIO DE: JANEIRO 

5leàas em g~ral por atacado 
Camisolas para batisaàos 

F. Jammel & Irmão 
Cumprimentam a "A DEFESA NACIONAL" 

Rua 6eneral Camara, 333 Tel. 43-0531 
RIO DE JANEIRO 

-
134. 



Março 1943 A UEFESA NACIONAL 399 

1.0 sargento, 1; 2.0 sargento, 10; 3.0 sarger.tos, 10. 
38 - Soldados - distribui dos pelas funções de: annazenistas e estivadores• 
- 20; magarefes - 6; padeiros - 3; torrefadores - 3; motoristas - 3 e. 
soldados auxiliares motoristas - 3. 
(Aviso n. 401 de ~11 ~ D.O. de 13-2-943). 

ESTÁGIO OU INSTRUÇÃO (suspenção). I 
E' feito com os vencimentos de aspirante a oficial o estágio dos médicos' 
civís realizado na conformidade do disposto no art. 7.0 do decreto n. 10.344,' 
de 28 de agoblo de 1942 
(Aviso n. 229 de 27-1- D.O. de 1·2-943). 

ESTÁGIO DE MÉDICOS (vencimentos). 
Enquanto durar o Estado de guerra ficam suspensos os estágios ou períodos 
de instrução, para efeto de promoção, previstos nos arts. 11, 40 e 41 do 
R. C. O. R. • ' 
(Aviso n. 230 de 27-1-943 - D.O. de 29-1-943). 

ESTÁGIOS DOS MÉDICOS (vencimentos). 
E' feito com os vencimentos de a&pirante a oficial o estagto dos médico~ 
civis realizado na conformidade do disposto no artigo 7.0 do decreto-lei nl 
4.622 de 26 de agosto de 1942). 
A disposição supra não se aplica aos médicos que receberem vencimento! 
por função pública que exero;am. 
(Aviso n.~299 de 27-1- D.O. de 29-1-943). 
E' feito CCilll os vencimentos de aspirante a oficial o estágio dos médico! 
civía realizado na conformidadt do disposto r.o art. 7 do decreto n. 10.344 
de 28 J.e ages to de 1942. • 
A dispostção supra não se aplica aos médicos que receberem vencimento/ 
por funçiío pública que exerçam. 
(Aviso 11. 2:!9 de 27·1· D.O. de 5-2-943). 

ESTATUTO DOS MILITARES (alteração). 
Fica modificado o art. 85, § 2.0

, letra a do Estatuta dos 1\Hlitares, altcrad~ 
pelo art. 2.0 do decreto-lei n. 4.840, de 16-10-42, passando a gradttdÇ:ÍO rni 
litar dos alunos das Escolas Preparatórias a ter a mesma correspondêncil 
da dos atuais terceiros sargentos do Exército. 
Revogam-SI! as disposições em contrário. 
(Decreto-Lei n. 5.255 de 17 - D. O. de 19-2-943) • 

FORMAÇÃO VETERINÁRIA (extinção). 
E' extinta a formação Veterinária de Campo de lr.strução de Gericin8 
(Aviso n. 458 de 17 - D.O. de 19-2-943). 

GRADUADOS (vagas). 
Em virtude da situação atual, criada pela transformação de efetivos 
criação de novas unidades, dedaro que, para o preenchimento das vagas d· 
graduados, <'liÍstentes, deve ser observado o seguinte: I 
a) as promoções a 3.0 e 2.0 sargento serão feitas pelos comandantes <l­
corpos, contingenlf!ll, repartições e estabelecimentos militares: 
- as de 3.0 sargento - de acordo com o parágrafo 2.0 do art. 401 do de 
ereto r.. 6.031, de 26 de junho de 1940 (R.I.S.G.), uma vez ntisfeitas a 
condições de conduta e aptidão física; 1 

- as de 2.0 Eargento - de ccnforrnidade com o aviso n. 162, de 21 de js 
neirq de 1942. 
b) os chrüs de 1.0 sargento serão preenchidos: 
1.0 - pelos comar.dantes de Região Militar - nos corpos de tropa (meno 
Artilharia de Costa) ; 1 

2.0 - pelo diretor da Artilharia de Costa - nos corpos dessa arma. 
Nestas promoções, para as quais não haverá épocas prefixadas, deverá se 
observado o mesmo processo de seleção até agora em vigor. 
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Da.lla. Sa.n ta. & Oia.. 
Departamento de enttenbaria especializada para modernlsslmas construções de qt•alsquer 
tipos de aparatos destiladores, Intermitentes e contínuos automáticos para alco I extra 
retificado, gcaspa, aguar<!ente; - Pa.,eurlz do re• para vinho, miquinás enchedeiras e 

arrolhadeiras automáticas 

Rua Julio de Castilhos, 1259 - Caxias - R. G. do Sul 

MARCENARIA REIS 
fábrica de artdatos de madeira para máquinas de costura 

Firmo Paschoal dos Reis 
Rua Cerqueira Daltro, 254 • Telefof'le 29-8739 
CASCA DURA RIO DE JANEIRO 

Armazem São José 
de José Coelho 

L. iquldoa e O.::orneatlvela flnoa 

: Rua Casta Lobo, 2 - Esquina de D. Ana n~ri 
· Telef'one 2S-4Ll!54 Rio de Janelr'o 

l 

Café e Restaurante Santa lzabel 
Cozinha de Pr'lrnelr'a Or'dern 

S. Pinheiro & Filha 
, TEL... 38-4629 

Rua Visconde de Santa lzabel, 85 - Rio de Janeiro 

Despensa e Bar Nacional 
'Liquldoa e Corneatlvela de la. qualidade 

Andrade ' & Ferreira. 
Rua Torres Homem, 955 - Tel. 38-3075 

-Padaria Santa Terezinha 
Completo aol"'tlrnento de blaooutoa fln-oa 

Jerônimo Ferreira 

.Rua Coronel Rang~l, 85 Cascadurá 
I 
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Nas Regiões Militares concorrerão em suas annu de origem, os sargento: 
monitores das Escolas e C.P .O.R., ficando os comandantes de Região auto 
rizados 11 !azer as transferências necessárias e a conciliar os interesr.es in 
dividuais, nn forma prescrita pelo aviso número 1.777, de 7 de julho do 
1942. 
c) · o preenchimer.to dos claros, deve ser procedido de autorização pedid1 
ao ministro da Guerra, por intermédio da Diretória de Armas, que infor 
mará sobre a existência de excedentes, para efeito de nivelamento prévio 
se for o ca110. 
Todas as alt•~rações deverão ~er comunicadas à Diretoria das Armas, vi1 
rádio, com posterior confirmação em ofício. 
(Aviso n. 442 de 16- D.O. de 18-2-943). 

INSPEÇÃO DE SATJDE (praças). 
- Para efeito do decreto-lei n. 5.208, de 20 de jar:eiro de 1943, art. 2.0 

devem ser submetido à inspeç.ão de saude as praças que completarem 01 

tenham completado idade para o serviço ativo. 
No caso de incapacidade, far-se-á processo de reforma, salvo se já eati 
verem em andamento prupostas de transferência para a reserva por mo 
tivo de idade compulsória, sendo bastante, nesta hipótese, encaminhar ; 
Secretaria Geral do Mlni~tério da Guerra as respectivas atas. 
o tempo decorrido entre a data em que completaram idade limite e a d; 
publicaçã,u do decreto acima referido, será computado às praças a que 111 

refere este Aviso. 
(Aviso n. 271, de 30-1-943- D.O. de 2-2-943). 

PROMOÇõES NO EX~RCITO (1.0 semestre). 
- Para as promoções no Exército, durante o primeiro semestre do cor 
rer..te ano, ficam dispensadas as exigências do decreto-lei n. 1.828, de : 
de dezembro de 1939, especificadas nos artigos e alíneas abaixo especifi 
cados: 
- alínea a (no que se refere ao curso da Escola das Armas) alíneas e e J 
do art, 10; alíneas e e f do art. 15 e art . 48. 
(Dec.-lei n . 5.254, de 16 - D.O. de 18-2-943). 

QUADRO DE ESTADO MAIOR (oficiais). 
- Os oficiais transferidos pa.ra o Quadro de Estado Maior da Ativa (de 
ereto-lei 11 . ;; .190, de 14 de janeiro de 1943), aguhrdarão onde se en 
contram, nas funções que ora exercem, a apresentt:ção dos respectivo 
substitutos. Excluídos por transferência, permanecerão adidos aos corpoe 
estabelecimentos e reparlições em que atualmente servem, neles considera 
dos como Fe efetivos fossem até a data do seu desligamento. 
(Aviso n. 361, de 8 - D. O. de 10-2·9'13). 

REGll\IENTO AU. MTR. (instalação). 
- O 2.0

• R. Au. Mtr. C. de Uruguaiana deve ser instalado nesta Capital 
no quartel da Escola das Armas, só devendo seguir para a sua sede de 
finitiva mediante ordem. 
(Aviso n. 291, de 2 - D.O. de 4-2-943). 

REMESSA DE INF ORMAÇõE:; (iJJstruções). 
- O mir.istro de Estado da Guerra resolve aprovar as instruções, qtu 
com esta baixam, para a Itmessa de informações sobre efetivos ao Gabine 
te do ministro da Guerra. 
-Instruções para a remessa de informações sobre efetivos ao Gabinete d< 
ministro. 
1. - Estas instruções foram elaboradas, no sentido de ser este Gabinet< 
informado em tempo util, de modo que, em qualquer momento, se poss1 
saber: o efetivo global do Exército; o número de oficiais, sargentos e re 
servistas convocados, estea pelas diferentes categorias; número de' claro; 
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DSELECTA8 SERRARIA 

Veiga & Comp. 
Madeiras e Materiais para [onsfrntDes 

Rua mvino Montenegro, 7 
(fim da Roa Sacadora Cabral) 

Telefones: 
43-1070 e 43·1072 
Endereço Telegraf. ''VEIGA" 

RIO DE 

PINHEIRO. BRAGA L"TDA. 
IMPO~TA.DO~ES 

ACES<;Ó'WJS - Válvulas termostatlca, Automatlcos, Tubos de Cobre. ""otary ~eal 
(o conjunto sem sanfona para vedação do eixo do ç~mpressor) Manometros, Cone­

xões-Registros, Correi s, Peças Compre ,sores - Fer amentas, 
Oleo Lubrificante, etc. 

Av. Salvador de Sá, 86/$8 - Tel. 22-4817 - Telegr. METILo\ 
Depósitos· Av. Salvador dr Sá, 6/10 - Ttl 419535 - Rua Tomaz Rabelo, 35-A • hl. 22-4811 

Fábrica de Móveis Assépticos de aço e ferro - Armando Staib - Rua 
Jorge Rudge. 120-120-A - Tel. 48-3600 - Villa lzabel. 

1 
CAFt CAIADO - Monteiro &: Caiado - Rua Luiz Barbosa, 138 -

Tel.: 38-7123. 

ARMAZEM DE JOAQUIM DE SOUZA GUEDES - O maia barateiro 
de Vila lzabel - Rua Torres Homem 1222 - Tel.: 38-4624, 

---·- - - - ----·- ------ -----
BAZAR GURUPY- O. da Silva & Aguiar- Rua Gurupy, 186·A­

Tel.: 38-0585. 

, PARA V ATO &: CIA. - Materiais de bombeiro e eletricista - Rua 
Barão B. Retiro, 501 - Tel.: 38-5180. 

CAFt E BAR BRASIL - Santos Castro &: Andrade - Rua do Souto, 
234 - TEtl.: 29-8803. 

CAFÉ E BAR ATIVIDADE - João de Menezes R. Sim•õea - Rua Prof. 
Valadares, 78 - Tel.: 38-1292, 

ARMAZEM 500 MARTINHO - Rua Agariba, 38 - Tel.: 38·3454 -
Entrega-se a domicilio. 
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e excedentes existentes nos efetivos previstos das diferentes Regiões, Armas e 
Serviços. 
2. QuinzenRlmente, logo após os dias 15 e 30 de< cada mês, as Regiões Mi­
litares e o D.D.C . enviarão um mapa, na conformidade do modelo A, 
pelo meio 111ais rápido posshel. 
.3 . A Secretaria ~; etal do Ministério da Guerra, nas mesmas condições de 
datas :xcima estipuladas, remeterá um roapa global dos Contingentes, dis­
criminando ·Os por Regiões Militares . 
4. As Unidades com efetivo de guerra e as que, daqui por diante, passa­
rem a ter ~sse efetivo, remeterão diretamente ao Gabinete, quir.zenalmente, 
seu map'\ completo de efetivo. 
5. A Diretoria de Recrutamento enviará, semanalmente, um quadro de­
monstrativo dos oficiais da reserva convocados, no crua! se possa ver a 
quantidade existente em cada arma ou serviço, nos diferentes postos. 
6 . A diretoria de Armas remeterá, mensalmente, um quadro e:eral com a 
discriminação exata dos oficiais da ativa e da reserva, distribuídos pelas 
diferentes Regiões Militares, especificando o r.úmero, por armas e postob, 
dos qu" estão sf"rvindo em corpos de tropa. Na mesma ocasião mandará 
os Quadns de Efetivos (praças) e os Quadros de Efetivos por armas. 
7 . As Diretorias de Saude e de Inter.dência remeterão, nos primeiros dias 
de cada m•2B, um mapa contmdo o núm~:ro dos oficiais da ativa e da re­
s~rva convocados, separados por postos e distribuídos pelas Regióes Mi­
litares. 
8. A Jiretoria do ~erviço de Fundos do Exército encaminhará ao Gabinete, 
mensalmente, r.os primeiros dias da Eegunda quinzena, um quadro óemons· 
trativo do efetivo real do Exército, organizado em facn dos mapas de efe­
tivo dt!s Unirl~des Adminhtrativas referentes ao mê~ findo. 
9. Semanalmente, sos sábados, os comandantes de Região Militar t'n,·ia­
-.iio um telegrama vasado nos seguintes u.rmos: "Informo Vo~sa Excel:lncia 
pt pt reservistas ccnvocadoa epresentados .....•. vg julgados aptos vg ir.­
l'apazc.; . . . . . . e i11corporados. . . . • • pt Esses dados se referem a conv.Jca-
ção df'sdo· . ... . .. de . . . ........ . .. 1()4 (data da 1.a convocação realizada 
na Região) até a presente data pt". 
\Portaria n. 4 ,1!79, de 16- D. O. de 18-2-943). 

RF.SI::RVISTAS CONVOCADOS (alunos de e~colas superiores). 
- Os reservistas convocados por força do disposto no Aviso n. 3.424, de 
26 de dezembro de 1942, que forem alunos de escolas de enõino :mperior, 
não gozam do prazo de seeser.ta d:as para se apresentarem, ao qual alude 
o Aviso n. 2 . 751, de 21 de cutubro do referido ano. 
(Aviso n. 252. de 28 - D.O. de 30-1·943). 

RESERVISTAS CONVOCADOS (contingentes). 
- Para ex<lt.o cumprimento da Portaria n. 3.404, de 29 de janeiro expi-

rante, ;ejn aumentado de 18 o número de reservistas convocados dos 
contingentes abaixo discriminados. O total de 120 reservistas convocados 
será assim distribuído: 
Diretoria de Saude do Exército . • • . • . • • . . 
Hospital Central do Exército • . • • . • • • • . . . 
Laboratótio Químico Farmacêt.tico Militar .. 
Policlír.ica Militar • . • • . • • • . . • • • • • • 
Instituto JI;!Jlitar de Biologia • . . . . . . . . • 
Departamento Central de Máterial Sanitário do Exército 
Farmácia C<Jntr::tl do Exército .. 
Escola- de Sande do Exército • . • . • • • • . . 

Total ••.••••••.•...•• 
(Aviso n. 415, d6 13 - D.O. de 16-2-943). 

·· t •• 

139 

18 
24 
22 
10 
16 
16 
8 
6 



NOTICIÁRIO &: LI::GISLAÇÃO 

RESERVISTAS CONVOCADOS PORTADORES DE DIPLOMAS OU ALUNOS 
DO úLTIMO ANO DE CURSO OFICIAL (aproveitamento). 
- O Diário Oficial, n. 25, de 30-1-943, publica as instruções reguladoras 
do aproveitamento de reservietas convocados que forem portadores de di-

plomas on alunos do último ano de cursos de estabelecimentos de e"'si­
no, oficiais ou reconhecidos. 

SECRETARIA GERAL DO M. DA GUERRA (contir.gente). 
- Fica anmentado o efetivo do contingente de praças da Secretaria Geral 
do Ministério da Guerra de oito cabos, cinco soldados e dois soldados da­
til6grafos. 
(Aviso n. 336, de 5 - D.O. de 8-2-943). 

SERVIÇO DE SAUDE DO EXÉRCITO (ingresso de médicos civis). 
- O Diário Oficial, n. 16, de 22-1-943, publica o decreto-lei n. 5.164, de 
31-12-942, que regula o ingresso no Quadro de Médicos do Serviço de 
Saude do Exército dos médicos civis que terminaram ou vierem a tarminar 
os Cursos Especiais de Adaptação ou de Emergência de Medicina Militar, e 
dá outras providências. 

SUPREMO TRIBUNAL MILITAR (secretário). 
Fica criada, r.o Quadro Permanente do Ministério da Guerra, a função 
gratificada de Secretário do Presidente do Supremo Tribunal Militar, que 
será exercida por funcionário escolhido e designado pelo respectivo Presi­
dente, dentre os lotados no aludido Tribunal ou mediante prévia autori­
zação do Ministro de Estado, se noutro serviço ou repartição estiver lotado. 
A gratificação de que trata o artigo anterior fica fixada em Cr$ 4.800,00 
(quatro mil e oitocentos cruzeiros) anuais. 
A despesa decorrente com a execução do presente decreto-lei, deverá correr 
à conta do saldo da cor.ta corrente do referido Quadro. 
O presente decreto-lei entrará em vigor a partir de 1 de fevereiro de 1943, 
revogadas as disposições em contrário. 
(Decreto-Lei n. 5.222 de 8 - D.O. de 10-2-943). 

TEMPO DE SERVIÇO PRESTADO POR MILITARES QUANDO CONVO-
CADOS (vantagens). -
O tempo de efetivo serviço prestado por militares, qu!ndo convocados para 
o serviçQ ativo, assegura-lhes direito à percepção de todas as vantagens 
legais, se porventura já não as tenham obtido em seu limite máximo, con· 
soar.te as disposições de lei. 
Parágrafo único. Quando o tempo de serviço relativo à cor.vocação, so­
mado ao tempo calculado na ocasião do licenciamento anterior, atingir o 
mínimo indispensavel à inclusão na reserva remunerada, será o militar 
então transferido para essa, se por acaso a ela não pertencer, e com as 
vantager.s correspondentes. _ 
Fica suspenso o licenciamento de praça, durante o estado de guerra, que 
atinjam o limite de idade para a permanência no serviço ativo, uma vez 
satisfeitas as condições de vigor físico e de comportamento, segundo as 
disposições vigentes. 
Parágrafo único. As que tenham o tempo mínimo de serviço para a pas­
sagem à inatividade remunerada serão então incluídas na reserva corres­
pondente, tão logo se reinicie o licenciamento dessas praças. 
Revogam-se as disposições em contrário. 
(Decreto-Lei n. 5.208 de 20-1-943 - D.O. de 22-1-943). 

TRANSMISSõES RADIOTELEGRAFICAS E RADIOTELEFóNICAS (recomen­
dação). 
Para regularidade do serviço e melhor rendimento das transmissões radio­
telegráficas e radiotelefônicas, em face da situação e:specilll que atravessa 
o pais, recomendo sejam observadas as seguintes disposições que dizem 
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reRpeito à expediçKo de mensagens e â utilização da Rede Rádio Prir.cipal 
e Redes Rádio Regionais: 
a) todos os despachos e~p cifra a transmitir deverão ser datilografados; 
b) nenh:tm despecho a transmitir via rádio poderá ser recebido via tele­
fônica pela estação~ expedidora. ainda que sejam de caráter oficial; 
c) não j)Oderá ser e~pedido, via rádio, nenhum telegrama em linguagem 
clara, versando sobre movimentos de navios; 
d) deverá ~tr rigorosamente observada a linguagem telegráfica de que 
trata o art. 48 dó capítulo 7.0 do R. I. S. G.; 
e) os textos e assir.aturas dos radiogramas a transmitir deverão ser es­
critos com clare7.a, para que não se verifique truncamentos e consequente 
atraso na expedição; 
/) não de1crão &<.r expedidas, via rádio, mensagens sobre efetivos de uni· 
dades ~ !e animais e, bem assim, sobre estoque de material; 
g) é exp.ressamt:nte proibida a expedição de mensagens que versem sobre 
embarque <!e tropa e material por via marítima; 
h) os radiogramas circulares deverão constar de tantas vias quantos forem 
seus destinatários; 
i) os radio(!rmas que versem sobre quar.titativos deverão trazer a quantia 
por extenso, além da escrita em algarismos; 
j) não deve.n ser expedidos, via rádio, mensagens de longo texto e que 
podem, sem~ nenhum inconveniente, ser expedidos, por via postal, como 
sejam relas;õe~ de praças, de geReros e artigos para concorrência adminis­
trativa e assuntos de natureza análoga. 
(Aviso .c. 259 de 29-1- D.O. de 1-2·943). 

UNIDADES ADMINISTRATIVAS (agentes). 
As Uniddes Administrativas devem provindenciar para que as a!Sinaturaa 
e rubricas dos agentes da Administração, em documentos que tenham de 
produzir efeito perante os orgãos de fiscalização, sejam pP-de'itllrnente 
legíveis, de modo a SQ reconhecer facilmente a identidade dos respons1ívds. 
(Aviso n. 413 de 12 · - D.O. de 15-2-943). 
As unidades administrativas do Ministério da -Guerra (corpo~ de tropa. re· 
partições, estabelecimentos, etc.) que possuírem ou pretenderem pu~iuir 
serventuários dia'ristas ou mer.salistas pagos por suas economias ou rendas, 
deverão submeter à aprovação ministerial, por intermédio da Secretaria 
Geral do Ministério da Guerra, as respectivas tabelas numéricas, de acol'do 
com os modelos anexos, nos termos do decreto-lei n. 3.490, de 12 de· agosto 
de 1941, publicado no Diário Oficial de 15 daquele mês. 
As tabelas de diaristas vigorarão durante o exercício financeíro e as de 
mensalistas, uma vez aprovadas por decreto, r.ão carecem de renovação 
anual, a não ser que a unidade interessada pretenda alterá-la, para o que 
promoverá o necessário expediente. 
-A Diretoria do Serviço de Fundos do Exército e os Serviços de fundos 
Regionais fiscalizarão rigorosamente os balancetes de prestação de contas 
das economias e rendas administrativas dos corpos, repartições e estabele­
cimentos, impugr.ando qualquer despesa com pessoal cuja tabela não tenha 
sido aprovada pelo 1ninistro (diaristas) ,ou por decreto (mensalistas), res­
ponsabilizando os agentes diretores pelas despesas realizadas sem apro­
vação legal. 
Os comandantes de corpo, diretores e chefes de estabelecimentos e repar­
tições ficam obrigados a mandar inscrever os empregados pagos por eco­
nomias administrativas ou rendas do Instituto de Aposentadoria e Pensões 
dos Industriários ou r.o Instituto de Previdência e Assistência dos Servi­
dores do Estado, conforme o caso, sendo que ao primeiro dos citados Ins-
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' titutos é devida a quota do empregador, correndo a despesa por 
economias da unidade administrativa interessada. 
(Aviso n. 314 de 4- D.O. de 6-2-943). 

UNIDADES DE ENGENHARIA (comando). 
I - Atendendo a que os comandantes das unidades de Enger..haria, em 
trabalho de construções rodo e ferro vias, são ao mesmo tempo engenheiros· 
-chefes e ficam diretamente subordinados à Diretoria de Engenharia, quer 
quando à parte técnica, quer quanto à parte financeira - cor..sulta o 
general direlur daquela Repartição se é de sua alçada, ou da do diretor 
das Arm:ts, a indicação daqueles comandantes. 
11 - Em solução esclareço que, consoante reza seu Regulamento, à Di­
retoria das Armas compete a indicação dos comandantes de todas as uni­
dades da arma de Engenharia, sejam quais forem as suas especializações. 
111 - P .ua que se harmor.izem, perfeitamente, as condições impostas pelas 
leis de movimentação dos Quadros e de Promoções, cuja aplicação é da 
competência da Diretoria das Armas, com o melhor rendimento técnico 
que constitue encargo da Diretoria de Engenharia, as propostas para coman· 
dantes dos referidos corpos de tropa devem ser encaminhadas através desta 
última, para que seu diretor manifeste sua opinião a respeito dos oficiais 
indicados. 
(Aviso n; 376 de 9 - D.O. de 11-2-943). 

VANTAGEM (cocvocados) '. 
Fazem jus, com as limitações do artigo 2.0 deste decreto, à vantagem pre· 
vista no artigo 73 do Código de Vencimentos e Vantagens dos Militares 
do Exército, os militares da atiYa e os convocados para o serviço ativo 
pertencentes às Guarnições de Guarapuava, Pirapora e Joazeiro. 
O militar que ocupe p~óprio nacional, como residência, perdé, em bene­
fício do Estado, a metade da vantagem concedida pelo artigo anterior. 
A idêntica xedução fica sujeito o militar que, em virtude do Plano de 
Distribuição de Casas, ter.ha direito a próprio nacional para residência 
e, por conveniência pessoal, não o ocupe. 
(Decre~o-Lei n, 11.649 de 16 - D.O. de 18-2-943). 

PUBLICAÇOES RECEBIDAS · 

A DEFESA NACIONAL recebeu, no período de 20 de 
dezembro a 20 deJ janeiro as seguintes publicações: 

Alerta - N.0 263 - dezembro de 1942 - Uruguai 
Revista Columbofila· Brasileira. 
Revista dei Sub-Oficial N. 0 286 - d~embro de 

1942 - Argentina. 
Visão Brasileira - N.0 55 -'fevereiro de 1943. 
O Naval- N.0 I d~ janeiro de 1943. 
Memorial Del Estado Maior- N.0 7 e 8 - de julho e 

agosto de 1942 - Colômbia. 
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AERONAUTICA 
Págs. 

A solução do problem81 do tiro anti-aleJre'O - Cap. José Campos 
' de Aragão - N.• 334 (março)\ . . . . . . . . . . . . . . . . 409 

Ataque partido das nuvens t;lal bata!l.ha de Creta - Ten.-Cel. Ar-
mando Pereira Va!S'concelos- N.• 332 (janeiro) . . . . . . 17 

Aviões ligedros cQmo• elementos orgâniccs das unidades de Infan-
taria - Tra·dução do Càp. Nelson Rodrigues de Carvalho 
- N." 334 (maTço) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 467 

Pefesa contra: aeronaves - C&p. José Campos de Aragão -
N.• 332 (janeiro) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 115 

Dêfesa Passiva - Cap. J .osé Campos de Aragão - N.• 340 (se~-
tembr.o). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .' . . . 389 

Fotografias aereas - Cap. Lindolfo Ferra'Z Filho - N.• 335 
(abril) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 607 

Métodos de D.C.A. - Major Floriano MachadO' - N.• 337 
(junho) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 909 

Notas de Tática· Aéreai - Ten.-Cel. Nilo Guerrte,i.ro - N.• 333 
(fevereiro) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 183 

ARMAMENTO E TIRO 

À margem do curso de técnica dú tiro da! Escola de Artilharia de 

1 
Costa - Cap. Geraldo AlVieJs Dias - N.• 341 (outubro) 

A sdlução do problema do tiro anti..aére'O Cap. J.osé Campos de 
Aragão - N.• 334 (março) . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Bibli-oteca do " troupier" - Cap. Umberto Peregrino - N.• 335 
(abril) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Calculo d81S correções necessárias ao tiro• a grandie distância com 
a metralhadora Madsen - C!iP· Alvaro Lucio de Arêas 
- N.O 342 (novemb11o) ................... . 

Conduta do tiro com a o•bservaçã.o avançada - Notas do Curso 
de Artilharia da E. de Armas - N.O 333 (feve'r'ziro) 

Instrução de tiro para oficiais - Cap. Amir B<>'Tges Fortes 
N.O 834 (março) . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

ARTILHARIA 
I 

A artilharia: de apoi.o numa divisão blindald111 - Cap . Antonio 
H. A. de Morais - N.O (setembro) . . . . . . . . . ... 

A ·de:t.'2sa de Costa - Cap. Jaime Ahes Lemos - N. 334 
(maTço) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

A ligação Artilharia-Carros - Cap. Antonio H. A. Motrais -
N.O 332 (j.aneir>o) . . . . . . . . . ; . . . . . . . . . . . . ;' : 

À ·margem do curso de técnica do tiro ãa Escola de Artilharia 
de Costa - Cap. Geraldo Alves Dias - N.O 341 (()U-
tubllo) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Carta aberta aos Artilheiros - Cap. Ovidio1 Neiva - N.O 337 
(junho) ........................... ... . 

Conduta do tiro com a observação avançada - Notas do Curso 
de Artilharia da. E. dieJ Armas - N.O 333 (fevereiro) .. 
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Instruções provisórias para! o emprego! do aparelho para exercício 
em sala, do tiro· e obse-rvação da Artilharia - Cap. P. 

Págs. 

Pinto Leite - N.• 335 (abril) . . . . . . . . . . . . . . . . 589 
Missões dlel Artilhan:ia - O acompanhamento imediato - 2.• . 

Ten. Ferdinando de Carvalho - N.• 336 (maio) . . . . . . 755 
Notas de Tática~ Aérea - Ten.-Cel. Nilo Guerrreir01 - N.• 332 
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O empregO' da Cavalaria· - Ten. Fernando BeUort Bethlem -

N.• 340 (setembro) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 361 
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